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QUARTO
XIX - XX

18 testas continuam. Pàlrano ar um"fttnito «de idcaes novos; a Pátria como
ano desperta,- aberta • em' flores* e- sonhos
¦ovos, á confirmação da inext'nsuive|
smitade que cingula na mesma faixa
le ouro os corações, portuguezese. brazi-
'lelros.

O tempo,.que a prindpio recalcitrava,
parecendo nlo estar disposto a commun-

\gar na .alegria geral, firmou-se;.as nu-
-vens pardacentas fugiram-em "debandada,;

e o sol glorioso do. Drazil abriu por sobro
nós o seu vasto pallio auri-azul, jorrando
dos espaços infinitos1 a Joríalidadc im-

.'Densa dos sens - eternos clarões, e as
estreitas accenderam-so na noite, co-:
toando do alto a illuminação que se
srqueia pelas ruas, pelas praças o nó
.inar, debuxando om linhas refurgentes o'
-.contorno grave. das. náos de guerra.

Assim, o tempo adheriu também ás
festas do 4» centenário.

Maio, no esplendor outomnaldas flores,
vicejo, como que confirmando o amádu-
recimento da mossa Pátria.'A vida circula effervescente e.calida.;
ss physionomias se expandem no anhclo
de amores e desejos generosos ; os co-
rições estalam numa nobre alegria sã, o
os espíritos se elevam a regiões, plácidas
e serenas ondo se aleandoram supremos
gozos, intermináveis delicias. Ha como o.

¦entrever dc um novo paraiso nesse evocar
do outr'ora e nesse vislumbrar irradiante;
_o Porvir.

Portuguezcs e brazileiros, irmanados
no trabalho quotidiano para soerguer oi
eoltosso sul-americano, identiücam-so
em torno da memória dc Cabral, o ou-,
sado mareanlc luso, cujo monumento lá!
está na Gloria, para.ondo elle entrou ho
quatro séculos, ao.sussurro das ondas, ao
ululor dos ventos, por um dia de maio,
sob.a luz ardente dos trópicos.

.0 monumento dc Bcrnardelli, esse que
é o nosso esculptor favorito,',que,*pcrpe-
lunndo ,glorias no .bronze, nrai também |
rumo da Gloria, lá está.na magostado das
luaslinhas.servindo do foco de attracção
da alma luso-brazileira, que palpita em
torno, na apotheose do nma Justa admi-
nação.chcia d/essa grande força latina que
ba milhares de annos nobilita a vida do
planeta, inconstante, vária, mas sempro
formosa e varonil, incendida de.sonhos,
insaciovcl de Ideal, dominadora pela bon-
dado c pelo gênio.

Felinos os que atravessam, na ponte
d*esta fausta commcmoração, do se-
cnlo XIX para o século XX.

Os symptomas affectivos que se revelam
nVstc.expirar e nascer de éra nova fazem
crer .que ao sceulo das luzes vai sueceder
t século do Amor.

A MAIOR DESCOBERTA

As condições meteorológicas ds região
percorrida, especialmente na passagem
tio Cabo, constituem o mais concludente
argumento contra a lenda ooricala da
formldolosa procella. Explicou-o, com
documentos históricos irrefragaveis, o
culto investigador brazileiro Koberlo
Silva. Esclarcccu-o, com as mlnuciosi-
dados hydrographicas.a innegada exposi-
ção dc Daldaquo da Silva, abalísado cn-
genheiro-hydrographo o dislineto offlçial
da marinha portugtteza, intitulada — O
descobrimento do Brasil por Pedro Alvares
Cabral. Baldaquc, apreciado homem dc
sciencia, autor de producções valiosis-
sinias, prova que as correntes do oceano
Atlântico do sul não têm a dlrcc;ão tomada
pelos navios e que acorrente da -costa do
Brasil, que corre parallela á terra, não
tem força para arrastar os barcos ele.uma
forma irresistível.

Pcro Voz Caminha, o único chronisla dc
idoneidade na descripção deste ruidoso
acontecimento, porque viu tudo, aludo
assistiu, afiança-nos que a frota partiu
de Delem, praia do ReBtello, cm 9 dd
março, segunda-feira, no anno de 1500.
No sabbado, 14 do mesmo mez, enlro as
8 c as 9 horas da manhã, lobrlgaram.se
as ilhas Canárias, particularmente a
gron-Canario. Por ali vaguearam todo. o
dia, gozando nma calmaria podre,-á dis-
tancia de tres a quatro léguas. No do-
mingo, 22,-ás des horas, pouco mais ou
menos, avistaram o necidentado nrchi-
pclago dc Cabo Verde. Na noite seguinte,
a de 23, separou-se a náo dc Vasco de
Athayde, sem razões plausíveis, pois não
fazia vento forte, nem sequer, contrario,
segundo ottcsta.o veraz Caminha.

Oro é tolquolmente neste ponto que os
hlsloriographos materioes c fontasislas
situam o terrillco abysmo, de fauces lii—
antes.jirestes a engulir, sem dó nem pie-dade--,i dclles I—os expansivos marujos
expedidos pelo rei a desenterrar plagasIgnotas do seio das vigas. Por emquanto,
em que nos péze, ainda não contempla-
mos uma tela em que'se represente Vul-
sano, na horripilante forja, a despedir
faribundos raios. Ou então, architectada
por rstylista frondoso, .uma trovoada
coriscante, com Sanla Barbara n'nm altar,
o Cabral puxando as gucdellios, o Bortho-
lomcii na amurada, ensaiando o mergulho
salvador, o Nicoláo enjoado... Mos a cs-
iicrança consola c nós aguardamos esse-painel cstarreccntc 1' Irrisório!...

A navegação no acaso, como se para (oi
diversão se houvessem aprompládo tres- navios redondos c dez caravcllos, des con-
lande mesmo a perícia do capitiO-mór c
dos capitães snhalternos.é completamente
improvável. A hypothcsc da subjugarão
is correntes oceânicas ruc semelhante-
menle peta base, porque-o conhecimento
exaclissimo dessas corventes/quo con-
crclisa uma das mais rsplemicntos con
Suistas 

da sciencia, ensina-nos o inverso
o que nos querem fazer, deglutir os pro-Vidcnciolistos.
Dupcrrcy, Ucrghous, Pcrteman o.Uanry

desenharam admiráveis cartas lhermaes
oceânicas. Moury, engenhoso comman-
dante norte-americano, o aiiihentico fim-- •<¦*&*> da g'ographia pliysica, proferiu o

. Ultima palavra sobro o emmaranhodoas-
lumpio. Nos trópicos, em todos os mares,
notain-sc varias correntes, que caminham
dc leste para oeste. A mais importante é
sdo GulfStream. Representa o prolon--"amento da corrente equatorial do Allan-
fico. Depois dc ter costeado a África Occi-dental, volta para oeste, cm direcção áImcrica, dilalando-se progressivamente.Miury nililuz que a força motriz das cor-rentes é devida, em particular, aos oni-
mães inflnitafhonte pequenos quo povoam.O oceano. Os zoophitos íuadrcporicos for-
num polypeiros gigantescos. O.minusciilo
traballn) de um desses microscópicosanunacs,.qnescgregam átomos calcareos,transforma-se cm arcliipelagos, destinadosS aevos.impcrios-o.a luturos continentes

uceew« «¦rpe_»-_ais.'tcg«--_o*'i'f"ci.

nn- "mappa do planlipherlo, 'assestemos •a-lnneta e observemos. Dc Lisboa poro io J»,ml achamos a corrente equatorial donorte, qno ie encaminha para oeste— da
ilha de S. Thomé, na Costa d'Afriea,
para a America Meridional, - passando aosul do mir de Sirgiços. As salsas onda*
deSla^correnteiWo arrastaramaiescir-
niaba armada. Antes de chegar ao mar*
do.Sargaços afasta para o sul um ramo, o
qual, contornando a costa do Brazil—cor-1
reiitc brazileira — desce até á extremi- '
dade meridional da America, do Sul. Em,
seguida -volta -para leste, dirigindo-se
ao cabo da Boa Esperança. Mais abaixo'
defrontamos a ramificação primordialdesta corrente, a do Culf-Slream, quésegue quasi diredomento para o leste
americano, numa largura, dc 5 gráos ou
600 kilometros e com ligeireza de 40 *¦100- kilometros por dia. Corre pela cosia
septcntrional da-America do Sul e é ta-
manha a sna impetuosidade "que as pe-'sadas massas dc agua desembocadas do
rio Amazonas o do Orenoco não logram'
mudar-lhe o rumo. Atravessa,empós, o mor
das Antilhas, passando os ilhas do Vento,1
e entra no golpho do México.

Cab ral, porá não desottender ás cole-
gorleas determinações do rei D. Manoel,
ultrapassou coiillãnlcmçnte a corrente:
equatorial do Sul e o do golpho do Guiné,
assás'conhecidas dos seus companhciros,i
e enveredou pelo braço da correnteza cn-
trevisto. Concebe-se, por 

'conseqüência,
qno Pedro Alvares tendesse c, intemera-
tamente, nado menos que tres correntes
perigosas, fortíssimos, e consentisse cm*
vodear, dcsctiidoso ou empurrado, a cor-
rente do Brazil, polmilliando-lhc o dorsoj
prozenlciromente, sem se aperceber dos
espinhos do cargo cm que Ia investido,
sem estor seiento das alturas cm que
pairava? Dar-sc-ia o ladino caso de Ca-
bral se enamorar por alguma sereia,,
eledrisando-sc com o seu mavioso canto?
Endoudeceria o rígido capilão-mór,, gol-
pando impávido ns caxões, atras da•Venus marinha, -olvidando solemncs com-
promissos, barrando a honra porlu-gueza, para só afagar libldinosidades
idooes?!...'Mas isto não é real, nem serio. Isto,
se a lenda persistir, nos romances c nos
compêndios, passará a ser encarado como
turvo o pillo conto da carochinha.

Cabral sabia onde tinha o horóscopo e
em indigno de se lançar em aventuras
audaciosas.sem a menor probabilidade de
exito. Somente na cabeça de um matloide
se enraiza que os gloriosíssimos e cs-
perlos navegantes dos Açores, de Cabo1
Verde, da Guiné, do cabo Bojador, do
cabo das Tormentas, da Índio hombreo-
riam lão -arrojado empreza, desproven-
do-sc do instrumentos que os orientassem.
E' falso que as tempestades avariassem jou desnorteassem a frota. Falsissimo é
que Cibrol cos camaradas prosegulsscmiá mercê das correntes, porque as trost
primeiras enfrentadas, as mais difflceisi
e custosas de superar, eram infeiramenteí
oppostns á derroto estipulada. y ;j

Cansariam, porventura, ao tocar a cór-
rente brazileira, — toma-los-ia a fadiga ?|
Escusseariamos viandas, vegetoriam pro-!strados ? Oh 1 0 muita jamais esmaeceu e
os manlimenlos abundavam. E, se se ti--vessem desencadeado temporãos vio-
lentos, implacáveis, como pretendem va-
rios escriptores, não seria mais um tri-
umplio.o retraçal-os, pormenorisando-os'cm toda a sua heiüondez -arrogante ?
Porque não os esmerilham Poro Vaz Ca*
minha, o principo dos veros historiadores
de Santa Cruz, sóbrio, .sem commoções
risíveis, nem phanlasias censuráveis,'—
o piloto quo ia na armada c o "sabedor
mestre João, physicó e cosmograpiio'?
Pois não seria mais dc afanar o esgrimir
com perigos, arrostar obslacutos, vencer,
acolcanhar bastas difficuldades?;...'•¦'*;'

0 astiolabio, invenção imputada a Mar-
(im da Bohcmia c Ruy ou. Rodrigo Falei-
ro, não lhes mentia, nem tolerava erros
no linha dircclriz. Parece que os ma-
reantes se guiaram simplesmente pnraquelle apparclho, comquanlo a bússola
estivesse ja propagada; nos garantem queos chinézcs conheceram a bússola muilo
antes da era cliristã ri a empregaram nas
suai excursões pelas costas do Japão, dc
Jesso O1 de Kamlchalka c mesmo cm via-
gens distantes, sem coslearem a terra.

Daqui restillott nereditar-sc que os eu-
ropeus tiveram informações da bússola
dos chinézcs. por intermédio de Marco
Polo ou dc alguns mercadores veuezia-
nos, que faziam o trafico do índia pelo
Mar Vermelho. Outros objectam, aceres-
ccnla um investigador, que a agulha é
invento dos árabes. Realmente um geo-,
grapho do século XII- aponta o uso da
bússola cnlrc elles. como se colligo das
citações feitos por Kirciier.Fournier, Ric-
cioli, etc, oslompodiis no livro Da anti-
guílade da observação dos astros e da
bússola e dc outros instrumentos no uso da
navegação, do Anlonio Ribeiro dos Santos;

O que eslá averiguado, todavia, é que
os treze navios de Cabral norteavam-se
apenas pelo humilde asirolnhio dn ba-
cliarcl João.hespoiilinl,cirurgião de D. Ma-
noel. E o mestre sabia I do uflicio, pois
diminntamcnlc falhou na fixação da ai-
tura cm que se achava a armada, no dia
festivo da descoberta, listo acerto não
padece duvida, porque Varnhagen esca-
vou na Torre do Tombo a caria do ceie-
brado pbyslco, e o confronto pôde ope-
rar-sc, cm face do rigorismo scicntillco.

Que outros documentos contraditontes
exigem os apologistas do acaso ?...

Comparem ainda, solhes dér na gana,
.narrativa sincera do Pcro Vaz Caminha
com a do Américo Vespucio, que em 7 de
agosto dc 1501 arribou ao llio da Prata,
havendo sido enviado pelo rei D.-Monoel.
Diz elle, nu summario dos suas cluei-
('ativas cartos: — «Os Irobalhos e pcriuoS
que passamos nesta navegação, os affii-
cções, perturbações c desgraços que pa-
decemos, as vezes que nns-aborrecemos
da vida,deixol-o-hei a julgar aos que lem
experiência o principalmente aos que
conhecem quanto é 'difficil procurar
coisas incertas e navegor por paragens
ainda não vistas por pessoa alguma; não
quereria, porém, que fossem meus juizes
os qne não são experimentados: pois,
paro mo explicar cm poucas-palavras,
navegamos sessenta e sete dias.-scmpre
com grandíssimo trabalho, ouvindo ein
quarenta e sele dclles, um grandíssimo
rumor c estampido dos céos, não vendo
senão relâmpagos, trovões, raios e chuvas
impetuosíssimos o uma . nevoa escura,
quí tinha «eoberlo n céo de maneira que,
dia e noite, não víamos nado, como se
estivéssemos numa noite tenebrosa e sem
luar."Por estes -motivos sobrou-nos o
temor, de modo que Ji-hos parecia ter
perdido a vida; mas, depois dc iifllirçòcs
tão graves n orneis, appronve a' Deus,
pda sua clemência, ler compaixão de
nús.e.ile repente nos appareceu aterra»;

Pero Vaz, com ns snas fumaças, de pin-
ler imaginoso, se íiouveasi .curtido os
tormCHtos dc Vespucio, sina só décima
parte dei les, teria gisodo um retábulo
igual ou melhor. E, cm vez de rematar
a epístola desla fôrma — n E pois qne,
Senhor, hec certo que nsy nceste ca-
regno, que levo, coma em ontra qualquer
coussn, quo'dc-voso servir,i'for, V A.
haade secr dc mpi muyto biem servtdo,
a ela peco que, per me fozer siugulor
merece, monde vyr da Ilha dc Sam Tho-
mõ Jorjc.do Soyro, mcu.Jemrro, lio que
dclaa receberey cm muyta merece»,
terminaria por pedir mundos c fundos,
atlegando ter visto a morte cem veios,
sarapintondo a partiripoção com inter-
ver.çõcs divinos, opporiçõ.>s dc barboros
arrcpelantcs, doenças falaes, naufrágios
eriçódores, etc.

A sua lealdade, porém,. impelliao .a
•minudeaciar. a .el-rei veridicamente a
jornada, espolhindo-a bonaoçosa, —a
scrvil'0 beai;ir0'6eu diaer atoplorio -e
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O baslllar entrecho de Caminha,

tme Avres do Ginl, o autor da Corogra-
phia Brasilica, eitereotypou em primetrr,afuitenta de critério di historia ii con-
tonoções -ene es lunaticoieipilh»V4_i
en redor Co profícuo descobrimento. A
verdade, hoje posta a nú, integra a inten-
cionalidade inabilavel des suooeisos e
rebate as atoardas milagreiras, o esdru-
iulo acaso. Rio hi qne irredar is oon-
clusões de tão frlsaulcs e cabaes teste-
munhos. O bom senso repetle essas ar*raigadas inventiva».

E o caliiolicismo, nos icns esforços
hirpladores, 'deve Batisfaxer-se tom screcção da material cru de páo no cimo
do morro desvendado I

Fran Paxeco.

IflLflÇSO 11IS»
A MUSICA

H
Volvamos, antes do prosegnir, ao Con-

servatorio dos Negros, acima mencionado;
c para que (1'ello se tenha uma idéa do
que foi aquella casa dc educação musi-
cal, extrairemos do JS.waí stalislique, dc
Adrion Bolbl. a soguinle nota:-

«Acreditaríamos não ter senão Impcr-
fcltamcnte nttingido o nosso flm, so não
disséssemos aqui,, de passagem, algumas
palavras sobre uma espécie dc conserva-
torio de.musica estabelecido ha muito
tempo nos arredores do Rio de Janeiro,
c que é destinado unicamente a formar
os negros na musica. Esto instituição é
devida nos jesuítas, assim como todas as
estabelecidas, no Brazil antes da chegada
do rei; as nqaes se ligam á civilização o
inslrucçao do povo. Essa ordem poderosa,
qun era a mais rica proprietária naqucllcs
vastos dominios, possuía uma lavoura
com. a extensão aproximada dc 20 léguas,
denominada Santa Cruz; com a snppres-
são da ordem, foram todos os seus im-
moveis reunidos aos bens da coroa c a
fazenda dc Sanla Cruz, pela chegada do
rcl, foi transformada cm casa real. Quando
pela primeira vez a corto ouviu na capeladc Santo lgnacio dc Loyola, o rei mara-
villion-sc com a perfeição da porte vocllc instrumental.cxecutada por negros ene-
gras.quc se haviam aperfeiçoado naquellcs
dominios da coroa, felizmente conscr-
vados. O rei, que amava cm extremo a
arte musical, desejando tirar partidod'csta clrcumslancla, estabeleceu escolas
de primeiras letras, de composição mu-
sical, de canto o Ue vários Instrumentos
naquella sua cisa de recreio, o conse-
guiu obter dentre os seus escravos in-
strumentistas e cantores habilisslmos.¦Os dois irmãos Marcos c Simão Portugal
compuzernm .peças expressamente feitas
pira aquelles novos adeptos de Terpsy-
chore, as qnoc3 foram perfeitamenteexecutadas.. Muitos d'csses negros foram
oggregadós ás orchestras da capela real¦eds quinta de S.CIirisíoyãej:^ alguns
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(PR AGMENTO)

Na.ermida de Belém feslivamcn!" armada • "JS'
De bandeiras de côr-c colchas na fachada '•$*¦-'

Sue 
delta para o Tejo, ha festa. Vai chegando ¦ "•-

povo. Ouvem-se, perto, os sinos repieando.
Ha festas, em que o rei, mandando celebrar
Pelos que vão correr os perigos no mor
Missas c cantochões, psolmos e ladainhas,
Convida a corte e o povo. As rulilas bainhas \.-."Dos soldados ao sol reluzem. As trombelas
Soam com força. Vão as pesadas carretas
Cheias do gente. Longe, as fonfarras reaes,
No estrepilo febril dos toques marciacs,
Annunciam Cabral, a córlc c D. Manoel.
Vem chegando o rumor das gentes; o tropcl
Dos cavallos,—a crina o as caudas agitando.
Nas escadas da ermida o povo se ajudando,

uer ver o rei, quer ver o impávido almirante,
ue vai levar do reino o padrão trcmulantcias quinas ao Oriente, ao grondo Samorim.

Ouve-se um toque como um toque de clarim:
V a corte, o rei. Cabral, os pagens e os soldados, i
Tremem os corações; ficam os olhos voltados -,.'-
Para o scqulto real luzido c numeroso. *1-
Da igreja, a larga porta ao bando rumoroso
Abre-se par a par; os pagens vão na frente.
Vai o rei, vai Cabral c a córlc reverente... i>
B a enorme multidão, compacta, .vai tombem
Invadindo depois a ermida dc Belém.

Ergue-se iunto ao altar um coreto, onde estão
Cabral e D. Manoel rezando cm conlricção.
Os candelabros de ouro, os pingcnlcs c a praiaTém scintillações. E' dc seda cscarlata
Toda a decoração dos púlpitos e coro.
Anda como um rumor dc preces c- dc choro
lima voz quo se escuta e perde-se tre mente.
Os sacerdotes vão entrando lentamente.

A virgem de Beldm a esse apparato immenso.
Entre nuvens do myrrlia e entre nnvens de Incenso,
Ri-se do sen altar aos corações cnnlridos
Quo lhe vêm trazer os maguas dos offliclos
Nessas preces qm crença e lagrimas banhadas.

Nos immcnsos jarrões, as rosas encarnadas
Riem cheias de viço e cheias de frescura.
Ha nos olhos da Santa a luz que dá Ventura,
Como a que vem do céo assim que nasce o dia,
Como um grande poder que as dores allivia,
Que o pranto estanca e a dor immcnsa nos acalma..."
Ah I bemdito esse olhar qae fica dentro d'alma - -
Como um canto a dizer a bemavenlurança I

Pedem chorando as mais, para a frota, a bonuçji,
A placidez do céo e a .placidez do mir,
tom lagrimas na voz c lagrimas no olhar.•Quanto lhes custa crer nas velas -enfunadas
üas náos, que vão cortando ai ondas cmpinadai
B -lhes roubam do lar .as Olhos t -o marido 1.
fluanto pranto <onvuiio o carvão pungiilo¦XOTlBrl

4.-.-
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, No emlanto, o rol, longe, longe, distante,Tem um sonho que o fiz feliz c tríutnphanfe;
Que o afasta da dor, das lagrimas que rolam:sonha o armada do volta. As flammulas que arvoramAlviçarciros no ar desfraldam-se vistosas.Conta bem —treze náos, cortando as sinuosasOndas do mar. Cabral, o austero marinheiro,
Que vem para' mostrar ao reino e ao inundo InteiroAs conquistas que fez. As largas caravelasPejadas de oiro, ao vento as retesadas velos, ¦¦
Caminham dc vogar. Os marinheiros cantam,E até do próprio mar os hymnos se levantam.E já sonha o laurel do todos as vidoriasNa sua regia fronte, os triumphos o as glorias.

Tem Cobrai a rezar ama expressão austera,Umas vezes suave o outros vezes severa.Náo sonha, como o rei, phantasticas riquezas:Marinheiro fiel, pensa nas asperezasDa rola e, cumpridor do seu dever sagrado,Sente i lagrima e á dor o coração fechado.

III

Na praia do Resteilo, a multidão 
"parada,

Olhos fitos nas náos da portentosa armada
Quo ergue o forro, deixando um rastilho do espuma,'Conta as velas ao sol, que vão, uma por uma,A .fugir, a fugir, levadas pelo vento.Adeus, dias de paz c dc contentamento,Cheios de festa I Adeus, messe e luar nas eiras,.. Risos feitos de amor, beijos "dc amor.dos pies.Sabe Deus, sabe Deus, se voltarão jamais I

.Distante, cII-03 qne vão snleando o mar profundo.- insanos, a correr, cómò a fugir do mundo.Peitos cheios de ardor e cheios de saudade IOibos que ides bnscir no azul da immensidadeO lenço do conforto e o sol porá os soecartAlmas para o soffrert Olhos para o chorar! .Regai com o vosso pranto a madida ferida
Que sentis como um cancro anniqnilar a vidar

JJasgam-se os corações... a lagrima rebenta...Desce a treva :do azul, entristecida e lenta...As caravelas vão rompendo a noite escura.As estrelas que eslão a apparccer ntualtura,Teem mais frouxa ins e nm brilho mais escasso.o espirito da dor anda cortando t> espaço,e o Tejo arqneia o geme em triste soledade,•"orno um canto dc migoa, a endecua da saudade I

Range a cordoalha, range a corda ao mastro, gemeo eanto do marujo a governar o leme...

Igreji, e iproveltados ee materliei eM
já se aehivom a"1 depoiitados pira ae dercomeço á obra,-e esse facto, na crendlsft
popular, foi a origem des liiccndios cai•H se deram por dou veies. ¦'Oom a ttlirate aatuillia nai.amMMfentrou em deeadeacii, apaaar dos esíO*
^08 det" profesBares que aqui 'ficaram, tentre ellcs o próprio Marcos Portufihenjos ossos estão encerrados em umanma' do convento do Cirmo.

Algumas sociedades se formiram pano cultivo da _u=ici, mas viveram coadifflculdade.
A mais antiga das associações musl»cies no Brazil era a Irmandade dos Pro»'fessores do Musica, soba invocação deSanta Cecília, associação essa qne, á ene*

gada ito rei D. Joio"VI, foi.prcsidida peloseu juiz o desemlwrgaoor Luit Josi deCarvalho e Mello, receber os augustos
viajantes, em honra de -quem organizou
apparatosa festa na igreja do Parto.

Essa issociação passou por diversas
transformações e na poucos annos foi
assaltada peloB sócios restantes quo, de-
pois de haverem difücultado a entrada de
novos associados, reformaram os seus
estatutos e nteiaram o seu patrimônio!Entre outras quo se fundaram mais
tarde merecem ser mencionados n Com-,
peslna a o Club Mozartj amais brilhante,
norém, foi a Sociedade. Philo-Harmonica, -
Instalada a 24 de agosto do 1835 o teve,
entre os seus regeutes, Ângelo Agostlnl,autor da opera La vendela, cantada n»Provisório; Cyriaco de Cardoso e Leopoldo
Migúes, isso sem -esquecer outros quevieram mais tarde o,que serão citados
opnortiinaiiiente.

0 primeiro reinado, por si opheirrero,"
ponco adiantamento trouxe ás artes; o
segundo Imperador, no emtanto, se nád»fez directamente pela musica, ao menos
mostrou-se sempro amigo do musica, efoi durante o seu reinado que se fundou
o Conservatório de Musica, onde Gianlnl
deixou nomçada e ohdc se educaram
alguns' artistas de: merecimento, llgu-
rondo, entre elles quasi toda a orchestra
do Provisório.

Se esse estabelecimento nada mais ti-vesse feito senão preparar Carlos Gomes
pira a sua brilhante carreira na Europac apresentar um flautista como o Callado.ia teria feito muito mais que o actualInstituto Nacional de Musica, especie de
palácio de onro, feito para encerrrar men*
digos—verdadeira farolla preparada etabaixella de prata.

No antigo Conservatório os professoreseram miseravelmente pagos; mas, antesde cair elle nas mães Inhabeis do um1Fiorita, diredor d'aquclla casa só porser musico napolitano e patrício da vir-tuosa imperatriz, teve a direcção cheia
de enthusiasmo ide Francisco Monoel, oimmortai autor -do Ilymno nacional bra-sileirq, pesadello do autor dn In nino im-
popular obimado di— Proclamarão daRepublica.

. 0 primeiro nada custou ao thesouro;o segundo valeu 20 contos arrancados ao
povo por meia dúzia de garotos quo for*
mavam a clique do lyrico no dia doconcurao.

Foi do antigo Cooservatorio que saiu a
musica

-._*___y'tre-»Hó» ''diogafam a; tocarlinslru- ,.,,». «,„ „....„„ uv*iD«„*.tui>u,''-pimentos e a cantar de modo verdadeira-" 4déa do enorme concurso que a ...„„..„mente admirável. Lamentamos não poder matou ás solemnidades da inaugunoãodar o nome do 1» violino, do 1» fagote c draHstus de D. Pedro ído 1° clarinete de S. Chtistovão, e de
duas negras, que se distiiiguiam entre os
seus companheiros pela bélleza ue suas
vozes c pela arte c expressão que desen-
volviam no canto. Os irmãos Marcos c
Simão Portugal e os maiores conhecedores
do Rio de Janeiro dão-llies-grandc impor-
tonçia.ü rei assistiu muitas vezes a ecri-
mornas religiosos cm que toda a musica
era executada por seus escravos músicos.Sua Allczn Itcal o príncipe do Brazil, quepossuc talentos extraordinários para a
mEsica, qiie-compõe com gosto e facili-dade, etoca diversos instrumentos, entre
os quaes o -fagote, trombone, flauta c
violino, muito contribuiu para nperfei-
coar esle estabelecimento, único no seu
gênero, iípela animação dada aos seus
negros o pelas .recompensas que lhes
prodigaliza. Não ha muilo tempo queelle encarregou os irmãos Portugal de
compor operas quo foram totalmente
executados por esses africanos com os
applausos de Iodos os conhecedores queos ouviram.»

Infelizmente, como dissemos acima,
perderam-se os documentos e até osda

• •••• • ••••¦ •.. •••••«• • (•••¦••

ii-"; <.(De mo poema ea elibonçio). Iwaür-uKao,

traços tradicionaes do principiocreação desse curioso Conservatório.
Em vão percorremos ao chronicas do

tempo; nada encontrámos, apezar dc
muitos esforços, pois os Memórias de
Santa Crus, monuscripto do coronel Ma-
noel Martins do Costa Rcys, publicadosno tomo V da Revista do Instituto His-
torico Gcographico Brazileiro, nada di
xcm a respeito, assim como nenhuma
referencia sobre, o assumpto encon-
iramos ha historio dessa fazenda, cs-
cripta pelo Dr. José de Saldanha da
Gamae publicada tombem na alludida
revista cm sen tomo n. 38, documento
esse que apenas nos - orientou sobre a
data da posso das primeiras terras ali,
o que se effectuou i 10 dc fevorciro de
1590, conforme o auto assignado pelo
padre Estevão da Gran, procurador do
collegio dos jesuítas.Continuando o nosso rumo, vemos qnea chegada-de D. João VI ao Brazil muito
contribuiu nara animar as artes c sobro
tudo a musica. -,

Marcos Portugal, por exemplo, escre-
ven nesta cidade as partituras:Demofonte, opera séria, cantada . no
theatro regio a 17 dc dezembro.de 1811,
aaniversario da rainha D. Maria I, pelaartista italiana Scaramelli e outros can-
tores porlugúczes-; L'oro non compra
amore, opera bufa, cantada no theatro
S. João; a 22 de agosto de 1817; Mírope,
opera séria, cantada no mesmo theatro,
no dia 8 de novembro do mesmo anno;
Asaloia namorada, burlela, contada pelos
escravos da coroa na quinta da Boa Vista,
cm 1812; O juramento dos numes, drama
nllegorico, cantado na abertura do theatro
S. Pedro do Alcântara, a 12 dc outubro
de 1813, a poesia era dc D. Gaslão Fausto
da Câmara Coutinlio; Avgurio e felicita,ossia il Irionfo deifamore, serenata can*
tad» no paço, em 1817, nos festejos do
casamento do príncipe D. Pedro com a
archiduqueza D. Maria Leopoldina, poesiado próprio autor da musica; e muitas
peças sacras, que tornariam longa a lista
e fastidiosa a leitura.

Tal foi o esplendor da musica nessa- ffpoca qne nm grupo de homens notáveis,
tendo a sua frente o commendador Fer-
nando Carneiro Leão, foi offerecer a cl-
rei o seu concurso a uma subscripção
popular para a creação do Instituto Aca-
dcmlco, o que deu origem a vários de-
eretos, mandando abrir a subscripção no
Banco do Brazil e convertendo as quan-lias recebidas em acções d'aquelle esta-belecimento, e dando organização to ins-
titulo que seria dc Celtas Artes".

E' certo que antes da chegada da fa-
milia real ja havia Ihcatro uo Bio de Já-neiro, e theatro lyrico, pois essa casadc espcctaenlos chamava-se Cisa daOpera, cujo edifício ainda existe na praçaOuinzc de Novembro, antigo largo do¦Paço. E' aquelle casario amarelo, cheiode innclis que olham pira a actual so-cretaria da industria c pira o Congresso,
tendo a entrada pelo travessa qne visa olado direito da Repartição dos Telegra-rplios.

Esse theatro foi construído no começoda segunda metade do século XVIII, ccomo não apresentasse commodidadc paraos espectacnlos dc gala, foi transformadoem habitação de uma parle da comitivai do rei. mandando-sc construir o theatrode S. João pela risco do de S. Carlos de! ii-boi.
•Me -heai-ro Tei ietiWido r.e niHo em'

| «ee se *|w|ins»s * «seçis «e MB

Executou-se por aquella oceasião o TeDeum dc Neukomm, com cerca dc 400músicos de banda marcial e SOO vozes dehomens e meninos, sob a direcção deFrancisco Mmoel. i
Ho 2» parte dessa composição a palavraSanctus era seguida de rufo dc tom*bores suecedidos por descarga de fuzila*ria que terminavam num tiro de artilhe-ria, e esse movimento, que se repetiatres vezes, com modulações, foi executado

com precisão extraordinária.
O mesmo Conservitorio estava de ai*

guma sorte ligado á Opera Nacional, queso creou com a construecão do theatroProvisório, levantado is pressas, mai*isolidamente, depois do nltimo incêndio ''
do S. Pedro de Alcântara: A Opera Na-cional, cm que figuraram artistas nado*nacs, como o barytono Trindade e o so*
prano Cartola Miliet, com cslrangcils,
como os artistas Amat e Ribas, teve como
diredor o Dr. Antônio José de Araujo o
mais tardo Joaquim Norberto de Souza
Silva.

Foi durante essa época que cantaram
no Rio de Janeiro os mais notáveis ar-
tislas da Itália. Tambcrlik, de La Grange,
Caioloni e tantos outros ali naquelle
tiidro receberam as maiores provas daadmiraçõo do publico fluminense.

Liga-se A historia do theatro Provi*
soria o nosso Carlos Gomes, pois na» .
quella casa de espedacnlos represen*
taram as suas operas Noite do Castello e
Joanna ds Flandres, a primeira em 1861
e a segunda dois annos depois.

Frovada. assim a sua capacidade, o
illustre compositor de Campinas foi en-
viado para Milão afim de completar os
seus estudos, c lá, emquanto se empe-"*
nhava na acquisiçio de nm logar entre
os mestres, escreveu elle a opereti, re- *""
preientada com applausos cm 1866, e a.
revista Nella tuna em. 1868.

O seu grande triumpho foi em I670,no
Scala de Milão, com o seu popular flua*
rany, cujo 3» acto mereceu francos elo*
gios dc Vcrdl. que disse—a Esle moço co*
meça por onde acabei eu» e Verdi não Ados mais expansivos.

Dois annos se passaram e o maestro
brazileiro, já conhecido esa toda a Itália,
dava a Fosca, que coincidiu com as pole-micas da escola wagneriana, tendo sido
essa partitura mal classificada entre aav
inspiradas pelo mieslro dc fieyrcutli, •
3ue 

concorreu para a sua queda, depois
e umas dez ricilas.- Carlos Gomes não desanimou c escre*

vcu o Salvador Rosa. 1874, qne na phrasedo celebre critico Feiippi«ja urlare d'en*
tuslasmo patriótico. ¦A Maria Tudor. de 1879, não foi com-
prchendida e resenliu-se de ccrlas agi*.
loções que atormentavam o compositor;
mas em compensação o seu Condor, nsItália, com enorme exito em ISOI.conOr-
mau oa louros colhidos no.Riodc Janeiro
um aano antes com oSdiiaio.

No mesmo tempo em que o talento de ¦
Carlos Gomes se desenvolvia com a ani-
mação do publico fluminense, um outro i
talento desunido a hombrear com os
melhores cultores ds opera cômica cri •
applaudido também no Provisório, Bete*.
rimo-nos ao antor do Vagabundo, Henri-
que Alves de Mesquita, popularissimo ao
Rio de Janeiro pelas suas partituras era* •
ciosas de tantas peças representadas naPlicnix, no SanfAnna e cm outros Ifaea»;
tros desta capilal.

Demolido o theatro Provisório, flore-sceu o actual theatro Lyrico, onde se ua-taram as ultimas operas dc Verdi, asmelhores de Ncyeracer, duas de Wagner, •
e todo esse repertório das empresas doFernri, Docei, Mancinelii e Sansone.

A época, parem, mais cara-aos braai-leiros com relação a esse tbeotro. nãodeve ser aquella cm que por ali passa-ram Tamagno, Gayarrc, Volpini c tantos
outros artistas notáveis, mos sim a com- -
panhia.Ferrari que ali trabalhou cm ISSO,
pois nesse anno foram cantadas as ope-
ras de Carlos Gomes, montadas comenscenicões luxuosas.

Nesse Ihcatro, assim como no Provi*sorio e tio S. Pedro, rmnilos outros artrs-tas.ie flxeram ouvir fora das operas.Thalberg.o creador da phantasia: Gotts-clialk, o musico americano, cxccl lente
Pianista e organisador dc grandes les*''«es- «itler, clássico pianista, ao lidodo celebre Saragati; *WollT, violinista d*grsnée mereci_e-<to: José White; Botte*uni, Leviti, «meia Moita, e ontros,sem aos «s-oieoersasB diquelle que maia '
S___MMM-"O-grande Siwrt,esse «ue foi * -ska a "locar no U|r«t»
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corcorreram, I
certo nara o desenvolvimento ei ani-

- L mSslcà; brilhando nos salões
da aocledado iluniincnse e cooperandoda 6"L,° 

bcllos concertos do associações

^.snSSS^E'"-'"*hoje.

Sf,Seled_Jo nn.lncne e cooperando
«oVaòs bcllos concertos do. associações
fflSSfáíí entre as quaosnao deve ser

doidos

SKinas sessões instruetivas na cs-
leoía" da Gloria e os seus concertos sym
»Wou«sortaÇ5es tiveram vida

dc pensão com musica ««ojeri
Centro Artístico, uma casa do o
com musica dc banquetes.

, Tudo quanto M«Him-'\I*í «,,"ti^u-
|'prende sirhptcsmenlc.áh18'"'»^..™"-.
«ira no Brazil. mas nao à Musico*>*<••*>-
«Ni cuia existência negámos,ao come-
£ár estas linhas que não ttod»
volvimento quo o assumpto requer.

Toda a musica existente, entre nós 6
filiada às escolas estrangeiras. Carlos
«Tomes tem a sua origem ar istica na
«alia ; Mesnu ta teria sido um fran-

. «Sm não 'fossem as exigências dos
nossos theatros do oneretas mag cas
e revistas; Alexandre Lcvy, de S. lauto,
wa fllho da plolade lllustre (los sytnpho-
Sistas Irancozcs; Assis. Pacheco um to,
lento cnormo desequilibrado pela falta
de um estudo serio; Ncpomuccjio vive
d, gToria dc haver' escripto uma peça
Sa Europa em tonalidades gregas o faz
Tliansòdias portuguezas misturadas com
Crie- o Wagner, e Leopoldo Mlguez, o°habil dSoa.cVmpilajor_esjIc poemas

é con-

que tem conservado

Ninuella noite foi representada pela
1. vez f tragédia Olgialo.úe Domingos José
Gonçalves de Magalhães. Parecia que-o
theatro brazileiro nascia namie la ocea-
Bião"mas assim não foi. João Caetano nao
comprebendeu que estava nas suas mãos
o nacionalização do nosso palco.... !)e
Magalhães o que elle mais apreciava
eram h tradiiccões das traducções do
DucSs o quando appareceu o incompara-
?el LÚiz Carlos Martins Penna, ereador'da
comedia nacional, o Frederick Lcmattre
brazileiro não comprehendeu também

rom.5'° - _,,. cnnims de arte. e do genial

:^h;nicora6leSven--q¥anao

^ 
' ,' a' do*q«c úde neellioven; é co.

SU nuando quer ser Wagner; o todo
mestres

cBes de Bráhms com Masseno; Ssint
lalns com Berlioz, tudo. decantado num
cérebro em quo o enorme talento se
linde com a mais perigosa fôrma de
orgulho, quo ó aquella que so mascara

..WovTpSa .alves quo essa musica

•ManáMo amálgama descobrem-se
traços dos rythmos alrlcanos c o bambo-
íe»? do musica hespanhola imperada do
Rio da Trata pelo exercito que voltou do
Paí_f 

no emtanto, nma pagina musical
%uc faz vibrar o en*Mw%*&mi
Srazileiro, 6 a prolonhonia do flu» am

íõdósos seus sonhos do arte, c .
artista não so aponta outra cro.açao no-
_vel cm P^a brazileira, que nao seja o
papel dc Antônio José, na tragédia de
Macomo,°aesdc o êxodo produzido pela
revoDa de 89, houvesse uma Impor-
tinte colônia franceza no Uio de Janeiro,
a' aHí] ainda mais importante se tornou
denoto fluo D* J"»0 VI lroux,°, COm? g0
2 artistas notáveis daquella. -naoio-
nalMode, a nossa capital foi sempre vi-
sltada nor arlistas parisienses, e estes
eram Mão «em recebidos, que alguns
deites cdiflcáram, cm 1832, o theatro que
sehamon de S.'Francisco o so chamava
Gymnaslo quando ha alguns annos foi
transformado em club cornava esco.

Foi então qne o gosto pelo llieatro
francez se implantou deveras na popu-
ação fluminense; João Caetanç.que

tinha músculos para lutar-;contra, elle,
deixou-se levar ns corrente 1 Pódo-so
mesmo dizer que ello antipatliisava.com
ss peças nacionaeB, embora recebesse

,»ção de Iodos os seus compolnoios í
Oscar Ouaha.bamno.

m'
' O THEATRO DRWHTICO

«a dias escrovi o seguinte, no numero
•fcxiraordlnarlo.eom quo a revista Bta.il
jPocÍHí7a/,commeniorou o 4a centenário
Ida nossa terra! : ,',,„.,.,, u».

n E' lógar commnm quo o lheatro bra-
Sileiroestácm decadência, flue°.ne.-Sessario.réçeneral-o, etc; «oo o dolo-
rosa verdado 6 esta : ,o .theatro brazi-
leiro nSa existiu. Há um grtnito nn-
mero do pecas -theatraes esporádicas,
Sntas por autores brasileiros, o. cn-
Utmmmet que. poderianifigurar,
comfvStMWf, na litterotura do. qual;
Su«pa¥maiâ adiantado que- o nosso;
Sanlo. o que até.hoje so. tem feito

uma subvenção do Eslado para represem
lal-as de preferencia ài estrangeiras. O
caso é fluê-o nosso prime ro.artista des-
Snnareccu em 1803, sem ter prestado
nenhum sorviço às letlras nacionaes.

O mesmo não se pôde dizerdo einprc-
zario Joaquimlleleodoro dos Santos que
manteve no Gymnaslo; do 1853 a 1800,
uma boa companhia dramática. • ,

Esses sete annos constituem o periodo
mais interessante do nosso llieatro. riç-
?KMntaram-oe ali as melhores ncças do
Sllnear Macedo, Pinheiro Guimarães,
nflntfnô Bocaynvn, Slzcnando Nabuco,
Acnmes Varejio o outros,; mas pouco
durou esse fogo do polho.-.o, quando,
ílBons annos mais tarde, com a abertura
fio Alcazar o nio dc Janeiro fo invadido
n?laope?eta parisiense e Oltenbacli co-
n,eçouPa reinar como déspota cm todos
Ss espíritos, apogaram-se os ullimas cb-
P<!Fu?todo Coelho prestou os mais relê-
vante" serviços â ,arto dramática, no
D «il e foi, depois oà-ln^r-oUwumoi,
n nnico emnrczano c actor que conse
IZ com e cmentos reunidos no. próprio
nn 7' dar-nos o lheatro oxclusiyainen e
Fiü_aHor:nmas" nãb"ie .pddc dizer que
essesserviçõsIproveitossU á liltcralura
brNlotqué nos. fallassem nem nos faltm
¦ntiduèa*' mesmo dopo s-da-tft*a««,.;|)-
11 eceu 

'F nça J.mior, um continuaitor
8o Marlinè-Pcnna, o Oppuoporain oui oa
autores ' cuia nomenclatura ipniaria
muito esíaço E nas' p.roylncWs I basfa
dlár nm Agrário de Menezes, notório c
um A ihur Bocha, no,Sul.), ,nãoMm
bons ei "ores da'liltcralura m-ftfM:^

ores notáveis tivémol-qs, vindos dc,- " 
fedücados.,.'n6 Jr.àzll,- cpmo.Adores i

Pimentel," íraga. SSUílSMSvc?ançVê7;qüõ;hão niereíéíam des-
Kaçadámcrttò, a .attençao: neto ,o esll-

^^'Sre desagradável e
anuoMa enlão ii uma verdade quo nunca
S2uo senão disfarçada. Tor isso, nao od-
mira queo meu artigo fosse um tantoecn-
«irado por alguns visionários que so dd-
sln Hüdir pela magia das recordaçõe .* 

Um cavalheiro. qu0fd,vi^!,umnln3|l°
acrimoniosaincnle, da . min;m Wm
iljra contra mim Sylvio Romoro, quo
íôs ncou a existência de uma verda-

¦ deira ímcralúra dramática no Brazil;
outro, ando mais irrltadico, declarou

Bwruiiite. pouco tempo antes dc morrer."ES"minto intenção suscitar algumas
idéas ocerca.da regeneração do nosso
theatro ou ahtea, da sua creação, pois
Si mmmm 1 nem alguns es; orçpsi n-
diviuuaes constituem uma litteratura
drcomoCs,B%, nio tli mais que adoptar
o narecer to nosso primeiro dramaturgo.
SePen ão piíac» o theátío brazileiro nao
deii nm passo para a frente pelo con-
írarto? r&adou; se é que pôde re-
trosradar o que não existe. .-

Oxalá que me fosso todo *plo, mie
nas eolumnas d'0 Pait so dá balanÇo a
Sossa acUvidado intellectual de quatro
séculos escrever ti noticia dasvictoriosas
San. a h_ dd thealro brasildrei Possa
ter ossr bella satisfação o ohronista que
escrever os artigos commcmorativos do
5oSSna?ió, e conto ^S«Pâfté incrível que o século XX nao veja o
advento da nossa litteratura dramática.

Não ha civilização mais lenta que a
civilização;lhoatrnl, e quando nap;fos-
somos, cm matéria do arte, lao fáceis.de
co ciítar, restar-nos-ia,ao menos.a con-
bo ação dé que em todos os outros paizes
dasTasi Américas, inclusive.os Bs latos
Unidos,.a liltcralura dramática 6 ainda

#ois incipiento quo a nossa.
Havia lá dois séculos c alguns annçs

«ue o Brazil tinha sido descoberto.quando
S fama do theatro do Bairro Alio, to Ua-
hnü teve o sua repercussão no Rio de Ja-
Soro Antes disso a arte de represeritar
_£o ío manifestará por qualque•formo
em terras do Santa Cruz, pois não mctto
SS Unha de conla os teralologicos ijim-
tfí-iolita Josi do Anchiela, represcnlaJos
ao ar livro, para entretenimento e edifl-
cação dos índios. „- , . „„.„„

tivemos por aquelle tempo a nossa
. casa da Opero, fundada pelo na;Iro Vcn-

tura mestiço intelligente e leltrado, e
depois a Nova Casa da Onera, construída
oe i musico o dansorlno porluguez
Hanoel Luiz. Para esse theatro vieram os
primeiros adores portugueses quo pisa-
r»m terras americanas. , ¦ .

Com a retirada do viee-rcl, conde de
avlntcs secundo marques do Lavraçio,
orS-moteotor de Manoel Luiz, acabou
5-Nova Casa da Opera, o sô houv i liea-"ro 

no nio do laneiro depois ds vinda de
D. João VI, qdo fcx construir, por rçr-
Sindo Josc 2e Almeida, o Real Thealro
dc S. João, o mandou vir do Lisboa
duas companhias, uma [d/amolga.e.ohtra
lyrico. Da primeira ¦ faslam parte os or-
tblai-maii 

'festejados to metrópole, ca
segunda trazia como regente toorçhes-
tra Marcos Portugal, deu quem filou o
meu collcga Oscar Ouanabarino.

Dcpoisda inauguração dcssotheatro.em
II de oulubro de 1813, outros sc con-
itruiram nas principaes cidades do Bra-
«il; mas ate hoje nenhuma província fez,
por si mesma, qualquer esforço sério em
prol da arte dramática. Organização de
íesas censonas, pequenas subvenções,
dadas, na maior parte dos çssos, a com-
panltios eslrangeirai, e '«•«o "»p««
passado a intervenção dos governos pro-
T,uít'imamonle, depois, dé inaugurado
oregiincn republicano, tcm-sc_ notado
tal on qual desejo de emancipação artls-
tica; mas os primeirOB signaes bruxoleiim

Por conseguinte, falando do movi-
mento thcalral do Rio dcJanciro, abran-
•geremos lodo O paiz. , r,
bA 45 dc março de 1824 pegou íogo pela
primeira vez o ReaKheatro dc S. João,
quê estava condrmnado a mais dois

Como.
MnVa nos resVani muitos
riesto arligo:só clto.es.

dós no
reregrino,
c tantos outros
artistas,' mas
010 lrifó 

do Jaiièlro tern sidó;-TlsUttda por
algumas summidades^da arte dramut a
universalmente consagradas; wr-tw
vkilas ioiise ile concorrer para que o
11 entro nacional desabrocliasSC-prodii-
zIra-ío cffoito'diametralmente opposto.
O pTbllco não perdoa aos MÉi^
não serem Shalcespearcs o Molières nao
nordôa aos nossos actores nao. serem
Cls Novellls o toquellna^nao perdoa,
áa nossas, aclrizes nao serem nistorls,
Sarnhs e Duses. ,mm',

Descendo sempro do trtnla^onnps^
puta narto i o thealro no Rio do Janeiro
( noíConseguinte, no llrszilj. chegou
ao'-_Uto deplorável em que o vemos.

Actualmcnte as casas do chopps. ca es
en5 ntes frontões, boliches ete.; lhe lao
os últimos coucea. ante-hontem, dia tçiia
do 4a centenário do Brazil, a nossa cin-
Dsatóoemmatéria dc theatro fo caraçie-
rS^por um espectaculo do cavallinlioa
e palhaçadas no theatro histórico de João
Caetano.

mm .llTBMtt

in
cchdios; entretanto, rapidamente reemv
itruido,'o theatro foi de,noyò. naugurado
aos 22 dc Janeiro de 1826, intilulando:se
então Imperial Thealro "de S. Pedro de

Fernando José de Almeida, oi- próprio-
tsrio, mandou contratar çni' Lisboa uma
companhia dramática da qual fwiam
parte os famosos artistas Manoel e Ludo-
rins Soares. ' , • ' ..

Como o empresário — (errircl colnoi*
dencii! — morresse nó mesmo dia em
què anni chegou a companhia, depois de
¦ma horrorosa viagem, D. Pedro I tomou
os artistas sob sua protecção. -Mas nem por isao foram elles mala
felizes: dois annos depois, aos 7 do abril
dc 1831, omonarcha sabia barra fora e a
companhia dispersava-se, abandonando o
lheatro. nao passou a chamar-se Consti-
tucioml Fluminense.

A companhia era tão numerosa, que so
dividiu cm tres grupos; um delles alugou
bm llralro particular que havia na rua
dos Arcos, outro foi dar cspcctaculos em
Wiihorov, e o terceiro, cm que figuravam
Manoel 

"Soaics e Ludovina, construiu o
thealro da praia do D. Manoel, depois
chamado do 3. Januário, e inaugurou-o

¦üm anno anlcs apparcccra Joio Caetano
dos Santos. ...

O ciando artista mourejou a principio
anui o ali, no theatro dc Bitheroy, no do
Valloheo (construído especialmente para
•Uri c no dc S. Jmuario. até que, em
5 dc setembro dc 1839, tendo organizado
«ma companhia da qual fasia parte Es
fejli Sczífrcdo, eom qnem so casou,
re-iniusuron o CoMlttnojonaL ano
iovoseintilult«toS.rodr»i

DELLAS-LETRAS
II

Com n morte dos piúccresda escola ba-
hiana, exlinguia-se o pallido fulgor do
bellclrlsmo brazileiro, ficando como traço
de união o escriptor bohiano Sebastião
da Rocha Piita (10G0-1738), multo me-
diocro como poeta, notável apenas como
historiador. Deve-se a elle a Historia da

America Portuguesa desde o seu descobri-
menlo ali o anno 1724, publicada cm 1730.
Foi o primeiro trabalho de um mento
indiscutível quo surgiu Jies.se gênero,
calcado em tudo quanto havia sido ante-
dormente escripto. O autor foi mesmo a
Lisboa revólver archivos c a bibliothcca
o busca de documentos. Não so podem
recusar a Rocha Pitta grandes louvores
por seu critério do historiador o sua
limpidez o correcção dc estylo; mas o

quo fez afora isso pouco vale.
O alvorecer do século não devia, com-

tudo, se desmaiar porfalla dc uma men-
talidade robusta. Foi ao Judeu Antônio
José da Silva (1705-1739), nascido no Rio
de Janeiro, que'coube a iniciação do
novo periodo. - . ¦'¦¦

Mas esso não representava' o Braui/.ja
por sua origem, Já por sua educação,
feita em Lisboa. •_¦

Demais, seü principal campo de acç.ao
foi o theatro, onde revelou aptidões lao
superiores, que no velho Portugal só Oil
Vicente tinha chegado tilves à »ua altura.
Suas comédias fizeram verdadeiro furor
na época cm que foram representadas e
ainda bojo são lidas com.prqzcr c dao a
mais perfeita Idéa do sóu-excepcionol
valor. •- ,„ .

E quando não bastasse a gloriBcaçao
unonime dc que foi alvo.-a historia Ira-
gica de sua vida, uma das mais dolorosas
e pungentes, poria cm foco sua indivi-
dualidade.

A tenebrosa Inquisição, depois de per*
segull-o e a toda a familia, apezar de
seus repetidos prolcstos de conversão,
depois de prendd-o, tortural-o .evpol-o
cm liberdade, terminou sua hedionda.ta-
rcfa,condeipnando-o a ser queimado vivo,
tos 34'annos dc Idade. . „

Ji cnláo tinha publicado ou feito rc

prcsenlar umas dez peças conhecidas pelas
Operas do Judeu, por conterem versos

que eram acompanhados de musica, como
modernamente sc usa nas operetas, vau-
devillés, etc. D'cssaísão bem conhecidas
as Guerras do Alecrim è da Mangtrona e-
a l!i(lâ de D'SQiãjolè dela Mancha, come-
dias onde ollcjjogava cornos mais com-
plctoselcmentosdc um prompto sneceno,
14 nela natureaa dos diálogos, de.nms
verve Inesgotável, 'Já pel* habll-preparo
de scenas hilariantes. Kio rsro conde-,
scendia com o gosto baixo da ralé, usando
dc expressões canalhas, pornographicis;
mas isso devia ser perdoado naquella
época, cm que esse gencro de literatura
era altamente'apreciado. Iloje, que dois
sccolos passaram sobre sua memória,
ainda é um condimento indispensável a
nusso lheatro a pimenta da bandalheira.

Anlonio Josó era, aléni d'isso, um lyrico
apreciado; mos sus 

"reputação dc poeta
esmaeceu anlc o fulgor do seu genio
dramático.

Em Portugal viveu e morreu, não nos
tendo dado mais qne a honra do seu
nascimento.

Não continuou, portanto, nossa historia
literária; foi um incidente, de quo nós
nos aproveitamos, em qnanlonlo começa,
eon o triwformosào dogowrn» dalihiade

ItOtn-

em vice-reinado, um movimento mais
nacional o mais expressivo, qual o da
fundação de arcadias.

Mais nacional, porque congregava ele-
mentos nativos, e maia expressivo, por
demonstrar quo uma nova febre andava
queimando os cérebros dos colonos;
mas de facto não passava elle de uma
imitação da melropole e da Itália.

Em 1724 era fundada na Bahia a Aca-
demia dos Esquecidos, plagio da Academia
dos Singulares, de Lisboa.

Fez parte d'ella Rocha Pilta, e isso bas-
tava para que ella se dedicasse a estudos
históricos. No mais, empregou o melhor
de seu tempo em tecer panegyrlcos ao
condo de Sabugosa, vice-rei, sob cuja
prolecção se creára.

Doze annos depois, em 1736, Jlatheus
Saraiva,.no Rio, congregou os amigos
que se davam a estudos de botânica c os
aspirantes a essas investigações o arran-
jou lambem uma arcadia,.a qiic denomi-
nou ^cdftonirt dos Fclists, composta de
trinta membros.

Vè-so que é de todos os tempos a faci-
lidado do so encontrar pessoal idôneo
para organizar esses congressos. Esta
funecionou no palácio do governador,
como a anlerior no do vice-rei.

A ^cdílcmio dos Selectos, creada cm
1752, sob a administração do conde do
Bobadella, viveu de exaltar os feitos o as
virtudes d'cstc, tendo a mais ephemcra
existência.

Em 1759. surge ainda na Bahia uma ar-
cadla, com o estupendo nome do Soctc-
dade Brasileira dos Acadêmicos renascidos.
Esla era do um mysticismo ideal. Roa-
lizava suas sessões no convento dos car-
melitas, sob a égido da Virgem Mãi. Dis-
solveu-se no anim seguinto.Um dos seus
sócios, José Jlirallcs, escreveu a Historia
militar do Brasil, de IG47 a 1762, e um
oulro, José Pires de Carvallio.compoz um
poema à Virgem, intitulado Culto métrico.

E mais a ^carfemia Scicnlifica, cm 1772,
sob o viec-reinado do marquez dc La-
vradio, a qual linha por especial missão
o cultivo das scionciasnaluracs; a So-
ciedade Lilleraria, cm 1786; e porfim a
Arcadia tllramarina, do mesmo, molde,
da Arcadia, do Roma, e cuja creação so
deve aos poetas José Basilio da Cama c
Silva Alvarenga.

D'clla llzeram parlo os mais notáveis
cultores do letras.' da época, asylados cm
Villa Rico.

Nenhum..fruto deixaram essas .rateia
arcadias. Apenas á Ultramarina, por ser
composta de vultos mais salientes, so at-
tribno erradamente ter concorrido de
corta maneira para nossa emancipação
literária. Nada d'is o. Nio fez cila mais

• ,que reviver as praxes européia, indo o
servilismo da imllação.jilé; a adjpçloi.-de
pseúdoiiymosV^irçeii/ÀlcinitòT dc),
como ora .do. íisqom.Lisboa e .R.ima. - .
' Com.'.o, tipparccimenlp. dos;riíic<*s-c'ly-
ricos, inaugurVse a nova' plíüsc litcr.v
ria. O século XYIÍ foi Gregorio do Mattos,
oXYHI foi -'Basilio, Durão, Qjnzng», Al-
varenga, Cláudio e ívixoto.

D'csles, os Ires primeiros llzeram um
esforço,'talvez inconsciente, pel» naclo-i
nalizüção da literatura c os,dois .últimos1
lutaram por nossa emancipação politica.

Esta fiustroii-so por completo, com a
denuncia da conjuração o o castigo dos
culpados; mas o arrojo de sua iniciativa
preparou o advento da Independência e
da Republica.

Aquella não deu ainda frutos, apezar
dc tentativas posteriores. Não se nacio-
naliza uma literatura de. propósito deli-
beradò. E' mister, cm primeiro logar, qae
a nação so constitua independente do
quaesquer laços, o nós alé hoje temos
vivido escrovizados ao estrangeiro por
mil afilnidades estreitas.

A. A. Jlasiiio o Durão, movidos pòr um nobre' ?fiftiniento de patriotismo, cantaram as
coisas do sua lerrármas, como r.ão ti-
nhamos. motivos épicos, nação nova c
sem tradições que oramos, seus poemas
não puderam concretizar uma epoca, com
suas aspirações o ideaes, o quando muito
deram a Idéa de' seu3 costumes o exat-
taram seus pallidos fólios c seus homens
mediocres.

A epopéa nos veiu antes do tcmpo.EIla
não tinha que fazer numa terra onde
ainda não so havia lutado seriamente
pelas conquistas liboraes o cm que os ele-
mentos nacional c estrangeiro não se ha-
viam separado, tanto 

'que seu inimigo'
commura era sempre o inimigo da nio-
tropole.

E os românticos do Minas mostraram-
sc apenas conhecedores da literatura ila-
liana, hespanhola c portugueza, c a con-
coesão que ainda faziam, era transportar
as nymphas do Mondogo para os ribeiros
brazilicos, respeitando, porém, as invo-
cações mythoióglcas e não desdenhando o
deus Cupido, a cuja protecção entregaram
seus amores petrarchianos. Mas isso 11-
zeram com (alento.

Com taes considerações não pretendo
desmerecer o valor de nossos poetas. Se
elles não deram mais, é que mais não
puderam dar : causas superiores sopca-
vamlhcs o estro c matavam-lhes a nrigi-
nalldade.

Mas, de cnlre todos, quem mais.Inde-
pendente e original se revelou, foi José
Basilio. da Cama (1740-1795).. Natural dc
Minas, -veiu estudar no colleglo dos Je-
suilas, no Rio. Ahi se achava, quando
Pombal expulsou os jesuítas do territo-
rio português. O decreto de Pombal ex-
cepluava, porém, os noviços, comlanto
que estes "abandonassem completamente
a convivência dos banidos. Basilio assim
o fez. Em 1703, morto o condo 'de'Boba-

delia, muito amigo seu, partiu para
Coimbra, allm dc continuar os estudos.
Esteve depois cm Roma, onde foi rece-
bido membro da Arcadia. Em seguida
veiu ao Brazil. D.enunclado.como jesuíta,
foi preso o transportado a Lisboa o por-
fim condemnado a seis mexes dc des-
terro cm Angola. Basilio, porém, a quem
não sorria essa perspectiva, lerabrou-se
de escrever um cpithalsmlo á «lia de
Pombal, que por essa. oceasião se casava.
Foi por isso perdoado, agraciado com a
caria de nobreza o nomeado secretario
particular do marquez.

Foi membro da Academia de. Portugal.
Em 1777, caindo, e sendo desterrado o
marquez de Pombal, comi a subida ao
throno do D. Maria I, Basilio, compre-
hendendo que a ascendência dos Jesui-
tos poderia vir a,preJudical-o, voltou «o
Rio.-Foi então quo fupdon a"arcáüfa.
Wlramaií/io, com silva Alvarenga e gra-
cas a protecção do vice-rei Luis.de Vas-.
concollos, muito alfciçoado a Alvarenga.

Eslava escripto, porem) ijne o poeta
não havia de ler descanso. O conde de
Rezende, que cm 1790 substituiu a Luis
de V„concellos, dissolveu a arcadia o
perseguiu seus membros, que elle sus-
peitava serem connivcntes com a conju-
ração mineira, ji enlão descoberta. Ba-
0lio partiu para Lisboa, onde falleceu

Escreveu uma pequena enopéa—'Oufíu-
bia, cm a qual canta um clicTe^-africano,
que durante as guerras de Portugal con*
Ira a Hollanda muito auxiliou os portu-
gnczes; um Cântico aos Campos Elysios,
odes, panegyrlcos a Pombal e á sua fa-
milia, e o grande poema opico Uruguay,
em que narra as guerras de Portugal, c.
Hespanha contra os índios do Pjraguay,
instigados pelos Jesuítas.

Compõe-se este poema de cinco cantos,
escriplas em veraoa aoltoa o sem dirMes
dc estrof hes. So Isao revela nm espirito

desligado da rotina. Nesses tempos, poe-
ma que se prezasse havia de seguir as
praxes usuaes, como ss adoptou Camões.
Tinha então um sabor-de coisa nova
essa liberdade dada ao pensamento, 11-
vrando*o da pela dc rima e das estações
obrigadas das oitavas. Apenas sob s
egide musical do rythtío e da metrl
Dcação, estava o poeta mnito mais a^goslo
para dizer as coisas com, verdadeiro elle
as disso, não genlalmenie.jnas cój§ dis-
creção, sem retumbancia, brazileiro
quanto possível. —•

Não raro descãe; o- prosaismo oo as-
sumpto torna o 

"verso 
prosaico; mas

eleva-so por vezes tão alto, que se-empa-
rclhs a Camões, como no episódio: senti-
mental da morte do Lindoya, que termina1
com estes bellissimos versos: ¦'

Inda- consírv» uin pallido icmb(ínt«, •

Ura nuo sol quê do magoado o triste, ,
Qao os corações mais daros enliirníee.,;
Tonto ora bella no seuroslo a rhoítèÚ

José de Santa Mtajurao (1737-17.84),
épico como Basilio, é cómó ello mineiro e
como ello estudou no collegio dos jesuítas,
íio Rio, o partiu para Coimbra, ondo se
doutorou em theologls-(l?50). Dois annos',
depois entrou para a ordem dos eremitas
de Sanlo Agostinho. Lutas clericaes tor-
naram-n'o mais um perseguido.dos jesutj-
tas, o para lhes rugic jprclcndeu rêfu-
giar-se em Roíni. De caminho, porém,
quando passava pela Hespanha, em guerra
contra Portugal, foi preso como espião
português. Feita a pnz, puzoram-nò *em
liberdade c elle |_ Je chegar a seu des-
tino. Em Roma conheceu Basilio. y, -

Pojtoriormenlc, obteve' por- concurso
uma cadeira do professor de Iheologla cm
Coimbra. Na ordem do, Santo, Agostinho
era grande o seu prestígio; chegando a
exercer o cargo de priòrVEni 1779 partiu'
para Lisboa.aílm do publicar 0 Çáramurti.

Esta.cpopéa trata da historia d? dosco-
berta o colonização da Bahia, por Diogo
Alvares, cognominado o—Ciramurú, na
primeira melado do século.XJ!.;...

Diz-se quo a frieza com qucioi íecoblda
sua obra concorreu para o morte do
Durão, tal o desgosto fluo d'ellii.sc apa-
derou. É (.;';. £"¦':

Essa indilT-ionea, pòréili; crt Justa. O
assumpto que ello escolhera nada linha de
épico, o paia encher deO-.nlos ConvOao
poucos elementos, comoosda liistorfii o
lehiü' do Caramiuú.era misíér que elle
divagasse -fa>tldiosamçai.c. om 'oriiOj dos

nostalgia da modinha, mas uma verda-
deira implantação da poesia italiana e
hespanhola, modiQcada e adoptada ao
meio.

Hão possuíssem multo talento os poetas
mineiros e a tentativa teria naufragado
por completo.' 0 mais notável foi Tliomaz Antônio
Gonzaga (1744-1899). Bacharelou-se em
Coimbra, exerceu altos cargos, como o
de ouvidor em Villa Rica e o'de con*
selheiro da Corte Suprema da Bahia.
Mal havia sido nomeado para este logar,
foi prostvpoi suspeita de cumplicidade
com os conjürados da Inconfidência, Os
costumes do tempo não embaraçavam a
acção punidora dos dominantes. Leis, ja
existiam entãofv.mas, justamento como
-snecede hoje, nU-ínem se preoecupava
em cumprll-as.íljma denuncia ou uma
suspeita era sufflqiente. para justificar os

banimentos :e|àsvèl!míhaçõqs. Gonzaga,
apezar deíniiocente, foi preso.lranspor-
tado ao Rio e desterrado em 1.792 porá
,Moçair*lque, onde morreu louco.

Ia casar-se, quando a existência so lhe
foi assim transformada em tragédia.^
• „' faiaiida'de":to"s acorite.cimentós 

~m-

poz-iho o platonismo petrarchiano, pu-
nindo-o ostupidamente pela imitação, que
xlte so lmpoz, .do poeta italiano..

Mesmo, porém; com as remlnisccncias
d'este bordo, sua poesia é notável o con-
sagrou-o âcllnltivemenlc.

Teve o boní go"sto de so aproveitar das,
emoções Inspiradas pela Natureza c do
dar a seus versos a suavidade pantheista
dos sentimentos Immortses.

Suas íi/íwsão ungidas do um'pode-
roso cncanto.posstiem a melodia das pas-
toracs.class.icas-*} são escriplas num tom
singelo o _raçiòao. "
* 

Dirccutantoir sua Marilio, primeiro
como uma aspiração palpável, um meigo
sonho .'do amoí, ;do qual despertaria,
quando quizcsse.para a realidade; depois,
com a pungoncla do desengano, com a
acerba certézojdo sua clcrna viuvez, c
ahi soube' álftdaktáis sc elevar nas azas
de um lyrismo iranscendcnto cpuro.

Depois quq, conheceu Marilla, etijo
Voinevcídadefroic prosaico .^èra Maria
Jooquina Dóroftièá de Seixas, só para
ella compnz lyras o levou o seu extremo
"he«so tdosvcladtti affeclo ..ao ponto de

queimar ludoqualitb téli.e" outro objecto
quo não sua'adorada noiva.

Esta sobreviveu-lhe, casada, alé 1854.

á morte,]mineira. Preso o condemnado
foi esta pena commutada cm desterro

perpetuo, Cumprindo a sentença, fatie-
ceu em Angola.

Alvarenga Peixoto, primou pela correc
ção clássica de seus versos. -»ão_ tinha

grandes arroubos e a sua inspiração nao
se alava a vertiginosas alturas; mas ai-

gumas vezes o patriotismo inflammava-o
o então sua poesia tomava novas vibra-
cões e uma Intensidade mais firme. _

Esses quatros poetas foram os que mais
concorreram para o brilhantismo da cs-
cola mlncitV Mas §9 s* indagar, como o
¦Sr. Sylvio Romero, que influencia exer*
coram elles cm nossos destinos, e mesmo
em nossa literatura, nada encontraremos
que autorize considerol-os corno clemen-
tes preponderantes. Cantaram maviosa-
mente" séús amores e suas tristezas; mas
quo' importam ao mundo os' amores a, as
tristezas' dos poetas, se clles nada trou-
xerani de'novo c se não rovclarãnv uma
emoção original 1

Como seus predecessores, foram im
potentes para fundar uma literatura
nacional, e seu estro conflnou-se ao seu
tempo e aos seus destinos individuaes.

Poderia citar mais uma dúzia do-me-
diocres, quo menos ainda fizeram ; mas
estes nem mesmo marcam uma phaso Ua
evolução, incaraleristicos que foram^

Como se vô, o século XVIII não deu um

prosador de vulto. A nqvella c o canto
não haviam $ido ainda neclimados e so
os trovadores se multiplicavam, espo-
sando os processos dos vales europeus e,

assimilando-os ao melo
viviam, rtunea tirandoquando multo,

vigoroso em quo
dlrectamento da Natureza a inspiração
original dos seus cantares.

0 lyrismo em qne predomina a nota
individual, feito das pequenas emoções
dos amorosos, não- pódc perdurar c sub-
sistir. .

Elle devo, para ser eterno, cantar as
sensações superiores, interpretar a poesia
universal o dizer ás almas as grandes
duvidas, os innarravcis júbilos o as dores
supremas, que hão dc.em todos os tempos,
agilal-as.

Ensaiamos, prestes, d'essaseras me-
diocres; transponhamos o pórtico do so-
culo das luzes, a ver so nelle encon-
traremos uin consolo á melancolia que
nós Invade.ao fozer o balanço de tão in-
fecundos épocas. .

FnoTA TessOa.

;°u™ Aram loco oeaopada. pelos
inglo-o.. LondroS) 4.

? *4v._ o« termo» o nolioia an
Í.ocSÕbÔ«o de Branüfort peln»

nnnoeioâo por pnrto do inimigo.
Tilooriom^ranüforl.eram
commrmdadoa polo senoral Do-
lor,íy _.ondios,4.

Poi rooebido hontem » noite o
«eaninte"teléarnmma do ±»toter-
tnaritsbnre, datado desso dinl

. Foi renberta hoje o •°»*»°°?
pnrlamnnto dn Colônia do Notai*' No dleonrso ano,Pronnnl°,,°1?,JÍ"
rnnte a aSHombléi» 1ob18Io"vo,
o covornndar declnron nuo »
aotnnliaucrrõ oom ne Bopabllc.aa
ao _rm.«Vonl é do K.tndo do
O rn nà:e;obrigou o Bovorno do
Nntnl _ rooorror ao auxilio «•
tanoeiro dò Bovorno da metro.
po,e,V; ' 

SJLosxüvem, *4*

lhe dera o mlnlelro da Buerrf.fle

deSptonUõp. 
LondroSj4

o ."War Oflloo, reoebou tole.
ommmn do marechal Koberte
Su"-toando nue «ma oommunl-
Sncào teleRrrtpUicn ni ello «tlrlsida
doÇ_?ra_SEVrt, oom data do hoje,
d?z quo a infnntorla •uo»»»*»'?.
S o»» i.ttlnB'u ,«''» 

^«1, «ode
ontrni tropn» brltnnnloaa ee me
rennlrnò ninnnua. .

Â. meemn oommnnonoii «o-
crt«cõnln t,ne a,"*'•;»«» .*•¦£££
c«til ropnrndn doado Bloemion-
lelh alo Brondfort, _Londres. **•

Toloorniihom do Bloomíontelo

aT^ai^u^^a^i^m

»no rollrado cm ai-oe . roap
ctuundo
rccçao.aouortt*Londi>es>4#

O _'r.í*un'elmnn propo» hoje na

^^.^^^•-«""ml^lat^à

ca\ot«^r»1umBVT;oí]a_o.
er,tr. o"«eoeral Crenoh . o ma-
rochal Bubort». _

Londres-, 4. ,
O rei O»o(tr H o oj™1»'»0- %•?•

phia, d'ã Saeoi» « Nopn?«fa v^
Sitàram ""J» V,tt,T°"
no ointollo do VVIndebr.^ .

I ondros, 4.
liuynl. e

SOHHO _=} -vis^.o
.-íí-,'\'1j V

I

Da
Ka linha..

estremecida Pátria ;ã litljia linha
desmiiiaiia ciirvai;dol hdrilijnlO'

tla,.lta niuS.tiis dias' so; -oj):*gado

Crihral uns riiilosiíi scismàdorá. froiite,-
.. Ilrílhaiitr* o..o!haf -fliie, ..l.ufljJq. :*f»!ÍK-«Ji
AContbinína^ nSií^dc/ifUan -glorias, fome

' 
.K óra Oxindo-a'mansa e levo espunia,
(Ira a coivulsa c cncapellada vaga,

.Kntra a sciitir-sc aus poucos preso d'un:a

itação nrezaga,
so avoluma...
. e Inteiramente o otiga,

r,r-imle, mis doce a
O scit antigo sonho
Augiiienta... Cresce.

R eis lhe orfl-jíco uma paisagem..>»<*'*'V''Í''
Uabral, cheio^do pajmo, «|jilüofc «"«g;?
ü o olhar cerrado vô melhor ainda 

^ 
r ,;.

estranha terra!...1 ',

M

Siirgi.r das agitas uma
II

n r.*% m

occulloOiial so uma grando força, um forte braço

Í dc! cima,'Cabral üta-ilio o dorso ingente, .-;'.;

São como dois rivaes que so miram! K calma

''".-".- *"r"... ML xv
muito além, nos conllnr alvacentos..

Do horizôn1 V ]pp^ce ,um j..nliOoennegrecido.
Subilo,

,.:»_*«,fn nrtn.iri<n* mu niiiiiu *-n

olhos,, altcntos.
VaTpo'? tròdãrVs :nóo-s" um crescente alarido.

E1 uma sombra qne s.;rge I e ano lombrsi, isolada
Entro as águas e o côo, uma-liigenla columna
Pela invisível mão.de Deus oli lixada
Para impedir que
Porém a sombra cresce... e outra lá, sua ferina
Kto podo Ulndlr mais I... Numa ,dondo. al.gna,
Kum Júbilo sem nome, agora
A nnciedade que ha pouco os

E eis um brado grandioso, altisonante, eslriigc:
„Tn,n\ Torrai...» — E nm mome.no apó.i

Fe onda em o*?u« o"do nave em nave.... 0 oceano
ÇómS um°Touco feroz, como um desesperado!..,^.

Ruíte... E uma vez aindai^-gig.inlcsco boy
Miivo -"¦"" '¦"'*" " vn'--- CM10 a"° sc rcs'Sni'

.va'ia .
armamento sc una!

se transforma
corações enchia.

, vôa cslo
rugo

brado

uma vez ainda iaHii
baixa a voz... como ,

Veuciiln. o gra^.n.aM^^^lo
1'ortugueza gente,

Abril de 1000,

(De

arrojo
dignai...

um poemeto) ¦n-; CAnnoso Jusior.

TF
fidos principaes, tirárido-liiés o encanto
da unidade e a força dc expressão.

liais ainda: empregou o processo ca-
moneano.no numero do cantos, ns ferino,
dimensão o rlnja.das estròphes, o quo
forçou o parsllclo'cntreOÍ?arfl»iuift o os
Lusíadas, o quo èó .poâla reverter em
desvantagem sua. | , 

t

Nâoé quo eu considere opoema luso
a genial epopéa que d!eile quereni fazer.
Devo mesmo confessar qne estou con-
vencido 

"quo a Posteridade é uma
necâo e nma burla c que as irradiações
Intellccluacs de um dsdo,perlodo d»MIls*
toria estão sujeitas fe mesmas leis phy-
sicas peculiares ás: irradiações lumino-
sos- vão enfraquecendo"*?'distancia c
acabam por dcsapparccer quasi. Cada
epoca tem sua literatura ageitada a
seus gostos c interpretstiva de seus sen-
timentos. K .aímiraçio ^pelos fossels-6
convencional o eruilita. ': >. \.

Os Lusiadas clicgatn-nos hojo como
uma formidável cstopsda em verso, sal-
vando-so aqui ou ali uma,ou outra cs-
trophe,"nnia oü oulrísccha. Um poMio
immortal seria-o que condensasse ua^s
tontas aspirações essenciaes i alma ^hu-
mana, o nunca a um novo ou a uma epo-
ca, e quo soubesse esntál-ss em toda a
suo intensidade. Para compôl-o fora
preciso que um indivíduo pudesse; con-
rer dentro de si _m>conceili> universal c
soubesse descobrir"faí Dabèl humína
essas grandes coitas communi a todos
o» seres. . i

Oi Lusiadas, eomna llliada c a Odyssta,
são admiráveis/relíquias, que oa povos
guardam com âmbitos seus ptntheons;
mas a' admiração e o entliaslosmo, qne
por clles se manifestam, i uma pura
mentira convencional.; .-,'

Mas. apesar'disso, collocando cada um
dentro de sen tempo, o poema de ComOei
é incomparavelmente superior ao #e
Durão. - v~

0 mérito d'csle está"apenas na tenta-
tiva louvável do dar :* literatura . brazi-

CÍa'udlo Manoel da Costa (1729-1790),
de Minas, ó mais antigo quer Gonzaga.
_studou no Hio. o cm Coimbra, onde se
formou cm direito. Aos. 22 annos publl-
çou suas rrfimtirw-rljioducçõcs poéticas.
Seguiu o cair,inho7prc;lilôcto dos tempos;
Irtio, Coimbra, íionío, *Lisboo, e em 1765
•regressou novMictite aoVRió*' Dedicou-se
a poesias pastoririsfò se.utilizsvo, embora
sem exagero,-'dos tí-ues niylhologicos,
tio cm voga. '"-... 

'. • t ,
Comnoz o poema Villa Rica, a fábula

allègorlci do lllbeirão do Carmo, innu-
meros cançõe|,: contatas, lyricos e so-
netos. FoV nitiito' oinigo' dc Oonzaga,
a quem é-'lnreirtor|:_iaB do qual muito sc
aproximai Seu lyíismo, ao enves do dc
Oonzagi, era mais crudilo quo sentido.

A pureza do sua linguagem, a impecca-
vcl correcção de seu estylo llzeram que
a academia portugueza o incluísse entre
os clássicos da língua.

Envolvido na conspiração da indepen-
dencio, foi preso c assassinado no car-

¦ Manoel Ignacio da. Silva Alvarenga (Mi-
riar, 1740--t8HÍ.féx tombem escala pelos
collegios. do. Rio) para ir a Coimbra ba-
cbarelar-se em direito,.

Em Coimbra escrcyeuo Desertor das
letras, poema hcrol-comico, publicado
em 1773. De volta ao' Brazil,' exerceu a
advocacia cm S. João d'Et-roi; e no Bio,
como j,* ficou dito, fundou com Basilio
a Arcadia Ultramarina.

.Preso porordem do conde de Resende,
«teve enco-rcerMo por ilgum^tempo „a
tJbgdasíabrãsgVí-'-;- ¦-'¦';. ' •'.'-,

1 .Como f)orixag|, csqtonsus atuada com
um lyrismo snavissimo, dandoaseus
sentimentos as Intcrpreliçõcs 1iusc.ü_s
e enedntradM no selo ereador dana-

t UMA -IDEA;-;
1 íiissèmbs hò dia 2 do còrreiiie: hão rei-
viiidicamos prioridade na idéa dacomme-
nioração do4a Centenário do Drazil. Desde
o. coiiieço'do nossa vida Jornalislloa, não
fiimiis Jilmals dos. últimos em todas as
campanlus que so tem agitado em nosso,
¦inelo áocialfbàstava-.nosi pois, a certeza:
4o que aiènturamós o quanto em nossas
forças a realização da brilhante solemnt-
dade a que estamos assistindo.

Mns-accrcsco'ntamos'que em 1800 lem-
braramos aos fortes o aos patriotas qno.
era dever mamar por uma cerimonia
grandiosa o inicio d'esse cyclo sccular.o
quarto ds nossa entrada no convívio da
civÍ|izaçãoi. v. -.:-'.-'-"-.;'-.- ,''

Taíaos que nos lém, nã> passou dosper-,
cebido o erro dè data que commeltômos,-
enáo fallaram logo em grondo numero-
as manifestações de estranheza por um
tal esquecimento! Assim, somos forçados

*| a evidenciar quo nesta comuicmoração
centenária .vai uma parcella d», nosso
popel de agitadores da opinião publica.

Com effeito, cm 17 do Junho dc 1802
lançávamos, nestes lermos o sob a epi-
graplio Uma ú/da.a semcnle.que, conformo
ae vô agora, não caiu cm terreno sofaro:

«B» uma Idéa qno deve ser bem aceita
por todo o bom patriota, uma idéa que
bem pédo ser desde Já abraçada pelo
Bovcrno, que devo ser o primeiro a dar
os mais brilhantes eiemplos de pátrio-
"Tproxima-so o anno dc 1000 Passados
mais oito janeiros sobre os 832 que ora
contamos depois do Chrlsto,. teremos
diante do. nós a data astronômica c ofíl-
cialmente estabelecida nara commemorar

anniversario do descobrimento do
"Quatro 

séculos terão nesse dia rolado
I sobre o acontecimento glorioso para a
•historia da marinha portugueza; quatro
séculos cninioldiiraiao nesse dia a his-

toria da iiacionalldado-brOTteira. _
De 1503 a. 1000 este paiz sul-amen-

cano tem esculpido nas paginas da o ter-
nidade Ires phiscs de sua vida politica,
em que não exislo uma so linha lurluosa
o capaz de causar constrangimento ao
orculho natural de seus lllhos.

Eniquanto foi colônia, adquiriu vícios,
como os adquire a criança forte, sadia
lon"0 das vistas dc seus pais. Como
nação independente, grangeouá custa dc
muito esforço os conhecimentos do \er-
dadeiro civismo; e livre dentro dci Im*
perlo, alçou o peito, anlielintc por^malpr
ibdrílade fór» ircllc. Hojo, republica,

ella ha de caminhar na larga sonda do
progresso, porque não pôde retrocoder
quem tem a guinr-lbe os passos tua. lui
cândida e vivíssima dlmanada do uu-
ZeÍ'on|sd°benl; so o Drazil lem a fortuna
de poder cxhiblr-se ante eimundo com
esso resplendènte.niireola de valor o de

O» vnporee .. GUndy" .*?iu-'5í,,_

nu» Alre» e phosndoa A W1"
...__.. n..,l«rnm multo» Oaneçn"mm .

trttvoeeit», detnrrn, perderam
do endn dnrnnte
vido a fobre.MpUlo»?; _ ¦>'.•¦ > •

• .. .Londres»'. ¦*•;. \
ACoronrn doe 0<>mmnne relel-

.„« o\Cl aoiitrn llO-voto» O

tro dn' cuorro. * '¦„':''•, ,_ • •-""", *..,.,. Xiondros, 4.

„,n« relntlvo»,n «plonk >P, . _'O íniirtiáo* do _inn«dotvne, mi-
nUl™ d" euerrn, ro-pündeu^di-"indo c,no o» boato» oom ln»l«-"ÕSbln 

WrWSuóej Hltor«n<IOn o
l_..?lndo do» Índio», tornaram
rtoòi«i»rli« • publioovao de..e.
docunientoB.' '  -•

GilaSCO-»7ir, *4.

A. deol-ílo do C°u»u'bo «o
A_rleattitKOi.no qno roopelta a

ol.__"dní«ó'Bndo Importado da
AnSrWtitto' Sul, oanao arando
c^X^çiodódo entro
reèNíio'nnvip> ano «•¦

os armado-
fazem oe eor-

ntre
ra,

"o/prôçôrdríõtalho 4« oarne
anetmontnm. J ._, „ntt diante

Vio^íraKpòrto de «do eu<
&4S«nfPletr-b Sul o a Ioalaleri

mana roloe

Ht rooolo nqul a«Oi -„„,.„
da. dimoniando» oroodo» pelo»
Sodldã» naopiadha ni' I»Bla-
torro, oe arsunlino. •**"nld<enla°
oo-Bodo paraç» porto boina de
Antuorpln, ondo «orla abatido

oonuumo e reoxpodldo d ani
oom onlra-oarno poro a Iugla-
terra. Berlim, 4.

O imperador Guilherme espe-
rnvn fia pe»son, na o»*'»'?*0."*»
estrnd™ do l«rro, o Imperador
IfiMinolsoo.Tnsó. ,„-_„,;

Qaaiido «ete dosoon do waso»*
oBtlnla' Bribornnos hbrnonrnm-»e
oílnsivamonte. '_

A rocoiiçüo do monarch» noa-
tro-hanonro foi cmbUíom.

O burco-moatro apresentou
nma monsnsom do. bons vlndne
ao ancusto vi»itnnto, o tiuem o
multldüo vloloriou ontbuBlaetlon-
Sente durante lodo- o trojooto,
n_h"n«lo-*.o- vlstosamonto empa-
voxnclo todoo caminbo.

ovó-tandnrto db imporndor
FraholaéuJo.etl.fluotun Bpbre o
nnlaolo Imporinh '"o 

imporndor nu»lro-hnnsnro
rnspondou no *hurBO,mo»tíe.de
Berlim,..««ra.^oonc.0 «vHOgjJj-V

Inviolável

tureia.
Seus rondõ3 e madrlgacs são um pouco

monótonos, ma tôm muito encanlo c
groca.. '(¦:

Ignacio José dc Alvarenga Teixoto (Mio,
1748-1703) estudoq-no collegio dos Jesui

*._íl»t_ __ t___l__ _ Iinnl. npnlnii.cn nn
leiro uma feicio cafacleristicamenté^ní- tas.no:modeJand|r.ocbacl.areIou-Secm,c,r* Ul direito cmbnico cnlXoImbra. 0 marquei

de Pombal,"que o prdíegia; nomeou-o Juix
real çm Cintra. Foi membro da ^earfeiitia

cional. .,;*
0 poema lem, comtudo.Miellezas es-

parsas, como o bem conhecido e Citado
episódio do morte de Mocmo, e outros.

Um'terceiro épico que por esse tempo
surgiu no Bihlo, é muito inferior a quil-
quer dos dois. Foi José Francisco Cor-
doso.  -v ¦¦•

A por d*cssos precoces manifestações
épicas, o lyrismo desabroebava sna flor
atui na fecunda Villa Rica; não Ji o,, ly-
rlimo de Oregorio,. ora bocogeanii, ora
calado noa requebro* do lunit • na Ft

rosPVr.dadrm0»i;oBra?il^^
rcito do celebrar com maior pompa, de
commemorar com.o mais cxlraordlnarlo
brilho adota preciosa dc seu descobri-
mento.» ...

E proscgulamos em outro3 períodos,
desdobrando o plano quo o nosso ver
deveria ser executado. A_ gavamos a es-

perança do que fosse o IUo de Janeiro o
centro dé uma exposição universo.

E não ficámos neste único artigo, o
issumpto interossovo-nos como patriotas,
o voltamos o esludal-o cm 27 dc. Junho,
2 0 7 c27.de Ju'llio'dò mesmo anno, conv
cídindo por signal um dos nossos.orligos
com a noticia que Paris se propunha a
realixar/ébmos sobejos elementos que
nos roltoni, cs'? cerlam.cn, collossaj, que
dcslumbrantcmente fecha o século MX..

Era de ver que d'cstc modo escapava a

qualquer arrojo, americano mesmo, a

possibilidade do uma competência com a
cipitil do mundo; mas a idéa ficou c ja
agora Justamento rios dcsvancccmos.por
que cila abi está corporifleada em lodo um

plano complexo, quese.rcaliza no Brazil
Inteiro, com o concurso, cnthusioslico de
todos as classes soclaes'..

TELEGRAItfMAS
SERVIÇO DA AGERÇIA HAVAS

Mndrldt 4.

Airlo do ouro 88.4.'' /..
.;' Baa^oelpia»» **•
Cliecon hojo a e»t« oldndo, vln-

dn de INlatlf-itl. ,í> ,»«•* jJÍSjPV-*S*liutro Uo. Interior. ípío foi reoe-
bldo pelou 

' 
prlnolpnea nutorlda

de» e uinlta» pca»one ernda». •
l?„r ocon«iü<» da . «na elieoada

oufirtini-ün unira a • ranHiilmi ai.*
ann» a»«nblo«» m«» eeeee elanae*
do hoelllldado foram lojto «bora-
doe por nppIanBO».

A ml»»So boor, cujo chff** 6 o
Sr. 

' 
fp.nclior, o «mo .ombaroo

bontum f-m ltollorilnm com dc»-
tino <l Amorlcn do Norlo, rli*_pn
bole no porto frnnoos! do Uoulo-
(jno Bur-Mor. ¦

Fai*l8, 4*
sobro "üondroB, SC,18

Ultramarina e a ello se otlribue o autoria
das Cariar t7/iíí«io*,assignadas como pseu-
donymo de Crilillo; eram essas cartas ve-
hementes salyras contra o governador da
província de Minas, D. Luiz do Cunha de
Menezes.

Sylvio Romero rfflrma, e demonstra
com comparações multo babeis, a auto-
ria de Pelioto.- ,

Foi un' doa xafceçudo consplroolo•; •¦:* .'.ris? .**;» •'"¦ •*

Cambio
por libra. _J^ouavess, 4.

Oo jornnoB da manhã phbllcnm
nm lol«*srnroma do » d*< mnlo, «le
Hn.ndfurl. cidade <to lC»toflo «Jc
Urnnse, altuada no n"rio «Io
llioemiiinlolti. onnnnclnndo filio
huntom polu mnnbâa brlsndo do
ocnordl Tõckor, nu**> pnoro-ro
lios nrredura» do ICroo-Isldiiiç,
e B 11* divisão couininiidada polo
aeneritl -"olo Corow npodera.
nm» da me«roa Pr?o»_,_e
Brandfort, londo Bnrprohendido
na boere qae • ncoapavam, oe
nnaee ee rotlraram preolplta-
damente en» dirooçào oo

«inO vinbn provnr a --,--„.„
SrolBndoqno lienyn oe doiB sobe
rnnoa o »o ««lonilin no» doia po-
vo», nllomfi > o noHlro.huiiffi.ro.

Uuia »ni'va do canhões enndou
os dois monnrchn» por oconaiuo
da sua onlrnda BOlomno no po-
laclo roal. -

O Imporador E'rnn«i«oo Jo«6
nnineoa o imporndo»' Onilhermo
fold-mnrochal honornrlo do oxor-
oitoauBtrohiinsaro. ;Etciniiii, _.

O Imperador IfrnnolBoo José,
dn An«trla-Hnniirla, cho/ion
hojo n e»ln cnpltal, tendo Iho
«ido folia condigna rocopouo, no
qnal tomon parto a munlolpnll-
dadedellorllm.

Berlim, 4.
A Imprenso publica o tele-

sramma do f»llcltoçõOB ano ao
Ur. Campo. SalloB dlrlffla hon-
tom o Imtiorndon «3-nllhermo II,
faltattnndo-o polo 4a centenário
do Brasil* •_' .".*., .

Berlim, 4.
Comooon hojo o nesentombnto

do cabo tétecraphlco ¦ubmarino
«intre n Allomnnha o ob Kstadoa
_ nldoe. Berlim, 4.

O Imparodòr Grullhormo dl-
rlsln to.ocrammix n lord Carson
of KedloBton, vioorol o «jover.
nador corol da Inala Ingloien,
manifuatando tí bou InteroBBO re*
Intlvnmonte A fome «ne nffliap
arnnde parte do popnlaçRo d'all-
«dizendo qao capltalletno nl
lumúoa as»l'cnornm Bubeorlpçoo».
cm favor doe infeliao*. _ -,

Berlim, 4. ;
O Imperador Guilherme, cor-

endo do toda o sua cOrtç, reoe-
bon hojo ao palácio iraportal.aom
ioda a Boloninidodà o prinolpe de
Nápoles, qno Tom.nBsiBtlr Os fes-
tas pelo aríritVor»arlo do pnnp.po
Troderlco CJallbormo. . . -. . -

Soflu, 4.
Aaamontam as desorilene »•¦

laoalldndes proxlmoe A cidado
Roátaohnnb. ¦ 

Oa cnmpopjos amotinados 00*
copam troBarandoB nldelas; pos-
anem arníns fo cartuchos o reels*
tem OB tropoe, tondo.haTldo por
iaso tiroteios dé qne resultaram
ferimentos de parto a parte.Sofia, 4.

Oe eamponios do dl vor a os
pontos do paia qne ae tinham
rebelladnpor ennaa do-novo Im-
t*o*.to, enlreonram. e.e ormoa Aa
autoridade**- ob-hpetentea, - P""",'
condo naelmí- iormllíedaOM rebSI-
llílo, que ao rovoatia de caracter
inqaletador. ¦' _

Gonotn, 4.
Cambio «obre Paris lOO.on.

Oi-nti, 4.
Aoabam de dar-ae novos eon-

fliotos entro;os tribos da fron-
tolra do M^rocoij.

. • -1 "%VumMnttton, 4.
Noticias'ó«ínt"reoebldne nnnnn-

olnm que nm navio inali" nbor-
doa om niivlo amerionno em
ntznaa' ' netalraes .do Lonronço
Marqnes. __ __ , .New Yorlc, 4.

Tolonrnphnm il« S«'t tiolte
City «|uo o terrlvol dosnalro «íuo
hii «Uns ocoorrou nna minas do
Scholláldfor devido A «'xplhsao
de um depoulto do pólvora qno
so nrbavn na c»'orlo qno foi
destruído. -_~- .-¦ __í«-vr Yorlt, 4

_tuoobon.no «I» MnlEilo u untiola
do <-nlnr fbrralnndn n crévo doa
omprocndoB dn Contrai RalU
w«y. oonllnnanilo, pqrtSm. «doa
operários' dn exposição pun-nmo-
ricaiia. Boston, 4.

O consnlho municipal dt*Bln oi-
dndu reanlvcn convidar os dele-
nados da miMsão boor. prontos n
chocar noa KstadoB Unido», a
vtrom a Bunluti, o ndopton nma

EERVIÇO ESPECIAL

VIA o,XA^_S'_K_ÍTSra
I^ontlres, 4.

Os vapores .L'uiy'8 R»yai > o
. Yomnsrn., nqnl chegodoB, por-
deram todo o e»do «jno transpor,
tnvam do Buenos A.lros ts que
morroa do febro nphtosn.

— ToloBrammos do sul «la Afrl*
oa dizem qua os boers, comman*
dados por Dçlnrey, evacuaram
Tuba N'0hu, sosnlndoparn Vln-
berc. onde bo inoorpornram rts
forçao doo generooe Bolha o
Uowet. Berlim, **•

Cheaou a oeta onpitol o Impe*
rador IPranolsco Josó, dn Ana*
trin, aendo rocobido nn estação
polo Imporndor da Allemnnbo.

O encontro entro os dois lllns*
trás porBonncun». quo so obro*
earnm e beijaram nffootnosa*
monto, tovo o cunho do umn ma-
ntf UBtação popnlnr, puis, quer na
estação, quer nas mas por onclo
naasjnram, os Boboronos foram
aoolnmado»por enormo mal li «lua-

- O' ImViernílor [froncloco Jdbí
•ontreBoa a Gnilhemo II o dooro-
to que o nomeia foldmnruohnl
do exercito anslrlnco.

Começam _ojo & noite ao
festas commomorotlvnB do mato*
ridade do prlnclpo hordolro.

ICoiiin, 4.
O novo conolllo foi convnca«i»

parn o me» de maio de MWl.
Onpo Towa, 4.

O jornal' nlrlltandor «Orne*
land i nssecnrn que os InclozoO
principiam o canMarso do ftuorra,
duvidando da oompotencln doo
qae o dlrlscm.Snntinaro, 4.

Sr. Errnzuria pediu exotie*
rnono de Ia Beorelorlo da loffaçao
chilena em «uonos Al'0«._ '
•_:o oovorno recusou oxeoaiar

o trotado •Bllllnohnrsl-Untorro»
sobre o quostAo de Tacno. -

Buenos Aires, 4*
Boterom-KO era «Juçlo oi stli

Jallan Martlnos -B,»>1*0„on^"it:
v»o tilavnll.il, trocando cinco bo»
lassem reànltado. __,-«

Breparn-so outro dueto entro
oa Srs. Julian Martlnos Sênior
è Jaime Lilavallol. Todo» esteo
encontros eão motivadop por
aneBtSes do'família.

— No porto Cook foram onoon-
Irados os cadavoroB dos tripa*
lantes da iiolorn nlloma *_iina.,
ultlmamento naufraffada.

«V_A NAOIONALt
Pará, 4.'

Ao festas do centenário lOn»
estado extraordinariamente onl-
madas e concorridas, mantendo-
se o tempo mocnlfloo.

A missa campal foi imponente
nn praça da Independonoia, offl-
olando. o. prelado 'no , melo ao
numerosa o nolavel nssistençio.

Foi lançada' ria praça da Sc •
primeira podra oo monamento
ao bispo Caotnno Brandão. A
cidade eatit- todaem festas,-

- Causou arando lmproB»no a no*
tida dodlBonsaito havida nn Co-
mora entre os depntados S°'-
¦ndello e _,emp>.,OB jornaes uml-
cps do Br. Seraodello nada di-
¦ém ' o .'respttltoi .• .i Foram' Innuoaroaos os cot*-
ros da viuçüo urbana, systemn
Kipperti¦'?".' t*.i .-\..v. ¦•¦'- ;¦'¦'•"¦ ¦'_..'' ¦'".-. 4...'.

-O erOsador torpedolro. _ upy» i
seane no dia S

-Beapparecornm os II v roo
. Unas ' Ainnrloas,.. da Cnnilldo
Conto,,«Braall», :po.emn «le lfius.
tabhlo As««v«ilOj ¦ o «A' H.booIb»,
revisto sobro.ihst/tit-çãopnblloo.

.'::-.. 
'... '. ', \SJBttttAt\SS, .

•¦¦¦-  ' iiPobioriili) pofo 
'iBlòsririliò.j

O tlf Ccntpnnrli* 6 commomo*
rado dlonotni'0'o. nqnl.

Amanh* bovurn mlBBO cnmpai
e Te-Beam oum assistência do
«ovérnádor |'d noiie «essilo ma-
ana no ' G-romio Pntymntioo,
discursando o poeta Jrtenrlque
Cnstriciano üíiib.

Noa dias seeuinles ol6 dotnin*
oo.havora fo»ln*i ,pói>hloroB.

A .Kevlstà Itd) Grande do
Morte,, em odiçilo espacial, t>u«
blicou a corto de Boro -Vos
Caminho.

MiioeiA, £S..
(Domondo polo lolonraplio)

BOBnUado do ololçâo Iodara!
nara preenohtmnnto da vaca tio
senudor B<w<* Mello t berilo do
Tralpft 8.751 votoa.

> Faltam nlnans municípios. A
opposlçao obsteve-jie.

Mtieeló, S.
Continda sem solução a, orlse do

rejeição do notas do Thesouro
pelo thesoureiro do»doloj*;aolo,
qne prooara meios para llladlr
aa proTldenolas tomadas peto de*

"b^Ôi 
róoebldõ' oóm o motor deo*

prazer o noticia ^do. reoonhool-
monto do senador federal Manoel
Duarte, m anem o Betado devo *
lastimável situação flnanoelra •
vlolenolas reclslrndas daranta
oa dois nltlmoB nnnos.

BJdunrdo Sntamottdo é espora*
ão amanha: é soro rooebldo dl*
snnmente. •¦ _^-. ¦ >_

- ¦ Reolfe, 4.
Houve hontom missa campal

ha praça da Repnblloa o sessão
muno no theatro Santa Isabel,
em commomoraçlio no cento,
narlq. Fpi «rondo n conourroncia.

Hojoroollzou.no parada dos
corpos fedornos,. co«nmandadOB
pelo coronel Igunolo Gouyoin e.
depois dncohlihahola do osllyo no
oommnndnnto -dp dlstrlotn, ns
forças peroorrornm os prinoipooe
run» da cidade.'¦

AsrepnrliçoospubliçBB o ai-
snraas rntis lOm "estado lllumi-
nadas. . ¦"•• 

^_ ,','¦ ¦ ^, Bnlila, 4.
A noito do hpnlom foi ohuvosa;

entrotonto, n llluminaçüo esleve
concorrida'o o' o.poclaonlo «Jo
anin, offorooldò pela commissão
do fostéios, tovo completo cn-
chohtOiA pnrodo o o foco de ar-
tiflciOforam transferidos para
dominco. ... ,, _. m

Hontem no meio «lio os vasos
o ni è rlcnnos nooroponhoram os
salvos do estylo. .'

O oonóerlo, realizado nojo, no
snlBo da ' Mnniolpnlldade, tevo.
onncurronoln soloctn, sendo an*
plnndidos os oxocutanlos.

Aa òbnvns hojo diminuíram.
- O Br. Severino Vieira aor*

onnl rocobido foallvãmente. Ka-
ti\o nomoódas oommlasoes paro
lsto.: "' _l''

S. Joflo <ln Barra, 3.
Òi jornal -.•'Cómbalentó. com*

memora n- descoberta do Bra»
zll pnblloando hoje nnmero os*
poolol com bellos,: nrtiáoB dos
lírs.' Arnaldo _nvaros,Fprrelr»
Oliveira, Graln, Pereira Ifjnto,
prófeaaór" MorelraL' jornalistas
.Tobô Henrlques-o Marques.-' foi - mnlto foliei»

.norte

A" ròd'aççnO

Commento-ap a .Indlfferfepça, da.
câmara, nada prompvendo par»,
aolomniaar a data clpriosa."uZl-i 

S* .Paulo., 4. .:
Esteve em palácio .oonTeran:ciando coni o presidentei do B.s-

tndoo. eommlsBÍio do polilioos ao
Jabotieabal, qne veiu «,0P'"o*,5l_
tor contra netos llleoaos doi de*
leáado de .policio. O presidente
,'prométlen oslndor • quoelBo O
'"-Ue^ne^nmnnhl. pira.Itap--
tlnlnen o oorenol FornondoBros-
tesrocomp.ahhad.0 *2&&£%$?
nolicia o ex-dolecados O ojur*
Klmlllò Ilibae, director do ser-
viço sanitário. 

'• • 
,""_:¦'i ouvimos nuo^o. coronel Alcen.

tara Fonseca níio podia demissão
de Jommaodnnto da bri«ada po*
' 

A*ò'ompanhla de bondes eleotrl*
.._¦ rocomeçin os serviços do
aâsentamento das UnliaB..aspen.
Sós nor OBnsa do deolsSo do juis.
SeforSTado polo Tribunal dp

^•'jSovsvi.l que plnda esíe meo
sejam inanaarodoB ulcumas tt-
°o'ripro chofo de policia pre-H
tende I ralar doe ¦o«iuerllos e»- «

qoeoidos nn rep-rtlça» deP»^*.»
2 de orimos cujos autores até
asora niVii! foram dp«c«bertoj.
. ,_. •, Coa-tiua».*?•* Anesòr do ihao tempo correm
anlmâdi;...u— «• le«l« «" ••-»•
1 

HnonWm hanve especlaculo pelo
Girem lo Braiuatloo do Cinto
«^orltlbsnn, ¦nn.l.* rei.reM«>ntondo
o drarn? S..ld,.d*. br..«Ueiro..
brlSÍnJ?da UU,.l.d..m Amoral O

rldndes fi*«l«*rno» l> a"*",,,."?"-"'_ii.r0 
luealrji.uaieveoomplolamon-

"bos^IIÓu'^ S 1,2 dn tardo *—*

loVrrin. imp.»nentc-pna«elata oi*
vlcn. promuvlda pulu Club «-"¦«
tilinno.

_»o»l'rnldnin-»ç
todas ns BTcleilnde»
b_!.<:n0l,bc:"";,da tarde haver*

-^'Sn-e^X^^-na. n,,o.

mnea. P"l»e,.» o IVance.p-

oslandarloa «Ja
„ in o:to

aess&us
«IÜO

vui lioniO"

rèsolnçBo fazendo votos pelo bom
oxilo do emprebendlmento que
iras os mesmos delegados «o
oontinente amorloaso.

bnlle e f.**'-*»
nnaem ú data.

Covitibo, •*•

Honve liontem 1T0 B.oum. ro*

,ndô pelo Bordm. bi.i*J ns Ca-
osteve completa

solemnidade

fo.O*

pitf^*

lliedrol. «ine
mente obei„.

A.saistir,nn » si».**»»-—"-- j»
,JÍÔ.a o. *v:{*6à2fâ£$ of
BTstado, ic»»'»' VXÍ
o,.ri da cnnrniçeo o oi»»»»
mo—«too. . .

O
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-O tanor Onaparr doKaaelBMnto
acompanhado ¦ ooor^ün pelo p|2
•nisto Carlos GtairaurAes.ean-toa;-a arlA iPIelá Slcnori-, eaerlpta
am 10Q7 pêlo - célebre cantor
•A-leasoiidro Hti-n(ielli<.

.A. ¦oxaSo litternrla commemo
vatlra do -4" ccntennrlo, organl
sado .pelo Club Corlttbano ee<
tev< imponente.

foioradur ofHoi nl o Sr.Leoncio
Correia qne recebeu calorosoa' applaasoa.

Falaram mnis os Hn, oom<
mendador Burros, Ur Krmellno
Xieno, JJr. Hchnatiítn Paraná;

. tãilvoira Noito e Ism.iel Martins.
Todos os jorm.oH deram hon.

tem namoros eapeeine* em ho-
menogcm ii dota do descobri-

mento doBrar.il.
Aiitonina, 3.

X)evido a crnndu lumporal, a
estrada do frero interrompeu o
troiego entro Psrunncna e Mor-
retes. A. oommnnionções como-«entro do Estudo i sãu feitas po»aste porto. 'IT<estojn-so - boje, com enthn-
aiasmo, o H° centenário da desco
ferimento do Brazil.'Ploriuin-.pollis, 3.

O 4" . centenário 'dn descoberta
do*Braztl tem «Ido bastante fes-•to.indn-nqnl. Honvo missas .pro-"Potrio. cn todos os manlcipios.
Nomla capilal tni liinçudo a pe-dra tnnddincntnl do nsylo (le
orpbüos oin presença do «over-nadar do Juntado, nllns aatori-
dndes, representnntos da im-
prensa e de outra» classes.• O* paaaetos surta* no porto•mbadeiraram o.n «roo e banda*
do musicas.militares tocaram no
jardim.Falleceu a esposa do com
mandante do pnquiito iLasuniu.

JUeintra neste» últimos cinco
-dias'forte io.tadu, acompanhada

. do chnTuH torruncines, linendo
Brandes Innnndaçõos em todo o'Kstado.

Multas casas'foram destruídas,
senno diversas -pontes levadas
pelos águas.

86 aqui nostn capital o pre-
juiso é . superior .n .15 oon tos.

—.Kol aposentado, o deiombar-
Sador .Gtnillon."Porto Ailo»rB, 4..

* ¦Terminaram com • -lanai sole-'
unidade do começo na'festas do

«entenorio. A. «b.iüi) solemne
{realizada no I theatro* promo-
Tida por sympnU.lcosadeptoa-do
positivismo, tevo «ara imponen-
cio, oonòorrendo.*n'-ollo a elite dos
republicanos, emrotos quaes es-
tava o prosldonto do "Estado . e o
JDr. Júlio do Castilho».

Orou brilhantemente o' tenmvte
Juvenal Miller, ano conBideron
o facto histórico sob ,o'critério
do sna doutrina phllosophloo.
Zeferlno. Brazil rucltou maitis-
trnes versos allnsivos ao conta-
nario.Hoje começou a foncoionor*
com animadora lroqnenclo, a es-
ooln livre do direito.

—A. .Federação, inlelon a publl-
cação da menansom-do JDr.Oam-¦nos Bailes, conhecida ja em ro-
sumo nas notlolnsda Tmprensa.
A. parte flnonoelra, sobretndo,
¦prodnsln optlmo 1 «n*-*£0M«o.. «•„«O Ur. Júlio do-OastllfaOB foi
muito aoolnmndo dnrante'aafes-
tas do '.hontem. ^O.povo tem.as
vistas voltndns para o eminente

Solitioo, 
qne, no eoneeltojdoa ora-

ores.é orufto temporal- da.trnns.
'formação completo:da'pat*la re»
pnblicona.  _Iguaos saudações r.eoanen .o
presidente do lfistado.

Bio Grando, 4.
As fostns do centenário-corre.

•Tfom animadas. -d_„_*-_
Hontem o Club de Itocntas

cumpriu o prosrammo .prlnçi-
¦plando por mlsso-campal no m-
tioral. seKulndo.se dlsoursos
pelos orodoroH.inBorlptos, sobre-

.saindo o Dr. Anfiélo Honrado.
Bogatas animadíssimas, sondo
disputados seis pnreos por
amadores tripulantes do canoas

-e caia rs. ... ..
A. cidade trnjou.galas. A.';noite

immenso prestito, a convite an
União Cívico Republicano, con-
duzlu bustos o eBgles dosmnr-
tyrcs e beneméritos republicanos

-ãté o polytheamò, onde celebrou^
ae sessãoísolomnosendivopplnu-
dido o orador òfflclal Dr. Ar.

.lindo Correio licite.
Boje continuam aafestaa.com

jogos escolares Infantis, naa pra>
uáaa adrede preparadas.

A. lllamlnnçüo é geral. 
"Belnrtm

Alegria e socego.
Pelotas, 4.

Correram -animadíssimas as
brilhantes f e-a;toa wommomora-
tlvns do 4° centeaario.opeaar das

• abundantes ohuvaa da véspera,
ene motivaram o transferenola
da mlsaa campal para domingo.

O dia esteve1 hontem magnlflco,
mantendo-se desde cedo .grande
animação em toda aioldade.

A-SocladadoiUni&o «auchu bn-
ptlsou a sua -bandeira, faaendo
am seanlda gavbosas paBSOlato*.
lia sessão BÓlomne a conour-

vencia foi onorma,«J>roferlndo o
iconseihoiro M.aCl«l magnldco dls-
«nrao histórico.- •

Doa0lon depois o prestito'cl.
vioo, o ane oomparaoeram multas
•Booiedades - e corporações, ba
talbüo f»0' o Brande massa po
PA.Bnòlte houve deslambrantu
illumlnoçan nn praça da Bei>n-,
blioa, na rua Qulnae de Novem-

' bro o outras, j^rodualndo entun-,
lln.mo abatalba de flores. ]

No domingo haverá missa e re-
Botas.

Goynas, 3. .
Em oommoniorBçao do 4a 'oen-

tenorio -do -dosoobrlmento .do;
Brasil, foi celebrada missa oam.
pai no prnça Joao^ranclsoacom-
parecendo o presidente do lüst*-
do.-oitos funocionorlos, oorposdo
linliu c polida e nm -esquadrão,
de cavallaria composto-do-.rapo-
aes dos prinoipnas famílias, e
arnnde -massa popnlor.

Terminado o acto religioso,.aa
tropas percorreram «b prlncl-
pites ruão dn capitai. .

Os odilloloB públicos estiveram
ambandoiradoM e lllnminados.

A* noite as bandas deimnslea
¦nilltares tocaram em.flpente '»»

Solado 
do enverno a do quartel

o guarnição federal.

AVÜLS03 -
Parnhvba do Sül, »• j

Segue no nocturno nosso chefe Dr. Galo;
falladares, para representar a Câmara
Municipal nas festas do centenário—Ile-
daeção do Entre Rios.

iVaaaouraa, 3.
lm nomo da alma Vassourense.-cntlin-

liasticameiitc confraterniaada anto a filo-
riosa data do hojo, sem distiiicção de
nacionalidades e crenças políticas, com-
munisamos os imponentes "festejos ceie-
brados nesta cidade, sob enorme concur-
rencia e extraordinário'regozijo.

Destácou-sc o eloqüente c brilhante
discurso . histórico do illustre -padre
Olyroplo.de Castro, quo extasiou o andi-
lorio, constituindo polo seu brilhantismo
a açótbeoscde Iodas as festas—.4 com-
missão.

Porto RIovo, O.
"Regozijo 

popular pela data .de hoje.
Orna banda dc musica percorre as ruas
da cidado, que so acham 'Iluminadas —
Sallcs Marques; rr'-,idcnto da Câmara.

Hnni i :* iM.pntdlnn, 3.
Comvosco 0ift-< delirantes vivas á hepu-

blica braziloira, hojo. 4a centenário da
Chegada de Cabral—JoaqttinVRocha.

Cninpoa, 3.
Commcmorando o 4a centenário inau-

gorou cm sçu salão o retraio do maré-
chai Floriano—6V11& da Concha.

8itcro»iciito, 3.
Eslá sendo celebrado pomposamente o

4o centenário do descobrimento do Bra-
til. 0 povo ocolama delirantemente a
patriótica imprensa desia^piial c pcd«-
me para.ení seu nome, saudar as illiistros
redacções da Gasela t'C Noticias, Vais e
Jornal do Commcrcio, n qüò 

'-'alegre* sátis-í
fann—0 presidente executivo municipal;
Binjamin Augusto Vieira.

Goynnn, 4.
A mocidade estudiosa do Instituto

floyjticnse, lendo lõm.iitn a iniciativa dus
festejos centenários nrsla cidade, assu-
cia-so ao juliilo nacional c apresenta lio-
menasem . á Imprensa—A conimissün, IV-
rioto Tavares—Pe "ro .Síiiiõm — José Ta-

l vares—José Guedes— Louriial Tavares. -
Eiimiinntinn, A.

A Iciji maçnnica Atalaia do Norte, hon-
tem, cm sessão magna, comtncmoruu
o 4" centenário do Urazil, acompanhando'
o regosijo nacional—0 vcneravcl, Zeoiic'
Toknlino.

."iptinn ".li't.iior.u«, /$.
0 novo horário mandado vigorar pelodirector da estrada dc Unsambinho no

ramal de Campanlia t<m causado síria
perturbação e prejuízos a todas as rela-
ções e interesses da zona percorrida. 0
descontentamento t geral e justo.Subscrevem-se aqui e cm Campanha
motivadas rcprcscnt.ieões ao presidentedo Estado o minislro da viação.

Contamos com a revogação da medida
iBjastilicavel esacriiicadora somente da
Bebllco-Orí. Stocater-^tiieBratíto.

Ji foi divulgada pela Imprensa desta
capital a mensagem* quo ao Congresto
Federal dirigiu o Sr. presidente da Bepu
blica, Dr. Campos Sailes, por oceasião da
abertura solemne, em 3 de inalo, das
nossas duas asscmbiéas legislativas.

O envio desse alto documento político
coincidiu este ; anno com < as festas so-
Icmnos que neste momento ufanam e ale-
gram o coração nacional, pela gratíssima
celebração do 4a centenário do descobri-
mento do Brazil, data dulcissima ao espi-
rito detodos quantos trabalham e se esfor-
çam no solo palrio pela confirmação histo-
rica e política desse: inesquecível evento
que encho de júbilo e de gloria a velha
niçío irmã o amiga de onde procedemos,'
.de orgulho aos brasileiros que: souberam;
levar por dianteo feito illustre llrmando-o
e consolidando.o nas linhas grandiosas
de um .vasto e .poderoso listado, cuja'
presença já é bem sensível no quadro
dos povos que .'formam a avançada do
progresso o da civilisação humana.

A mensagem do chefe do poder exe-
cutlyo, surtindo em meio á cffuaão e A
alegria geral dos espíritos, veiu dar uma*
nota Iranquilizadora, de raro brilho, A
pompa dis festas cabralinas, por Isso quo
ella, na elevação nobllissima e franca de
sua linguagem demonstra claramente que
o paiz gira neste momento na orbita so-
rena das suas funeções políticas o admi-
nistratlvas, clrcumdodo de paz, formando'
em torno dos poderes.constituídos uma.
áureo Ia serena de respeito e confiança,
Bo-mo*|o por que, sem prosapias nem
ficelles enganadoras, vai derrotando no
cyclo da sua missão governativa.'O illustre. paulista que está á frente do
governo, ahi levado pelo suffragio na-
cionai, que via, na tradição do scujiomo
e dos seus serviços á causa publica, uma
solida esperança de reclilinea condueta
na 'suprema magistratura da' Pátria* dê
selo 'fecundo para-seus* interesses mais
caros e do hábil e moderada firmeza
política, 6 a segunda vez quo expõe ao
paiz,'representado em seus poderes legl-
timos a situação geral das coisas políticas
c administrativas.

Aos primeiros dias do seu.governo, o
Dr. Campos Sailes, apenas eleito e de
posso da complicada -engrenagem admi-
nistrativa, não podia, ao cabo do cinco
meses apenas, senão desnudar aos olhos
da Nação o quadro verdadeiro o liei da
siluação, no .pé em quo.se achavam os
dilTcrentes serviços, conturbados por
uma. longa série de fados, anemizados
por uma política siispcitosa.dcsorientado,
sem rumo, envolvendo o-paiz, n'uma
rode fictícia de vãos temores c -do inexis-
tentes perigos, numa preoecupação exclu-
siva c latente dc auto-conservação contra
ataques imaginarios.puramenle lllusorios/
descurando, no delírio das apprehèiisõcs,
os mais vilães- interesses da Pátria, que
reclamavam jtrgcncia na solução dtí
diiTerentcs o graves problemas eco-
nomicos.

A essa política oscilatoria, apalliica- um
dia, tumultuaria outro, foi-que suecedeü
o governo do actual presidente .que,
firme, com a franqueza db um homem
habituado a enfrentar dlfflculdades, ro-
deando-ae sabiamente de elementos sa-
gazes, pos a nú a situação melindrosa da
Pátria, a tremenda carga das nossas rc-
sponsabilidades internas c externas,» va-
cuidado das arcas e a carencia dc meios
immcdlatos próprios para abastecer o
Thesouro, de modo apol-o a coberto das
desastrosas surpresas.
¦ Sem ambages, com todo o dosas-
sombro, S. Ex. uxpoz claramente, paixi
todos os ouvidos ouvirem, para todos os
olhos vcrem.o quadro doloroso do nosso
ostado financeiro, a penúria do Tlicsouro,
eixo ao redor do qual volltavatn todos os
outros males, pela razão picaresca do
provérbio qtisndo diz: casa onde não ha;
pão todos grilam c nenhum tem razão.

O Dr. Campos Sailes não leve reticências;
disso as coisas como as coisas estavam,!
pronicttcndo, som fofices nem rlieloricas,.
procurar fazer uma pólilica produetiva,
conducente a habilitar o paiz a uma solu-l
ção honrosa dos seus compromissos, a
esperassem abalos nem]apprcheiHdes si-
nistras,o periodo de transição provoaada
pelas dlflereates crises agudas que 16ml
agitado a cominunhão nacional.

Assim, o primeiro documenlo presiden-:
ciai não podia revelar mais qno os'
propósitos com que S. Ei. assumia as rc-!
sponsabilidades de govorno.nada mais po-
diaexprimir senão uma espcrançi,, provi-:
sionada no seu patriotismo o nos seus me-
ritos dc estadista cauteloso mas enérgico,
fortalecido pela atmosplicra dc confiança
que o~cercava, tornando-so o.ponto de
convcrgencia.não de uni parlido,'mas de
toda a commmihão nacional,que acolheu
com sympalhia c applauso a sua rude
mas necessária franqueza, .a ninguom il-
ludlndo com falazes discursos, apenas
afflrmando a segurança e firmeza com'
que pretendia entrar numa:política re-
presanto de excessos c desperdícios, dc
economias pelo córle;de despezas In-j
uteif, na 'fiscalização do erário, abaste-
cendo-o ao mesmo tempo de novos rc-
cursos tirados das fontes mais vigorosas
CproduRtivis.

Prestigiado pela opinião,. á vista das
.disposições .traçadas, aurcolado de rc-
spcilo o espcranças.o presidente começou
desde' logo : a executar o seu phno dc
restauração econômica, confiante no êxito
do accordo estabelecido com os .credores
sob'a sua esclarecida inspiração e inime-
diato conselho, levado a bom termo cm
Londres, executando, i risca, o que fora
accõrdado como meio (-fficaz para alentar
o Thesouro, deixando-o respirar, livro dc
obrigações immcdialas .c compressoras,
até repor o seu funecionamento regular
c mclhodico, consolidando o credito na-
cionai.

Passa-se um onno c «gora S. Ei. apre-
senta ao Congresso o resultado dos seus
esforços, pondo-o ao mesmo tempo no
conhecimento dos principaes fados oc-
corridos durante o periodo anima! da sua
administrarão.

Lemos, com a atlenção nalnral quo um
dóçnmçtito dessa ina-;nilii.Ieiiniíõo,a meu-
sagçm apresentada aute-liontem ao Con-
grosso, e se cila não nos apresenta a so-
lurão iiinncdiala o completa dos óbices
qu'.! por tap/.n tempo Iôk*: entravado o
ainda chtravam cm pnrlc .-. 'marcha des-
assombrada o livre do hajso progresso
expõe r.o eniMnto co;u minúcia c evi-
dente clareza n siluação, deixando no es-
pirilo de qH"m a 1o a convicção de que
mão llnnc tem segura-lo as rédeas do
yoverno, dando larga mJrgclh ã suppo-
sição de quo as promessas do presidente
Hão eram vãs, dc quc.as cnisas vão tn-
mando uma felçâó mais lógica, debuiado
como eslá o quadro da acíuililade admi-
nistrativa com as linhas definidas c ri-
gorosas da verdade, podendo ser as suas
palavras tomadas no sentido, não ji dc
uma simples esperança, mas como o pri-
meiro pas;o enérgico c seguro de uma
realidade consohdora.

Em lraçi>s largos, a presidência desdo-
bra os acontecimentos, onalysi os ficic-s,
aponta as lacunas ainda existentes ua
nossa siluação, as providencias tomadas,
os resultados a esperar.

Como uma nota sympalhica lã vem
consignada nos termos os mais inspi-
Ciosos a aflilcão CBtreita dçs nossos la-

çaa interaicionacs com todas «à Vuçdes,
nominadamento a valorosa e cavolhei-
resca Republica Argentina, enjo illustre
Chefe, o general Bocca, quebrando os ge-
los antigos, num hábil e nobre impulso
de inteliigente comprehensão da vida
internacional-moderna, veiu trazer-nos
as doces e lolemnes arrhss da sffeição
que o povo argentino nos dedica, desde
que elle viu já não sermos o império ar-
rogante, fanfarrão e futil, mas a oommu-
nhão pacifica, sincera, amiga, procurando
ter junto das nações vizinhas apenas a
rivalidade legitima do amor e do pro-
gresso numa continua emulação do es-
forços.

Esse trecho da mensagem nio é e nem
pôde ser tomado como um simples en-
zerto decorativo, mas como uma ulil
constatação diplomática de um alto valor
político internacional.desenhando perante
o mundo a solidariedade proveitosa, effl-'
ciente, das nações sul-americanas var-
rendo dos seus cálculos as possibilidades
dos attritos solapantes da ordem contl-
nental, do evoluir econômico desses
povos, tornando-os um factor utilábu-
manidado no desdobramento do progresso
universal.

Nesso i mesmo trecho a mensagem con-
signa o bom andamento em que vão
alguns dos litígios que temos com outras
nações -amigas, entregues ao arbitra-
mento, o em que as tradições o o nome
dos nossos advogados são penhor seguro
do patriotismo o da intelligencia com que
serio defendidos os nossos interesses,
de coja solução dependo a fixação defini-
tiva das nossas raias territoriaes e poli-
ticas, deixando-nos, com o socego, o
tempo para proveitosa o exclusivamente
nos dedicarmos ao desenvolvimento dos
nossos recursos internos.

Os tópicos, poróni, mais Interessantes
dessa parte são aquelles em quo o exe-
cutivo mostra a cautela c sagadidade com
quo acompanhou os suecessos do Acre,
repondo a ordem na região anarchizada
sem comprometter a baso primordial dos
convênios anteriormente estabelecidos e
a solicitude com qne volveu as suas
vistas para a nossa grando lavoura, ini-
ciando com applaudivel energia o con-
stancla a defesa efílcaz do nosso café,
fonte antiga o subsistcnlo do nossa
riquera, protegendo-o com o regimen
da tarifa dupla o procurando regular,
equitativamente, os nossos com os in-
teresses dos grandes importadores por
meio do negociações entaboladas ami-
gavelmente, e cujo termo, firmando a
legitima protecção do nosso produeto,
será a victoria anholada da lavoura, com
o reconhecimento, por parte dos gover-
nos reclamantes, da justiça que assiste &
nossa causa com a eliminação das taxas
compressivas sobre o café nas aduanas

estrangeiras.
No patriótico governo de um paulista,

não podia por mais tempo durar esse tri-
buto oncrosissimo com que lá fera se
esmagava.o trabalho dc uma classo, que
durante tantos annos tem sido a escora
da vitalidade deste paiz. A queslão é de
uma Importância capital: joga, por assim
dizcr,coui o elemento primordio da nossa
fortuna; o convém neste ponto que o go-
veruo não transija senão naquillo quo
for estrictamente justo.;

A mensagem dá-nos esta esperança;
demonstra que so saberá escudarão nosso
direito, ainda quo dentro do respeito, da
consideração e da amisade que os contes-
tantos por muitos títulos nos merecem.
A directriz está traçada, basta seguil-o
com firmeza, dentro das boas praxes
internacionaes, para conseguir-se urrii
esplendida victoria.

Para demonstrar os seus bons intuitos,
seguindo uma nobro linha do moderação,
o governo do Dr. Campos Sallcs propoz
razoáveis ajustes commerciaes, que estão;
sendo discutidos com boa vonlado pelas
partes interessadas o que serão coroados
de exito, salvaguardadas as conveniências
reciprocas. A lavoura deve já esso serviço;
á administração da actual presidência/
serviço inestimável cnjos benefícios serão
bem avaliados, assim que lacs medidas;
sejam postas em pratica regular.

Com uma coragem extraordinária,; . -i
velando os altos sentimentos liborae: cj
democráticos do seu illustre signatário,
a mensagem lembra a necessidade doi
Congresso . formular, com urgência, uma;
nova le! eleitoral quo,-correspondendo aoj
ideal republioano, assegurando o livre1
exercido do voto, evite as scenas des-
alentadoras em que a uma, a opinião do
eleitorado, fica á merco da fraude,quando
não da violência, tornando vão*! o irrlso
rios os -intuitos que guiaram o espirito;
liberal do .suffragio, sophismado pelos'
ardis, adulterado pela frrude, afugentado
pela violência. E' esse um appcllo digno,'
sccundavcl pelas Câmaras, pela imprensa-
e por todos os cidadãos que não querem,
definitivamente ver annúllada a sua nobre-
c necessária funeção política.

Regulandaxonvcnicnlcnientc -essa ma-
teria em bases francas, organizando um
systoma eleitoral em que Iodas as liypo-
llieses sejam formuladas, debatidas, e
todos os-ardis annulados, os senhores
legisladores não farão mais que cogitar
nas surprezas que as mudanças poli-
ticas preparam.-Normalizada a funeção eleitoral e, so-
bretudo, garantida a representação das
minorias, principio estatuído expressa-
mente na Constituição 'Federal 

c desbra-
gadamente violado pelos corrilhos c cm-
preitadas cleitoraes, o suffragio será uma
boa realidade c o apoio mais solido das
instituições.

rstriola, o"govcrno expande na mensa-
gom as suas Idéas sobre a urgente ne-
cessidade dc prover-sc aos meios da dc-
fesa nacional, assumpto dc quo tratámos
numa longa serie do artigos c que, com
dcsvanecimenlo, vemos agora cuidado
cm detalhe, com patrióticas vistas, dc
um modo encorajante para Iodos os
brazileiros que, sem distineção dc idéas
ou partidos, querem ver a Tatria fortale-
cida, convenientemente preparada para
as emergências dc uma luta que, aliás,
o nosso espirito pacifico o conciliador
saberá evitar.

As nossas opiniões sobre o que convém
fazer foram ampla, embora dcsprctcnclo-
samente rxlernadas.c folgamos vendo ai-
gnns dos. pontos por nós debatidos con-
firmados pela autoridade governamental,
que melhor quo ninguém conheço os
recursos dc que dispõe para effccluar as
reformas sérias que o nosso exercito
c a nossa armada reclamam.

Quanto ás medidas aventadas com rc-
Ce rencia ao exercito, estamos dc pleno
accordo, muito embora não so lanço um
molde claro, simples c cfficaz para a or-
ganização das fileiras, tornando possivcl
o levantamento do nivel moral da praça
dc pret, dc modo a tornar o nosso exer-
cito, que conta offlciacs tão dislinetos,
uma unidade moral prestigiosa e forte.

Quanto ú marinha, reconhecemos que o
actual governo tem trabalhado, não pou-
pando esforços, para porem áctividade
os navios combatentes que possuimos.cm
condições dc mar; desejaríamos, porém,
que completasse a sua obra deixando
nessa mensagem pelo menos as bases
iniciaes de um phno naval, tendente não
só amtlh irar as condições proQssiouaes
dos nossos niarinliciroâ.como a angmentar
0 eficetivd do iir.tciial Ductuantc, cuja
exiguidade é manifesta, não satisfazendo
absolutamente ás necessidades da nossa

ampla costa, muilo embora o louvável
empenho com que se está curando da
sua defensibilidade com a fortidcaçio cs-'
trategica de alguns pontos do liltoril.

Cremos, porém, .jue o governo, apezar
do seu acendrado patriotismo, e oonhe-
cedor competente dos recursos do paiz,
nio quiz aventurar-se a uma proposta
muilo extensa nesse sentido, recèioso
talvez de nio passar o alvltre de uma
simples dcclamação platônica. A questão,
porém, Já o üissemos quando a discuti-
mos, 6 de uma magnltudeial quo re-
clama os maiores sacrifícios.

Vô-se que o governo não quiz exigir
muito da representação nacional; mas é
justo que -esla vá ao encontro dos senti-
mentos que elle deixa transparecer na
mensagem/do solicitude carinhosa no quo
diz respeito ao nosso apparelhamento
para a guerra.

Delatando as dillerentes operações ef-
fecluadas sobre algumas estradas dc
ferro, do propriedade da União, om obe-
diencia ao plano financeiro pretraçàdo,
assignala o arrendamento de alguns des-
ses próprios nacionaes a omprezas par-
ticnlaros.

Com grande regosijo lemos a afflrtni-
ção que de nenhuma operaçio tem «ido
objecto à Estrada do Ferro Central, á
grande arteriada nossa vida comnierolal e
agrícola. E a nossa satisfação augmentou
quando vimos firmemente assignalado
quo ella entrou para o rói dos elementos
productivosda Ònlio.contrlbulndo com o
seu contingente para a receita publica,:
como preciosa fonteido renda,quo lia de
angmentar .progressivamente com a mo-
lhora gradual do seuserviço, com o dos
envolvimento das differcntes culturas e
como crescente proliferar das populações,
tendências eslas alimentadas pela boa
comprehenção administrativa do governo
animando a lavoura com a reducção das
tarifas' para os produetos cereallclos js
para o café, beneficiado com o dooresclr;
menlodolO-r. na sua taxa, concessão
essa quo o governo julga, no monientd,
indispensável, aconselhando-a ás emprer
zas particulares. !

Nutavel, patrlolico.e de largos reau.lt*
dos futuros, é o pedido quo a mensagem
faz ao Congresso lembrando a nccessl-
dado dc regular-se' dò um modo defini
tivo e claro as relações do direitos sobre
as minas, esse cl-dorãdo que refulge de
promessas nas entranhas do nosso àólo.-

A cfíkacla da execução do tal medidr
ó inilludivel e nem so pôde prever a in-,
fluencia lotai qüe sobre a nossa prospe-
ridade pôde determinar a Incontrovcrsia
Jurídica sobre mineração,, cujas leis,
actuaos sao insufllcientos pára encorajar o
capital quo explore* essa para nósim-

portantissima industria!
O capital não so aventura, o 6 Justo

aonde não vô sólidas garantias paro adi
applicação. .

Com aceurado dcsvello, trata a meqsa;_
gem dos negócios financeiros, expondo"
com lucidez a situação e denunciando os
esforços do poder executivo para tirar de
sobro a Pátria o peso dos seus immensos
compromissos.

Esta parle, porém, por sua natureza
delicadíssima, demanda uma exnlanaçãe
maior, quo faremos, não som desdo Já so-
lientur a confiança que o governo neste

particular inspira pela sua inexorável
condueta de economias, determinando, no
estrangeiro o no paiz, o Justo renassi-
mento da confiança cm nossa capacidade
moral e administrativa.conflança esla que
se deduz da llrmezn relativa do cambio,
melhorando gradalivaniente, sem abalos,
bruscos, n'uma aleutadóra perspectiva
de alta.

De outros assumptos não so esqueceu a
acção previdente do governo, alludindo a
mensagem a elleacomo mesmo inlcr-
esse, toes como a reorganização judi-
ciaria o a-decretação do "código civil

para uniformização da nossa JurisprU;
dencia, o outros que o Congresso tomarii
na devida consideração;

A mensogom.de 3 do maio, apresentada
á actual leglslatura.é um vivo documenlo1
do patriotismo, dc penetração dc vistas
quanto ás nossas necessidades immedia-
tas, revelando da parte do governo o proa
posito definitivo do fugir ás questões ba-
nacs o estéreis para só pensar e agir
dentro dacsphora da lei o do interessa
publico, do que foi notabilissimo exemplo
o modo por que cerceou no niKed-aur»
a tentativa de conspiração monarchiM,
que a policia desmascarou a tempo e
a<que o gov'.mo assistiu plácido, se-
reno, 'entregando a questão .4 Justiça
competente, ;scm*usar'd03-recursos ei-i
traordinarios c fortes quo a lei faculta,
para mais, uma vez domomlrar qüão|
fundas são.as snas.raizes no respeito e
na confiança, dos brazileiros, -quo ao
Dr. Campos Sallcs *v6em o executor Ir.
Ocxivct da loi, o timoneiro cautelosa
o firmo, o patriota intelligerile, escla-
recldo o honesto, que tudo faz para
acertar, demonstrando, caso raro, que
o domoliiior do império podo ser o
«organizador da Republica.

A
O dia calmo e fresco, sob um leve doce!

de nuvens.claras,, foi hontem do festas
quo vibraram a alma popular no cntliu-
siasmo das saudações effusivas, naalegria
ruidoso das passeatas sob a arcaria das
gambiarras .acesas, ao espoucar dos fo-
gudes, por entre, columnas c folhagens
decorativas, casando os brados de con-
tentamento ás silvas da artillieria de
guerra, nos couraçados c cruzadores, ao
som das bandas militares e civis, nas
ruas c praças.

Que o dia de hojo seja, como ode
hontem, tão propicio ás manifestações
do júbilo popular pela data gloriosa do.
descobrimento do Urazil, e 03 festejos a
que o povo alé á noite vai .assistir terão
do certo o brilho dc uma apotheose.

Esta promessa não é nossa. Deu-nos
o dia de hontem, como verá o publico
em o nosso noticiário.

REVISTA A ESQUtDüA
O Dr. Campos Sallcs.prcsidenté da Repn-

blica, passou hontem revista á esquadra.
Ao meio-dia chegou S. Ex. ao Arsenal

de Marinha, acompanhado do 'seu se-
cretario,-Dr. Thomaz Cochranc, o do chefe
da casa militar, capilão de mar e guerra"
Alves dc Barros, sendo recebido pelos
Srs. contra-almirante Pinto da Luz, mi-,
nistro da marinha; almirante Wandcn>
kolk, chefe do cslado-maior-gcncral da
armada, n vice-almirante Marques Oui-
marães, inspector do Arsenal de Marinha.

O Sr. presidente da ilcpublica tomou
logar no hiato Silva Jardim, que partiu

.cm direcção do poço, lovando também a
seu bordo os Srs. ministro da marinha
c seus ajudantes dc ordens. 1" tenentes
Podro Yclloso Rebello o Arnaldo Luz;
chefe do estado maior-gcncral da ar-
mvla e seu ajudante do ordens, Ia te-
nente Alipio Colona, capitão de mar c
guerra Alves de Barros, Dr. Thomaz Co-
chranc c Monte Jnnior, official dc gabi-
nele do Sr. ministro das relações exte-
riores.

Ao ser avistado o hiatc presidencial,
todos os navios embandeirararanos topes,
dando as salvas regimentacs, no que
foram acompanhados pelos cruzadores
D. Carlos e Elruria.

O Silva Jardim foi alé próximo á for-
taleza do Willegaignon, Ae onde seguiu
alé a ilha Fiscal, passando revista aos
navios ancorados no poço.

Voltando depois, o hiato fundeou pro-ximo ao cruzador D. Carlos, pesando o
Sr. presidente da Republica c sm comi-
tiva para nm escaler, rjue os conduziu á
bordo do vaso do.guerra portuguez.Do que se p^sou a bordo do D. Carlos
dainoi noticia noutro logar.

Dciiíndo .o «arboso vaw de guerra

lusitano, o chefe do Estado dirigiu-se
para &Etruria.

-Sobre essa visita ao bello cruzadoritaliano aos referimos á parte.Cerca das 2 1,2 horas da tarde, o Sr.
presidente da Republica e soa comitiva
estavam de volta ao Arsenal de Marinha.

D. CARLOS I
Hontem logo cedo Já se achava o cru-

zador preparado para a solemne recepção
do Sr. presidente da Republica.

Felizmente o tempo se manteve bom
durante o dia, apezar de ligeiro chuvisco
que pela manhã-caiu.

O navio achava-se preparado com luxo
o esmero e o mais requintado asseio no-
tava-se em todo elle.

A escada o o partaló de bombordo tinham
sido forrados com um magnífico tapete,
lindos capachos nos patamares o em va-
rios pontos do convés do navio, que tam-
bemestavaatapetado. - -

A guarnição, toda corrcctamcnto uni-
formizada, alinhava-so ¦ de popa i proa«obre o convés, a um e outro bordo tio
navio, destacando-se i ré uma guardadc honra de 50 praças, sob o commando
do.guarda-marinha Calheiros. No tumba-
dilho eslava também formada a fanfarra
do cruzador.

O commandante, capitão de mar e
guerra Cypriano Lopes de Andrade, e
toda a officialidade de bordo, ostentando
os seus bellos uniformes dc grande gala,aguardavam a chegada do Dr. Campos
Sailes. . * .*

A'siO.1/2 chegaram a bordo do cruza-
dor o general Francisco Maria da Cunha,
representante do governo portugucz.comsua Exma. Illha.o seu ajudante do ordens,
Ia tenente Estrella, o o tenente-coronel
Borges Leal, official ás ordens de S. Ex.
Iam com S. Ex. o commendador Ca-
melo Lampreia, encarregado do negócios
dc Portugal, sua" Exma; esposa o o
chancellcr da legação portugueza. Os il*
lustres personagens foram recebidos com
as honrai devidas e conservaram-se n
bardo, para aguardar a ehogada do Sr
presidente da Republica.'.

Momentos depois foi visto o hiato Silva
Jardim, que conduzia o chefe do Estado.
O cruzador nessa oceasião embandeirou
em arco.

A guarnição formou nas balaustradas e
o navio salvou com 21 tiros, dando a
guarnição os vivas do estylo.

O hiate passou por todos os navios sur-
tos no poço e parou depois por bom-
bordo do cruzador, atracando logo a elle
o escaler, quo trazia a reboque e onde
embarcaram òs Srs. presidente da Bepu-
blica, capitão do mar e guerra Alves do
Barros, chefe da casa militar do S. Ex.;
Dr. Thomaz Cochrane, seu secretario;
almirante Pinto da Luz, ministro da
marinha, e seus ajudantes de ordens
Ia' tenentes Pedro Velloso Rebello e
Arnaldo Luz, almirante Eduardo Wan
donkolk, -chefe do estado-maior da ar-
roada, e seu ajudante de ordens, Ia te-•nento Alipio Colona, o Dr. Monte Júnior,'official de gabinete do Sr. ministra do¦exterior.

. O escaler atracou á escada do portalódo bombordo do cruzador, sendo os 11-
ilustres visitantes recebidos pelo generalCunha, oapitão dc mar c guerra Andrade,
commendador Lampreia o pessoal da Ic-
gação portugueza.

A dfflcialldado do cruzador achava-se
formada em alas ao portaló, recebendo
S. Ex. com a continência da praguia-lica militar.

Aos vivas-da-guarnição o no som do
liymno-nacional, onloido ni Ia fanfarra dc
bordo, seguiu-se uma salva dc 21 tiros
de «rtilhfria.emquanto a guarnição apre-
sentava armas..

O Sr. presidente da Republica pereor.reu c examinnu*'-minuciosamente todo o
navio, mo»irando-se agrndavclmente im-
pressionado com o que viu.

Em seguida o D/. Campos Saltes foi
convidado a visitar a câmara do com-
mandante, em cujo saião já se achavam
MIlc. Cocilia Cunha n Mines. Camcllo
L-nnpreia e Arenas de Lima,

.Nessa bella dependência do garhoso
vaso dc guerra, foi oficrcclda ao Dr. Caiu-
pos Sallcs uma: taça dochámpaguo, tro-
cando-se então cordlucs e allecluosas
saudações.

Nesso momento, como jusln homena-
gem aos eminentes personagens qne ali
estavam, a fanfarra do cruzador D. Carlos
cíitoou o hymno brazileiro, qúc foi cor-
respondida pela bauda do musica do/íi<i
chuelo com o hymno portuguez.- Loco depois o chefo do Estado o o sua
comitiva embarcaram no escaler do Silva
Jardim, sendn-lhc prestadas de novo ns
mesmas continências que recebera ao
chegar.

•A commissão do -4a centenário lambem
visitou o bello navio de guerra por-ttiguez.
¦•^"iúcD-íepolfr.dasfada.do.Sr. presidenteda Republica de bordo do cruzador portuguez, fui o -navio visitado por todo o
corpo; diplamalico, quo foi recebido a
bordo com as-devidas continências.

'Na oceaslio em quo hontem voltavam
aos ancorádam-os, do quo haviam sabido
anle-lHwtem pari a oommcmoração na-
vai do 4a ceitenario, os nossos navios dc•ucrra feram saudados pelo cruzador>. Vários,

O cruzador portuguez D. Carlos /será
franqueado á visita do publico hoje, ama
iihãe depois, .'das 11 1|2 horas «s 4 1)2
•Ia tarde, liara em que tocará o sino
dando o signal-do retirada. Essa visita
será realizada de accordo com as dispo-
•íções quo publicámos em nosaa edição
du 2 do carreuie.

No correr da próxima semana será dc
novo permiltido ao publico -visitar o
bello' navio de guerra da armada portu-
guoza.

OETMHI.A
!0 elegante vaso dc guerra italiano.

que veiu ao porto desta capilal abrilhan-
tur as festas com que se celebrn o 4acentenário do descobrimento do Brasil,
foi Imitem muito visilMo.

A's lu lioras da raanliã chegou a bordo
do Elruria o condo Pielro Antonclli,
ministro da Itália, acoaipanhado doso-
cretario c cônsul italianos, sendo reco-
bido com*as dcvidishanras.

Seguidamente .recebeu o navio a vi-
sita dos Srs. condo d'Arco Valley, minis-
trojda Allcmanlia; barão Albéric Fallon,
ministro dá Bélgica; .coronel Page Dryan,
mfalslro dos Estado* enidos;-barão de
laBarrc,miuislrn daHespanha, e F.Palm,
canaul dos Paizes Baixos, salvando o
Elruria em honra aos iílustrcs visi-
lantes.

A's 11 horas oliegaram. ao cruzador
diversas associações italianas, assim rc-
prosentadas:

Sociedade doBeneDocncia e Mutuo Soe-
corro;pelosSrs. C-aciano Scgrelo, Domingo
Canlonc, Domingo Vairo-c Di-. Im llotend.;
Circolo Operaio, pelos Srs. Jorge Marchi
e Domingos Sganibcrto; Centro de Inslru-
cção, pelos Ses.Marco Borlca.Riagío Atla-
demn -e Carhevalc; Umbcrto I, pelos Srs.
Sanziotli c Cavallicrl-Lega Opernia, poltsSrs. Cassio Marella, Socrate Dellefclli eVincenso Maiorotta ; e XX Scllcmbrc,
pelo Sr. Itcbcccbi.

Os representantes das referidas sócio-
dades saudaram o ministro Antonclli, o
«ommandaiito Vagliardi e os ofliciaes do
cruzador, os quaes so achavam cm pri-meiro uniformo, aguardando .a visita do
Sr. presidente da Republica.

Cerca dc I hora da tarde, - atracou ao
Elruria a embarcação oondiizindo os
Srs. presidente da Ilcpublica, seu secre-
lario c chefe da casa militar,minislro da
marinha c chefe do ostado-niaior-goncrnl
do armada, com seus ostados-maioros o
o official de gabinelo do Sr. minislro
das relações exteriores.

O chefe do'Estado e sua comitiva foram
recebidos pelo conde Antonelii ccom-
mandante Gagliardi, prestando as devidas
honras uni contingente de marinheirns.

O Dr. CamposrSnlIcs e as possoas qu-)o acompanharam foram levadas á câmara
do commando, onde lln-s serviram uma
taça dc champa-rne.

O.Sr. ministro' italiano saudou então ao
Dr. "Campos Sallcs, bebendo á prosperi-dado do Bfazü, .

O Sr.presidente agradeceu C3sa saúda-
ção, brindando á Itália c ao rei llum-
horto.

O commandante Gagliardi fez nm brin-
dc á marinha brazileira, no qual respon-
dtíu o contra-almiranlo Pinto da Luz,
saudando a marinha da Itália;

Depois dc amistosa cenversacão, reli-
rou-so o Sr. presidente da Ilcpublica
com sua comitiva. Tanto á chegada como
a saida do ür. -Campos Sailes, o Elruria
deu as salvas do estylo.

A's 2 horas da tarde, o general Fran-
cisco Maria da Cunha, acompanhado do
conselheiro João Lampreia, foi a bordo dorElruria, retribuir avisita que lhe fizera
o coiulc Antonclli.

Mais tarde foram o conde Antonelii, o
commandante e ofliciaes italianos visi-
lados pelos Srs. Dr. Ramiz Galvão, Dr.
Oscar Varady o coronel Hermes da Fon-
seca, directores da Associação do 4a Cen-
tcnarlo. Levados á câmara do commando,
foi-lhes offerecida uma taça dc cham-
pagne, trocando-so amistosos brindes.

Acbándo-se a borde algumas famílias,

feram Improvisadas dansas, quècorfèráíi
animadas ali íb 6 noras da tarde.

Os representantes do corpo diplomai!-
co retiraram-se de bordo ás 5 liorís da
tarde, sendo-lhes prestadas as eontlnen-
cias a que lèm direito.

As commissões das sociedades italianas
retiraram-se por ultimo, tendo antes o
conde Antonclli brindado a colônia ita-
liana, saudação a quo respondeu o nosso
collega de imprensa Cario Parlagreco.

—As salvas dadas pelo Elruria durante
o dia de hontem foram de 187 tiros.

A' noite o vaso de guerra italiano
acliava-se soberbamento fl laminado'.

O GENERAL CUNHA
Hontem o general Cunha almoçou'

no Hotel dos Estrangeiros, ás 10 lioras da
manhã, cm companhia do commendador
Lampreia o senhora. Arenas de Lima e
senhora, tenente Estrella, tenente-coro-
nel Borges Leal e commendador Armelino
chanceíler do consulado.

Uma hora depois o illustre embaixador
portuguez tomava a carruagem que o
devia conduzir ao Arsenal de Marinha.
Em seu landau tomaram ainda logar a se-
nhorita Cecília-da Cunha, commendador
Lampreia c senhora.

Seguiram em outras carruagens o to-
nente Luiz Estrella, tenente-coronel
Borges Leal o chanceíler commendador
Armelino.

Meia hora depois -chegava o dislinclo
hospede áqucllc estabelecimento militar
onde foi recebido com as devidas honras
pelos Srs.vice-almirante Marques Guima-
ri s, inspector. e capitão dc mir e gucr-
ra Pedro Luiz Tavares, vies-inspector do
arsenal, e capitão-tenente Lessa do Vas-
conceitos, official do serviço.

Uma guarda de honra do batalhão de
Infanteria de marinha prestou a S. Ex. a
continência devida.

Db arsenal o general Cunha seguiu,
com as demais pessoas de sua comitiva
para bordo do cruzador D. Carlos, indo
todos na lancha Tudinha, que so achava
á sua disposição.

A bordo do garboso navio portuguezS. Ei. recebeu a visita do commaudante
do Elruria, capitão do mar o guerra Oa-
gliardi, ás 2 lioras da tarde, o, logo
depois a sua retirada, partiu, em compa-
nhia do capitão dc mar e guerra Lopes
de Andrade, commandante do D. Carlos,
aflm do retribuir a visita feita*, parabordo do Elruria.'

Depois dos cumprimentos do estylo,
foi S. Ex. levado a visitar o vaso do
guerra italiano, conservando-so ali até
4"horas datarde.

Voltando do novo ao navio portuguez,
d"ahl regressou o general Cunha para
o Arsenal dc Marinha, dc ondo partiu
para a sede dc sua hospedagem, sempre
acompanhado das pessoas de sua comi-
tiva.

O general jantou cm companhia das
mesmas possoas citadas, recebendo i
nnilo diversas pessoas, lelcgrammasc
cartões.

' A Sociedade du Soccorros Mútuos Luiz
de Camões, por Intermédio de seu 1° se-
cretario, enviou- ao general Francisco
Maria da Cunha, representante de Por-
tugal nas festas do 4a centenário do des-
cohrimento do Brazil, a seguinte men»
sagem: 

« lixm. Sr.—Esta -associação, cujo nome
perpetua uma das maiores glorias,ila
pátria portugueza, altamente satisfeita
pela bonrosapresença- de tão digno H-
prcsciitante dessa mesma pátria na
grande commcmoração' dadescoberta do
Urazil — glorioso feito de um portuguêsillustre —Vem respeitosamente apre-,
sentar a V. Ex.. as suas sinceras boas
vindas, desejando que, neste cxtraor;
dinario paiz tão grande pela sua riqueza
como.pela sua hospitalidade, V. Ex. cri-'
contre nas merecidas demonstrações de
subida estima um lenitivo ás saudados
do torrão querido, de cujas gloritfs nós
participamos como um povo irmão e
Rrandcmenlo amigo — Deus guardo a
V. Ei. Exui. Sr. general Francisco Maria
da Cunha — O Ia secretario, João Anlonio;
Dias.»

A SESSÃO MAGIA
Constava do programma dos feslojàV

o solomnidados da digna Associação or-
ganizailora da coiumcmnraçiio do conte-
i a-io pátrio, uma sessão magna quo se
realizou hontem, com brilho extra-
ordinário, nunca observado em cerimo-
uias congêneres, o registramos esla
nossa Impressão com.prazer, por termos
oceasião ile notar qno o coração nacional
se espande c manifesta uos momentos
fcl-zcs du pátria, com emoção e culhu-
siasmo.

i-ó um grando acontecimento, como foi
aquelie, no mesmo tempo artístico e de
consagração aos directores das solemni
dades que so realizam, poderia chamar
oos suinptnosos salões do Cassinos con
etirrencia escolhida o numerosa quo ali
se notava.

Ao penetrar ninguém podia oceultar o
quanto maravilhava o gostecom que se
ornamentara a conhecida casa de di-
versões, destacando-se a disposição das
luzes e das" flores, cujos matizes prodn-
ziam assim n mais feliz das impressões.

E1 fácil imaginar o quanto formosas se-
nlinras o senlioritas, ostentando toiletles
luxuosas, contribuíram para o cxplendor
do salão nobre onde, voltadas para uma;
mesa longa o forrada de velludo grenal,
milhares de cadeiras so alinhavam, dando,
.assento aos que assistiam a sessão.

A' essa mesa, que rcsaltava á visita, Já
pela pos'cão elevada cm quo fora collo-
cado, já pelos jarras custosas cheias de
flores bellissimas, alinhavam-se cm pol-
tronas os membros da distineta Asso<
cl ição de 4a Centenário.

A' direita um eslrado supportava
grande numero de cadeiras nas quaes
tomaram assento, entre outras pessoas,
os Srs. capitão dc mar e guerra Alves;
do Barros c Dr. Cochrane, representan
tes do Sr. presidente dn Republica, gene
nl Francisco Maria da Cunha enviado
extraordinário de Portugal, commendador
João Lampreia encarregado de nego-
cios da mesma nação, D. Joaquim
Arco Verde «roebispo diocesano, cuides
(1'Arco Valley e Antonelii ministros
da Allcmanlia o da Itália .e secretários
da legação, Drs. Alfredo Maio, Epilacio

.Pessoa ministro da viação e da Justiça,
almirante Wandcnkolk, ür. Enéas Galvão,
gencraes Leito do Castro e Pires Fer-
reira, Dr. Caio Volladares representante
da Câmara Municipal da Parahyba, capitão
dc mar e guerra Jeronymo de Andrade
commandante do "cruzador portuguez
D. Carlos, officialidade desse navio, de-
pubdos c -senadores.

Em outros logares, separadamente,
vimos ainda os Srs. desembargador
Dodsworth c filha,Coelho Oliveira e filhas,
Drs. Lucrccin Ferreira dos Santos, Pe-
rcíra ttegn, Felinto do Almeida e se-
nhora, Baldnmcro Fuontcso filhas, com-
mendador Villcla, o filha, conde d'Ossi
secretario da legação italiana, Dr. Pe-
dro Chcrmont, representando a Asso-
ciação propagadora do Ensino ; a Loja
Maçnnica Harmonia; a, Sociedade Propa-
gmlora das- licitas Artes ; Loja Maçonica
Firmeza e Humanidade ; Associação da
Santa Casa dc Misericórdia ; Lyceu Ben-
jimin Constant; Sociedade Artística
Paraense o Academia dc Bcllas Artes,
todas do Pará, offlciacs do cruzador
Elruria, commendador Léo d'Affonscca,
Dr. Antônio Cordeiro c Mario Paula Ra-
mos.

Estas eram as pessoas que nolámos em
cinco minutos dc observação, continuando
porém á nffluir grande numero dc cava-
iliciros e senhoras á hora cm que, para
escreveresta noticia, livemos necessidade
de abandonar o Cassino.

A's 8 lioras o um quarto, ao som do
hyinnn portuguez, entrou o Sr. general
Francisco Ataria da Cunha acompanhado
dc sua gentilissimn filha MIlc. Cecília.

Recebido n porta pela commissão c
t -lido esta recebido a communícoção do
Sr. presidente da Republica que não po-deria, com grande magua, comparecer
a sole.unidadc, deu-se começo á ceri-
inonia, quo obedeceu ao seguinte pro-
gramnia '.

Hymno nacional c Hymno portuguez.I. Breve oi locução do Dr. Paulo dc
Frontin, que presidiu a sessão. .

II. Discurso do Dr. Olyntho dc Maga-
limes, ministro das relações exteriores.

llyiiuio da Ilcpublica.
III. Discurso do general Francisco Maria

da Cunha, enviado extraordinário do go-
verno portuguez.

lWmno do rei.
IV. Discurso do Dr. Benjamin Frankln

liamiz Qalvão, orador ofllcial da asso-
CiCCiO.

Hymno do Centenário.
V. Poesia do ür. Luiz Guimarães Filho—Palrial
Romance orcheslral, de F. Braga.
VI. Poesia dc Guimarães Passos.
A Estrella do Urazil, dc Mesquita.
VII. Pacmcto O Randeiranle, episódio

da epopéa sertanista no sceulo XVII, por
Olavo Bilac.

Hymno do Centenário
2a parte—Prolophonia do Guarany, dc

Carlos Gomes; seguindo-se depois o
baile.

Todos os oradores foram immensa-
mente appiaudidos, tendo arrancado pai-
mas repetidas c bravos, a lodo minuto,
o bello poema de Olavo Billac, feito em
versos de uma cadência bcUisiima.

Quando o Df.ltámiz Galvüo -terminava' -niõ. dc Janeiro, almirante ".Vandenkollr/! 3
*'

a sua oraçio, bellámento burilada, aliu
dindo á fé 'qno movia os intrépido» nave-
gadores lusitanos.e, expondo cm synthesc
os motivos da commemoração do 4° cente-
nario, dizendo que era uma homenagem A,
gloria dos antepassados, o Dr. .Frontin
ipediu para interromper o programma é,
chamando Rodolpho Bernardelli, fcz-Ihe
entrega, em nome da associação, de um
bellissimo relógio de ouro com .cadela,
tendo o esplendido . chronometro, na;
tampa, uma cruz de rubis e brilhantes.

O Dr. Frontin explicou quo o relógio
exprimia o tempo e a cruz era o symbolo
da fé que alimentara o illustre artista
para dar cm tio pequeno prazo o bello
monumento no Centenário do Brazil.

Bernardelli foi então vivamente accla-
ma do.

Continnou-sc o programma assim In-
terromnido.atô que se chegou á 2* parte,
ás danças.

Estas' prolongaram-sc até a madrugada
de hoje, segundo as notas que nos chega-
ram ás 2 horas dá manhã.

NO APOLLO
Foi imponente a recita de gala cffe-

ctuada hontem em commemoração do
4° centenário.

O simples aspecto do theatro, .que os-
tava artística o deslumbrantcmente orna-
menlado, bastou para dar uma bella
impressão ás pessoas presentes.Mas tudo contribuiu para quo a festa
fosso um verdadeiro acontecimento,
bastando, para quo so avalie do ehthu
siasmo dos espectadores, dizer quehouve actos cm qúc os adores foram
chamados á scena cinco vozes e phrene-ticamente appiaudidos pelo povo.. O desempenho da peça em tres .actos
O Centenário foi o melhor possivcl.O Iti/mno tio Cenlenario.conxpotío s.ibre
os hymnos nacionaes e brazileiro- o por-tuguez paio maestro Nicolino Milano, foi
coberto de delirantes applausos.

AS FESTAS DE HOJE
i A principal festa commcmorativa do 4a
centenário do Brazil, entre as que hoje
so realizam, consisto no grando cortejo
cívico, que percorrerá muitas ruas da oi-
dado e irá prestar homenagem ao monu-
mento erigido a Cabral. Será numerosis-
simo e brilhante, tomando parte nelle as
sociedades e corporações cujos nomes
já temos publicado desde muitos dias.

Organizado a 1 da tarde, na praça
Quinze dc Novembro, e reunido na or-
dom -determinada na oceasião, o pre-
stito nercorrerá o scgojnte itinerário:
ruas .Primeiro dc Março, Theophilo Otto-
ni, Quitanda,' Rosário, Primeiro do Marco,
Ouvidor, largo do S. Francisco, Theatro,
praça Tiradcntcs, rua da Carioca, largo
da Carioca, ruas Treze dc Maio, Evaristo
da Veiga, llarangnape, Lapa, Gloria, praça
da Gloria, em volta do monumento e pela
frente do pavilhão presidencial, ondo
serão saudados o Sr. presidente da Repu-
blica. e o general Francisco Maria da
Cunlia.enviado extraordinário do Portugal
cm missão especial; praias da Gloria e da
Lapa.ruas do Passeio,Ajuda, Ourives, Sete
dc Setembro, Primeiro de Março.Ouvidor,
largo do S.Francisco, Tlieatro.praça. Tira-
dentes, rua da Constituição o praça da
República, onde se dissolverá.

O banquete offerecido pela associação
ao general Cunha realiza-se luíjc, ás 8
horas da. noite. O.s sócios o suas fami-
lias podem assistir das galerias do Cas-
sino Fluminense, devendo, para obter in-
gresso,-apresentar os seus cartões.

O corpo acadêmico da Faculdade de
Medicina, em reunião hontem effcctuada,
deliberou tomar parle collectivamcnte no
prostIto.de hoje. levando um carro alie-
gorico com o estandarte da escola.

Os acadêmicas sairão incorporados do
pavilhão central da academia, ondo se
devem reunir, ás 11 horas da manhã.

No grando prestito cívico de hoje, n
Repartição Gorai dós Telegraplios, consli-
tuida pela administração central e pelos
15 distrlctos du Pará, Maranhão, Ceará,-
Pernambuco, Alagoas, Bahia, Espirito
Santo, Rio do Janeiro, S. Paulo, Santa
Catharina, Paraná, Rio Grando do Sul,
Minas Geracs, Matlo Grosso c Goyaz, far-
se-ha representar pela seguinte comrois-
são. composta do lGfuiiccionarios: David
Le Masson, Alberto Amaral, Heitor Gou-
linho, Nicoláo Sampaio, José Vianna
Lima, Luiz Figueiredo, Ovidio Castro,
Adrião Lyrio, Álvaro Rodopiano Santos,
Thomaz Folco, Octacilio Pessoa, Alberto
Duque Estrada Barros, Carlos Lima Cirno,
ileni-iquo Sá, João Barbosa Silva o Luiz
Leite Pacheco.

,03 alumnos- da Escola Polyteohnlca de-
vem so achar hoje, das 11 lioras ao meio
dia," munidos dos respectivos dlstinctl-
vos, no edifício da mesma escola.

Hoje ô còncedldajpelo governo dls-^
pensa do poulo aos raticcionsrios publi-
cos. .

Ao meio-dia realizar-sc-ha a Inaugu-
ração da opulenta collecção numismatica
enviada pelo governo do, Amazonas comoj
homenagem nn centenário e que sei
acha exposta no salão do gráo do Gy-
mnasio Nacional.

Nesse mesmo local será cm acto sue-'
cessivo inaugurado o baixo relevo-em,
bronze dc Amcdou Zani, trabalho artis-
tico também premiado cm concurso pela
Associação do 4* centenário.

A commissão da colônia Italiana, com-
posta. d03 Srs. Gaelano Segreto, M. F.
Bcrteer, Alexandro Llgnleri, ° 

pede-nos
para declarar que Iodos os italianos que se!
desejarem incorporar ao grande prestito'
de hoje, devem rcunir-so ás 11 horas da;
manhã, no salão do Circolo Operaio Ua-
liano. -.'.*

O prestito será precedido pela banda.
de musica'da villa Capitani,do Petropolis,
offerecida polo Cav. Eduardo Capitani.

No Circolo Operaio Italiano rcaliza-se
hoje um grande baile, offerecido pelo
mesma associarão k officialidade do
Elruria.

O conde Antonelii, ministro da Itália,
honrará essa festa com sua presença..

DR. CAMPOS SALLES
03 distlnctos ' acadêmicos Henrique

Lessa, Custodio Moreira Ccsar c Aurcliàno
Maciel, commissionados pela. adminis-
tração dos correios do Estado do S. Paulo
de onde acabam dc chegar, vão hoje ao
palácio do Cattcle olferecer ao Dr.Uampos
Sailes, como lembrança do 4a cento-
nario do descobrimento do Brazil, um
riquíssimo cartão dc ouro, pesando* 100
grammas c com as iniciaes do Sr. presi-
dente da 'Republica, cravejadas dc bri-
Ihantcs c rubis, a um canto dobrado do
cartão.

Ao alto destacam-se as datas 1500—1900,
seguindo-se a inscripçao «3 de maio—
Ao vensraudo general Dr. Manoel Ferraz
de Campos Sallcs, benemérito presidente
da Republica—Offírecem os funccionarlos
do correio dc S. Paulo.»

Os acadêmicos mencionados, que tam-
bem são funccionario3 d'aquella reparti-
ção, trazem um offlcio, assignado pelos
seus collegas de trabalho que adheriram
á idéa, para ser entregue ao chefe do
Estado.

A entrega será feita a 1 hora da tarde,
como foi marcado pelo Dr. Campos Sal-
les,. ao scr-lhe pedida audiência para esse
fim.

Os Srs. Lessa, Moreira César e Maciel
tiveram a gentileza dc nos vir bontem
visitar.

C0N6RESS0 JURÍDICO
Rcfcrindo-nos hontem a este congresso,

promovido pelo benemérito Instituto da
Ordem dos Advogados Brazileiros, omit-
timos detalhes relativos A sua sessão
inaugural, que teve a mais brilhante c
selccla concurrencia, falta que hoje rc-
paramos. .

Presidiu a sessão o Dr. Bulhões Car-
valho;' oecupando os demais logares da
musa o secretario geral Dr. Sa Vianna,
desembargador Antônio Pitanga, Dr. Al-
fredo Tinto, desembargador Augusto de
Borborema e Dr. Villcla dos Sanlos,-!",
2a, 31 c 4' scerelarios. A' chegada d03
Srs. presidente da Republica, ministro
da justiça c Interior, e goncral Cunha,
representante do rei dc Portugal, o pre-
sidente declarou-o inslallado, apus um
conceiluoso c cxcellenle discurso.cm que
revelou os seus dotes de jurisconsulto
illustre c reputado advogado do nosso
foro.

Enchiam o vaslo recinto dn Gabinete
Portuguez dc Leitura, onde funeciona o
congresso,além dos membros inscriplos,o
representante do presidente da Republica,
Dr. Moraes Sallcs; o presidente e di-
versos juizes do Supremo Tribunal Fe-
deral c da Corte dc Appellação. o pre-
sidente c juizes do Tribunal Civil c Cri-
minai, diversos membros do corpo
diplomático c consular, o ministro das

chefe dc policia e delegados, represen»' ..
tsntes dos Estados c dos respectivos tri j ; ;
bunaes, membros de corporações scicn-;
lillcas, jurídicos e literárias, muitos A
magistrados, jurlsconsultos, advogados, 1
¦elo. :•:•*¦

O acto foi revestido da máxima jo».->,-.í'i
lemnidade, vendo-se-o salão do can-
gresso adornado com os retratos do»
presidentes do Instituto "Oos Advogados- m

Ao encerrar a sessão, o Dr. Bulhões -
Carvalho declarou quo o congresso come- ','.

caria os seus trabalhos ordinários oo ;*' :
dia 7.

ações cxleriores, o revd. arcebiap* do. Artes e Offlcios.

'ü '
J|

ESCOLA BARÃO DO RIO DOCE ^íp *
Realizon-so ante-hontem a fesla escolar

com que este estabelecimento commemo-- - I;
rou o 4a centenário do descobrimento do-:\3<i
Brazil, sendo grande a conourrencla.. Ao
meio-dia chegaram os alumr.os c alumnat
da Escola do Santa Isabel, mantida pel%
benemérita Associação Promotora de In»
slrucção, com o respectivo superinlsn*
dente Hcnri Raffard, professora e ptofs»»
sores*

Foram recebidos á porta do cdlIW»
pelos collegas da Escola Rlo.Docc, com •
estandarte, os quaes lançaram flores sobrt
os -que vinham abrilhantar a festa. ¦-"*

Seguiu-so o.exercido dc Dorcte o M- ¦
pada, cm que foram muito aiiplaudldM

•os .alumnos Ovidio Alvlnns e Miguel doi
Anjos Cordeiro, e felicitado o distineto',
professor Sr. Manoel Gonçalves Correia.
Alquellcs alumnos, o presidente da Asso»
ciação Mantenedora da Escola Barão li».
Doce, visconde de S. Vcnanclo, concedeu
a cada um o prêmio de 20í, assim com» - í
ás .mais distinetas alumnas da Escdl»
Itio Doce, Joaquina Vieira de Mello, e di
de Santa Isabel, Sympliõrosa LacoMa
bellos -leques com o retrato de Pedra
Alvares Cabral, e desenhos da primeira
.missa c de outros fados que so prendei»á descoberta do Brazil. - <:';;

A alumna Sympliõrosa, entrando M
salão de honra da escola, leu um trab**
lho referente ao assumpto da festa-»
o centenário Terminando, uma salva 4t
palmas, soou no salão.

No mesmo solão o iliuslrado Dr. ira»
risto Nunes Pires leu, entre applausos •
soneto que segue:
Altol... quem < o ousado? esse que evangt '.
em meus ignotos mares? I —do oceano
a ira eUroutando; o seu furor insano?!
(ao Gama o Adimastor taes termos lança,)

Do descoberto o liavor—«sumraa viiiRaosa*
que tomard—afflrma. om cada anno I
•c"n*fo io acabará ad nisto o ilamuo .
da lusa perlinsco confiaaçal»
Mas da Ordem do Christo — o pendlo tondo 

'
em sua navo-e, assim fortalecido,
o (lama onfronta*... e passa o lorraentonoi.
Terras descobre l-E. ipds, Cabral fazendo
iiimo oppoito... o Orazll cll-o gorrldo,—- -
quoiiMcer viu Cayrú, Alverne, Oiorlol

Terminada a reunião houve abun*
dante lunch, offerecido pelo presidente)
da Associção, visconde de S. Vcnanclo,
aos convidados e alumnos, c fornecido
pela casa Paschoal.

O digno paranaense Sr. Leandro Pb-
reira offereceu também oxcellcnto lioor
dc herva-malle.

Compareceram commisFões do instl-
tulo Histérico, barão Homem dc Mello;
da antiga Sociedade Auxiliadora ila-Industria Nacional, Dr. Affonso Horcn-
lano de Lima, commendador José Botelho
do Araujo Carvalho, o José Alfredo Ba
Cunha Vidra; do Centro Paranaense, coro-
nel Zacharias Borba dos Santos, Leandro
Pereira e João Pereira Correia; c da :As-
soclacão .Promotora da Instrurção cnnse-
lhe.irõ Tristão de Alencar Araripe, Henri
Raffard, Antônio -José Pedro Monteiro,
Dr. Alberto Almeida Ramos e Cypriano
da Silveira.

..Notámos ainda a presença das* Exmas.
Sras. Eudoxia dc Toledo Raffard, Anua
Pereira Cordeiro, Anua Cândida do Al-
melda Albuquerque, Marianna Augusta
Barbosa do Oliveira, Francisco Correia
da Torre, Henriqueta Canlenhoda, The-'
reza de Oliveira, Custodia Villnrlnlio,
Maria'Monteiro Alves da Silva, Bclmira
Vieira de Mello, Maria Mello dá Silva,
Lconor Baplisla. Lopes, Satyra Cos-
senza, Maria das Dores Cardoso, Cio-
conda Cossènza, Anna Thereza de Aguiar
Freire e Amalla da Serra Freire, e dos
Srs. commendador Carlos Araujo, deta-
tado Paranlios Montenegro,Al"rnestSfa
de Azevedo Feio, Thoaai *1uté Fot
nandes do.Macedo, Flavio Amàrô*Corrcn>
da Silveira, Gonçaio da Serra Freire;
Adrião da Cosia Pereira, Benjamin Car-
doso Machado, Joaquim Ignacio dc Oii-
veira, 2a tenente Alberto Teixeira dos:
Sanlos Mello, José Francisco Borges •
Júnior. Antônio Ferreira Braga, Tele- ¦¦•:
maço dePaula Rodrigues/Manoel Machado
Lucas, Joaquim Penha, Aurélio -Augusto
Gomes do Souza, Francisao de Paula da
CostaThibau,2a tenente Herculano Cunha
Júnior, Henrique Wanderief e Dyonlslo
Mendes Júnior»

A directoria da Associação o adminis-
tração da Escola foram maito felicitadas.

Damos em seguida a relsção dos òbje-
ctos expostos pelas alumnas e quo foram
muito apreciados:

Joaquina Vieira fle Mello—Umn camisa,
uma calça, uma almofada, um quadro de
papel Bristol, um porla-caTlões, seis cs-'
tremeios decrochet e dois porta-toalhas.

Maria Monteiro.Alves da Silva—Uras
camisa, .uma saia, uma toalha para mesa, . <
nm chinelo, um porta-toalhas, uma.toa-
lha do crochet e um bouquet do cravos
de papel fino.

Leonllda Correia—Um quadro dc papal.Flavla Wanderley—"Um 'ünuquel de
flores de li c canutulie.

Cecília lucas dc Azeveda—Dois pan«
nos dc crochet e-uma toalha do fantasia.

Vicentina Ferreira Cardoso—Dma saia
branca.

Olga "Williams—Um 
panno do crochet.

Olga Vianna—Um porta-jornaes c «n
panno dc crochet.

liaria do Gloria de Oliveira-Um panno
dc crochet e um panno de aniagem para
mesa.

Anna Sabonna— Um panno de crochet.
Crimllde Pinto de Macedo— tm panno

para mesa de cabeceira, bordado a soda,
uma calça c um porla-cartOcs.

Julieta Cardoso de Oliveira—Uma sala
branca e 'dois pannos do crochet.

Maria José Ferreira Draga— Um panno
para mesa de cabeceira bordado a seda.

Antonia Rubio—Uma camisa, dois pan-
nos de crochet e dois kouquels dc flores
de papel fino.

Dinorah Pinto Ribeiro— Um panno d*
crochet.

.1 EKPOSIÇlO
Tendo sido designado pelo Sr. pre-

sidente da Republica amanhã, á 1 hera da '
tarde, para a inauguração da Exposição
Artístico Industrial Fluminense, essa so--
lemnidade será feita com toda a pompa,
tendo para cila sido expedidos convites-
aos Srs. vice-presidente da Republica,
prefeito do Distrido Federal, ministros
do Estado, presidente do Supremo Tri*
bunal, arcebispo, senadores c deputados,
membros do corno diplomático, chefe do
policia, chefes do estado-maior do ex-
creito e da armada, commandantes da
brigada policial, do corpo de bombeiros,
presidentes e mais membros do Conselho
Municipal, commandantes dos corpos do
exerclto.commandantesuperior da guarda -
nacional, expositores esnís famílias.

A sessão solemne da abertura será pre-
Sidida pelo Sr. almirante barão de Jace-
guay, vice-presidente da Sociedade Pro»
pagadora das Bellas Aries, por estar en*
formo o seu presidente, conselheiro
Panlino J. Soares de Souza.

Domingo mesmo, após a retirada do
Sr.presidente da Republica os salões so-
rão franqueados ao publico.

Estando concluídas quasi todas as in-
stalncões, os senhores artistas e indus-
triacs que concorrem á Esposiçãosio
convidados a ultimar a collocação dos -
objectos.

Em quatro volumes, solldamente bro-
chados o dc nítida impressão, recebemos
o catalogo, elaborado pelo Sr. Bernardo
dc Azevedo da Silva Ramos, da collecção
numismatica com que o listado do Ama-
zonas concorre á Exposição Artistico-In»
dustríal que amanhã se inaugura no
Lyccu dc Artes c Offlcios.

i; íB

Aaf>

Oalmiranto Jaccguay offoreccn para
figurar na exposição uma riquisima o
valiosa collecção dc madeiras nacionaes,
Já premiada cm Philadclphia o quo so
achava no Museu Naval.

O Dr. Alcides Medrado cxhibirá uma
cuslosa collecção mincralogica brazi-
leira.

Victor Mcircllcs expõe grando c valiosa
tela, desconhecida do publico c que cer-
lamento despertará a atlenção dos visi-
tanlcs.

Felix Bernardelli lambem é represen-
tado por um bellissimo painel iranspa-
rente, qne se achava no Museu Naval,
lambem cedido pelo almirante Jaccguay,
c cujas figuras, assim como as da tela de
Victor Mcircllcs, são dc tamanho natural.

03 Srs. expositores c membros do
conselho da Sociedade Propagadora são
convida-los a receber oi seus cartões
permanentes de ingresso nos salões da
exposição, na secretaria 4o Lyccu de,

\
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0 Dr. Bernardo Ribeiro de Freitas'eslá 
substituindo na commissão o Dr.

.Jelhcncourt da Silva/que se acha enlermo.
DiVERS.flS

• O contra-almiia.ilc Procnçs,; comman-
danto dádivlsão naval dc csliiç.ao;m;ndou
hontem seu secretario, c .ajudante de
Ordens 1- tenente Ccsar Augusto dcMc lo,

" aeradecer aos cnnimanil.antes dos cru»
«adores 'fl; -Xcrlos'. e.Ein&iap, salvas,
embandcirameiilo e il-""lil'-?l-0„,??í!I

:'qun acompanharam os vasos do guerra
nacionaes na coinincmora.ao da data uc
ante-houtem.'

Os offlclaes da armada nacional oITo-
f.fecom na próxima semana nos seus ca-
., moradas portugueses c italianos um pie

" ¦*,E,"»mvaUvCeai* 
que essa fesla se cffecluc

'¦ terça-feira.
¦¦: conimemoramlo o quarto centenário dà

dc«coberta do Brasil, distribuiu Iionlem' 
a Recisla foiií.-mjMraiim um grosso nu
mero dc quarenta pasinos. repleto (te pro-'•'. 
duccúes de maior valor dos que represèn-

;- tam-hojo a peruçào nova do nosso paiz.¦ Eis o summario: i_•.'„,'-'.
.- Francisco Mangabcl". - Uma "mola,

Ê «eslor Victor—- ita Diário de Anior.lA-
.'phonsuàOulmaráecii -'Cantigas ^voltas,

Sxevrdo Crii/. -. Minha Senhora; Oliveira
«ornes- Bailada m; Carv.«J» *ranha

: —Viaitiò' Cardoso Júnior—Pedr Alves, an-
mXkmé^.-0_Dr. Slraw* jonaa

{Ma Silva- Cfttorfr,-Lu,a .-^'¦•«"ftSÃg¦¦trai; Virgilio Vjisea -A ./.wfli.AQtomo
• Salles -Alma c pcniia; Silva .I?M?&£_
M A arte religiosa; Luii. 1'islarini -.tynpen-
I tir/iv Fruta ív-'Oi - fl»»' reii_jnaoloi

Carloa flóc. - PI, &/)«'«»;« ?. ,. K,.1)1
Luiz Guimarães, (lilhpj - O beijojap.f.
ceia; Uma Campos - A propósito. dos

•*'A«jompanha • cada prnduo.çáo o retrato
do neeocm mascaras zincographadascom; mulla arto o desenhadas Com muito ta-

; lento por CalixtoCi.riic.ro..

Além dos reprc.-entantcs de .cada um
dos annos da 1'ac.iildadu .de Direito de
S. Paulo, chegaram llulitom, cm com-

' missão'dos aliiiimiis'da mesma faculdade
os acadêmicos Bernardo Moreira pareça,
Carvalho Aranha, Titn Franco, Aclillles' Guimataos, -liallhásar Souto .Maior Mario

- Soroiiha,: Turiliii» dc Msl.jis.JoaoO.il»
n.arães, Christiano Vieira,'! Ibrlano Pinto,
Procopio da Silva, Clibas,;Pacheco, Um-

, lierto dos Santo-, Francisco Jrança, Cio-
lis do llarros. íl lio KPSUOira. Kusanao
de Mello, Alberto Alves; c Heitor dos
Sanlos.

Fecharam-se no dia 3 c continuam fe-
chadas alô o dia O as aulas do mos toiro
de S. Benlo.einsli.nal de rognsijopelo 4-
,«cnlonarlo do descobrimento do Brazil.

O corpo (tocante da K<cola Normal
fez-se representar nas restas cpmmcmo-
ralivas hontem realizadas, pelo deputado
federal Dr. JaywCPumbq Dileto- lilho c
«elos Drs. Josó .loaquim.iln Queirós. Al-
(rodo (Joelho fl.rreto, ll»ymundo Mon-
teirn da Silva. Olavo Freire da Silva,
José do Vali,. F.itosa e tclix Anglada.

O corpo administrativo do mesmo esta-
licleclinento compareceu aos festejos,
representado pcl«.s Srs. Car os Morena
dn Silva, Bellaimino Franklui paulista,
Forlunalo Campos du Medeiros, bacharel
Teixeira Alves, Ciocro Coutinho o Arlhur

¦ íloriin. '>¦ -

- O Estado do Maranhão 6 representado
nas restas do centenário pelo senador
Pone.licto Leite, deputado José husebio
t 2» icucnl.) Pereira hVgo.

O Clrcolo XX .Io Scllcmbro di na noite
de C, em seus s .lüi-s, tini baile em honra

'tio commandunte o da oflloialidadc do
cruzador italiano Elruria.

-¦ A roilo do hoje d de festa nos salões
•'da Esliidanllna Áreas, que elTcctna ali um
isaráo concerto cm coiiimemoraçao i
'4- centenário tio descobrimento do Brazi

berdade as sociedades,- colleS-os O Insti-
tuiçdeB qiio houverem de assistir ácen-
monia religiosa commemoratWa dordesco-

A missa* será rezada pejo frei.Diogo, da
ordem franciscana. acolytado por sete sa-
cerdotes dessa ordem*; s '-• 

, 
'.'

¦ Os:cóllcgios de meninos e de meninas
deverão oecupar; a frente da praça, de
ninhos os lados, do altar., As sociedades,,
instituições e cnnimissõcs.occuparáõ'os
logafcs immediatos. «'..,, .

AS'bandas dc musica serão .collocaitas
em ponto conveniente, nas proximidades
do aliar. As Irmahdadcs occuparao a rua
que vai ter ao aliar, formando alas.

A' chegada db Dr. Alberto Torres pre*
sidcnle do Eslado, quo será recebido por
toda a commissão dc festejos.* começara
a missa; dando-so uma salva de 21 ..iros.
A commissão ficará junto ao presidente
do"Estado. ; ' 

,'„ ,__..
Finda a missa, dar-so-ha por terminada

esla parto do programma, sendo que.-
mada uma salva de 21 tiros. '

Em easo de chuva.rcsolvcu a commissão
fazer celebrar missas á mesma hofa, isto
é ás 10 horas da manhã, na igreja ca-
tliedral o na do Saèrado Coração dc Jesus.

Prtslito cívico—A's C Iioras da tanle co-
mecarà a formar-se o préstito,'em frente
ao lheatro Floresta, sendo 83 spcicdades
collocadiis segundo' a ordem que lhes for
conimunicada. .¦'-• ~

Organizada o preslilo, abril-o-ha. o
Velo Sport Pctropolitano, segulhdo-se a
commissão dc festejos, empunhando o
guião commcmorátivvi o uma das bandas
dá brigada policial.¦0.>r.cstito marchará pela» seguintes
ruástOainse de W..vembfo'(do theatfôFlò*
resta até a casa Alfredo Leite «V G. õ do
Forüra alé a casa Scholtiní.li Sete do Sc»
lembro, Silva Xavier.. Kceler .{.lado «do
nalaelõ..Primeiro do Março;Sete do Abril
eTPalaciode.Crystal. 

" 
;' 

*

Em caso de ci.uva, será. transícrido o
nrestilo para dia quo opportunamcntc se
Pxarà; reallzando-se, porém a

..MnoM/cmMé-GIlegaudoan.Palaclo do
Chrvstato distribuídos os-|ogaros quo
iievim occunar as commissõ.e.s e socie-
dades a commissão de. festejos aguar-
dirá a chegada do presidento do Estado,
marcada para ás 8 horas da '.noite, a
So" or. Braga Mello convidará para
«.residir a sessão. •_.--_ „ . . ,P I oáò que o presidente do Estado liou-
ver declarado abortos os. trabalhos, as
bandas de musica da brigada-policial
executarão os l.ymnos brazileiro e do
centenário, quo sorâo ouvidos do pé.

Em seguida oecupará a tribuna o
nra?or bfffolal.a fesla, 'Dr.ArlUnt dc Sa
Êarp! quo prounclar* um discurse allu-
sivoV data. „_...__e-nír.s0.,la com

CONGRESSO -NACIONAL
SENADO

O Senado reuniu-se hoje . para realizar
a sua primeira sessão ordinaria^a 4» le-
Ki„atura1comparecen'do.22 senadores, sob
a presidência do Sr. Manoel de Quo roa.

Lida e .anprovada a.acta.da.ultima
sessão préparatofla, ornado ouviu a
leitura da mensagem em qiic o Sr. presi-
dente da llepublica commiiuica o sub-
mette á apprnvação a nomeação do
Dr. Joaquim Nabuco. par.a o cargo de
enviado extraordinário o ministro cm
Londres. , , ,7,-

Foi, cm seguida annunciada a eleição
das diversas coirimissOes, sendo vorifl-
cadós empàrtà os resultados quo prevl-
mos hontem em noticia publicada logo
abaixo desta secção..

Entre os reeleitos para a formação da
mesa, porém, hótive . uma ligeira in-
versão: o Sr. Generoso Ponce, 4» sçcre-
tario, passou a ser . o 3', ficando o
Sr. Henrique Coutinho como 4'. _' Depois da reeleição da commissão de
constituição, poderes e diplomacia, nao
havendo" numero para co.itiiiuíçw dos
trabalhos, levaiitmi-so a sessão. _

Hoje a ordem do dia è: cuiilmuaçao da
eleição de commissõcs.

." CÂMARA OOS OÊPUTUDOS
rtcalizou-se liontem a primeira sessâ-i

brdlnaria'da Câmara dos Deputados, sendo
approvada a acta da ultima reunião pre-
paratorlá o lido o expediente. .' .

Em seguida prestaram o compromisso
regimental e tomaram assenta, varms
deputados que o náo haviam feito na ul-
lima preparatória, dé accordo com o re,
cimento. Foram lidos- pareceres recouhe-
Sendo os deputados do Paraná e do 7»
districto do 8. Paulo. ;.-#».__,

. O Sr. José.Boltcui requereu quo fosse
Inserido na acta'um voto de pczar peto
fallecimenlo do senador Esteves Junlor.
A Câmara approvou o requerimento._.

O Sr. Barbosa Uma explicou quo o seu
requerimento o voto adiando para o Pie-
nario asolução do caso dQ 2».districto do
Maranhão, ú\ para obedecer é disposição
rcglmçiitátj não sieitineando ^isso quo
.votaria contra o reconhecimento uos
Srs. Mourão, Marlins c Cruz. ¦

A Câmara reelegeu liontem o presl-
dentcaos viec-presidentes. dando a vo-
tação o seguinte' resultado:

PAn.*. PnESlDKMTB 
'

Vaz do Mello
Milton...'.
Em branco... ••

vosso cargo pelo acerto e competência
com que dirigistesa divislo constituída
pelas mesmas forças, .o vosso estado-
maior; os commandantes de brigadas e
sens estsdos-maiorcs, e.aos commandan*
tes dè corpos do exército e respectiva
ofncialidade e os delegados do «stado-
maior.'juntd.ás brigadas; e.as-praças de
nret que.tomarara parte nesta manifesta»
ção-do jiibilo.ò que vos-communico.para
ostlns.couv.enientes.' ; ••:-./

Outrosim, declaro-vos que O mesmo
Sr. presidento da Republica mandara-
ser extensivo esse louvor -i>03 comman
dantes da infintcriadc marinha, da in
fanleria c cavallaria da brigada policial,
corporações que llzeram.partc da referida
divisão e bem assim ós rcspoctiv.os of»
llciaes o praças » „ .

DIVERSÕES
9S3!SS^gSSS!^ .. „ — _._ ¦_-},,,..

ksib-»»!»*"--!?*.- -

115 votos
l »¦
3 »

do

»

Ko 1" "andar da Casa Tostai, á rua do
Ouvidor, acha-se exposto desde bojo o
quadro histórico da Aurélio do Fignei-
redo - A-Descoberla do llrasit, executado
.xiirc-sámenle pelo nosso talentoso pa-
Irie.io paradas Testas do centenário." 

Como ó sabi.io, o quadro qno Aurélio
do Figueiredo i xpõs obteve o primeiro
nremlo no concurso aberto pela Asso-
rcihçãíi Commcnicr.-.tiva do. 4-, Contenario,
ainda quo para a exposição realizada nao
liaja esla prestado o mínimo auxilio ao
laborioso arlisla,

A data do doscolir.tmentp do Brazil foi
aolenmemento ciiínmomqrada no Collegio
de Sião, om ..tinpolis. ,_, :'.'.-]

Monsenhor. Macedo Cosia, capelão do
collegio, reznu mis.a solemno, tendo, ao
'erininar, explicado ás alumnas do esta-
Seleciinento ob fados que deram origem
ao descobrlmcnln, n "posteriores, disçur-
sando tamboin sobre a descoberta da
Cruz em quo Nosso Senhor Jesus Chrislo
BotTi eu o morreu.

A legacilo de Portugal, cm Petropolis,
llluniinou sua fichada anlc-hontem a
noite, apresentando encantador aspecto.

Esteve exposto durante todo o dia dc
Iionlem, cm uma das vitrines.do ralais
Itoyal. o novo estandarte da Escola Tolv-
tcchnica. Osemblemas, quo constam do
um slobo armlllar c do nma locomotiva,
estão perfellamcnlo executados, o quo
muito rccomincnd.1 o distineto artista
Maurício Jubluii, que co encarregou da
pitilura. ¦._'_•

O citandarto tem ns cores convencío-
unes da escola, azul c amarelo, o foi
executado ua conhecida casa Suoena.

A'direetoria do Centro Paranaense foi
tiontom, convidar os Exuma. Srs. presl-

- denle da Itcnuhlica, S. Ex. Ilevdma. o Sr.
• • arcebispo D.J.iaquim- A'covcrde, e_o

. general Cunlii paia assiítirem á sessão
solcnmè com que coinmemorn o 4" con-
tcnaiio dodcscobrimcnlo do Brasil, ama-
nhã, á I hora da larde, no salão do Club
União Commercial, árua Senador Dantas.

O Sr. JoãoMiiz do Caslro, residente em
Salinas Barbosa, mandou-nos felicitações

$ pelo centenário do Brazil.

Na praça da filóriá Toi enorme a offlu-
tncia dc povo hontem á noite. ¦

Num .dos 
'coretos tocou a. cxccllente

tianda dc musica «lo corpo dc bombeiros.

Continuaram Iionlem illnminados: o'<:¦¦ 
efnzn.lo» italiano ttiiiía, os 'couraçados

¦ieodoro c Aquidaban, crozador-torpe*' 
<eíro Tamayo c o vapor Carlos Gomes

¦ De S. Paulo vieram a esla capital, com
« lim dc assistir festas as do centenário,

¦-. e tiveram a delicadeza dc nus visitar, os
acadêmicos dc direito M. Achillcs Ou!»
marães, Alhcrto Alves Chibas Pacheco e
José Nogueira.

O Congresso Beneficente Campos Sal-
les rez ilisliihuir cm bem impresso
avulso um poemrlo commemorativo do
4* centenário do descobrimento do
Ijürazil, da lavra do Sr. Anlonio Porlo.

EBI PETROPOLIS
.' A cr.mmissão dc fcsléjüs cnmmemora-
tivos do 4" centenário tio dcícobrimenlo
do Brazil, tendo adiado, devido ao máo
tempo, as festas «pie projeclára, previnc
que as solcinuidalcs do prncTamma que
organiznu se realiz.rão aniiiihã, •>'>•"¦•
fando-sc a seguinte ordem :

Anos esto discurso Rcgulr-so-lia çom
a palavra o I)r. Ernesto Paixão tambem
mador orilcial, que, agradecendo a pre*
snnca do presidente do Estado, com-
mlssõei so iedades, etc, saudará os es*
lfiin 

"eiro 
quo concorrem para o pro-"re-so 

e engrandecimonlo do Brazil.D A rnnvi o da commissão de festejos, o
Sr O 

"orlo 
Duquo Estrada recitara nma

poe.U o 
"peclalmenty esçrlpIa para áfesta,

nlilulada O sonn de Colombo.
Terminada a parte literária, retirar;

sc-lía o presideíilc do Estado que será
acompanhado «16 a porta par ioda a com-
mArú3 Ja° fsi1d3a03do 

presidente do Es-
lado óccnpara a presidência da sessão
«olímpo o 

™r. 
Braga Mello, que dará a

Imm -pessoas qne desejarem orar o
mie se deverão inscrever previamente.1 

A sessão terminará com ojiymno na*
cional. e?guendo-sc um viva á Nação
"¦"caso^se 

tenha organizado o prestito
cívico esto voltara, depois da.sessao
para o^tatro Floresta, onde se rwizara
a bailo miblico, no qual scrao admlltidas
Todos a's pessoas que sf apresentarem
ileeentementc vestidas.

Mandas dc m.isicá quo ¦compareço-
rem ao bailo locarão allernadamcnto."/rníflmííi-v.mcn/a-Acomin.issaorogaá
nónulncãü quo raça embandoirar os edill-
EPos"p«rllculares o as ruas, «...locando
riasf fachadas o pavilhão brazile.ro o o
das nações ami£as._ .,,...,.,.,..„ , com.

... feslivainenlo illuml-
nadas as casas o mas. contribuindo assim

119 »
Proclamado presidente, o Sr. Vaz dn

Mello assumiu :r cadeira do jinnnis mie'
vares, pronunciando elnqirentodlsciirso;
ile agradecimento á manifestação quasi
unanimo da Câmara o promoltcndo unvi-
dar esrorços para o bom cumprlmont >
do regimento.

P..nA I" MCE PllESIDESTB
urbano Sanlos...,.., ••• 10} votos
DinoBucno  •* "
Em branco  f 

"
Augusto Severo  j 

"
Inutilizada .- ......••••• *

Foi rcclollo o Sr. Urbano Sanl03.
:-. PACA 2o VICH-PUESIDENTG
jullo de Mello '•  1.00 votos
Etancisco Tolenlino. >¦ •» "
Cassiaiio.  } 

"
Oino Biieno ••¦ ' "
Em branco........•• •¦•••,••¦,¦. ,.* ",

Foi reeleito o Sr. Jullo do Mello. M
«A eleição dos secrelarios-far-se-ha se

ifflinda-reira, devendo recair nos Srs. ut
los Novaes, Ângelo NctlO,.Josc Buitcux

.Agapilo dos Santos. ..... i ,
iloje não haverá so*ap; ^____

O OURO EM .iiMvq»
Pertence ao nosso collegiJ/iiiaí Geraes

a seguinte importante local:-,' '¦'' ' "
« (ta cidade de Caelliô acaba dc ser

vendida por 400:000«TO90, á ffm syndicalo
inglez, a lavra de ouro denominada Jucá
Vieira. ¦ - ¦ :<¦_;•':¦ .¦:.' 

',,'.,:'

No mesmo município outro syndicato
inglíz explora 

' actualrricnto, -mediante
contrato de afrendamonto, por praxo certo
c com opção do compra,.a lavra Doa Es-
¦«.rança. ,,-

Km Santa Barbara.estai em plena adi-
vidaüe a exploração e exlracção do ouro
A Companhia-S. Bento está exportando
mensalmente o produeto de suas' ricas
Jazidas; as minas de.-S. Qiiltcrla. de pro-
priodaíe da família Penna, estao arren*
dadas por Ires snnos.» um:syndicalB
inglez, que tem.dentro do .mesmo praio
onção de compra da, propriedade.

A esto respeito ó notável a r qoeza,
auriferá existente no trecho do 10. leguis
que vai de Sabará a Santa Barbara,; seudp:
o Hacthé* centro. ;;':;-. _ ¦ ¦ ;

Dc Accordo' com a tabeliã 1 do Irvto
quésob o titulo 'VoroNinasGtraajur
Clicou cm t894o Ja fallecido lente d»
Escola do'Minas Dr. Paul Fcrrand wlio
.Ituaías nesta; pequena xona mais uo
mcUde dal jazidas" 

'do ouro existentes, em'
todo o Estado de Minas; •

Conslitucui, pois, o Transwaal...fc»-.
zilolro.» __jr. 

' '¦

. Chegaram tle Honorio Dicalho diversos
caixotes contendo ouro cm barra, .con-
sígnados álirma'P.S.rlicpl3on& C.,dcsfa
''"ssè ouro, que tem o valor de 352-.00QÍ
o rol extraído nas minas dc Morro veiun,
p,v'ou dc frete e direitos pouco mau de
1G-.OJO.S0O0. _

Foram liontem apresentados, na Ca
mara dos Deputados, dois pareceres ro-
conhecendo .deputados: p"lo Paraná, os
rs. Alencar Culinários, .bainenlia Lins.-
Carlos Cavalcanti o João Cândido, pelo
7- districto dc S. Paulo .(onde foi caiiili-
dalo o general Clyceuo). os hrs. ])lc-
dericksen, Alf.edo Ellis o Azevedo Mar-
q"_.3l'- commissão liãoso reuniu hontcnl;
a 2» discutiu o caso da Parahyba ; aJ'
tratou do Io o 4° dislrictos du Itio de Ja-
neiro; a 4» lavrou os- dois pareceres
aos quaes já nos rcrerlnios; o a 5- ouviu
ainda uma vez o Sr. Calogoras, con-
teslautc da eleição do 8» districto (de,
Minas.

"-'-/apiillo ,-
O espectacuibdcMidje-no Apoll.o e rea*

lizado cm recilVde gaia.' llepresenta-se
pela-segunda ves a c.iqpéa patriótica em
Ires qiiadro3..de Kiigénio Silveira e Manoel
de Figueiredo, "O centenário. Completar*
o espectaculo a Comedia Quem casa quer
casa.. ¦ : -.-. > -•:': f! . '.". ;' ' •

•' I.iiclnda -
O ainífjo das mulheres, peça de Dumas,

de quem o publico é ainicisslmo, repele-
se hojo no LuCinda,\Mais.um tnumpho
para a companhia Christiano.

H. S-oili-o
Com um programma variadissimo.reati-

«a-sc o: espectaculo de, hoje no S. leuro
nela importante confpanhia eqüestre oos
irmãos Cario. ...

nAòreto
A appiralosa magioa O besvuro encan-

tado reüctc-aèhojena scena do Recreio.
Não lhe ; faltarão admiradores o ap-,
plausus. _ i'>;.' _C»r«V cantante .

No jardim Guarda .Velha, çonl nua
o- suecesso brilhante ,da- estrela Flavy
d'flxângc. ..;.:•..,',.

'LSTa^ão DEPOIS. DK.AMANHi, -7dO
1 corrente, 12:00UÍ por 750 réis. • • • •

'As 
èxtracçOos desta Importante, loteria

.té cffectusiii na rua S-^osé-n--7S, as
4 horas da tarde, sob,. a-Oscalisa^o^dq

SJPÒS.T
• nowiiiR '

- A grande, a exclusiva preoceupaçao
do mundo.spórtlvò,: é a,grande.- íegata-
que so- realiza, ammha nas águas aa
Gloria', eninò umá;dás principaes festas
eõmmemoratlvaíilò centenário.-o f .

.Os n'limos ensaio.S, «'apuro das forças
das siianilcOés iiiscrinlas, a se llseram,
2 vamos assistir a verdadeiros prodígio ,.
.":h,ia?.nuuca.',vl3t?si.a,:Cliegadasa3som.
bt^!n,trcpIda':icéião.dicí/oiM« qno cpm*
hB-iii os nossos c.übs de. regatas ávida
5e pn<fsuir as' Imnroslssimas medalhas
sS « premiar oa-, vencedor^?a

coVernb federal.' X cqrrespondetiçl» deve
fèr'dirigida^ a AUGUSTO DA ROCHA MON-'
iiIl.0 0ll.LOi A rua do Hosp cio n. 75-.

: Caixa i.052 --.Telegramma: rAUAiiio.

LOTEnteV 
BlIWSiini*. AÒÀ-

Vlí AtMS5B»SCi\I«10 - Aos pe-
didos do bilhetes e encommcndas dç
números reservados, superiores a bOf"enosá 

agencia geral na traves a do
Ouvidor n.- -3, se abonará vantajosa
CTen. 

aSem lodòs os kiosques c agenoias
desta capilal. ^^^^_

LStvacçaa DEPOIS .PB AMANHA, 7 do
corrente. 10:000/ por 000 réis, .. .
- Ásextraccecs desta importante loteria
ce (ITecluam na agencia geral, -rua
I; José n. 60, ás 8 1/2 horas. Caixa do Cor-,
«io íil e endereço lelegraphico üosifim
~ilíi)itlda t, Freire. ,

LOTEialÁ 
nA^ÇATWnÉ^A»

ikBA—Em beneficio do Recolhi*
mentn de Nossa ;Sr«no«A BA riEnAns,
DETOIS^ DE AMANHA, 7 do^ corrente
»0:OOo; por b;, extracçao as 2 1/2
horas. Agencia geral, rua da Alfândega

n. t A-0 agente geral, Joaquim José do
Rosário. m

çào áailomn o o «lium oi oo-
'aotndo

Receitando cni sua vasta clinica, çom
resultados sdrprehendentès.o WiumOreo-
lotado vita debelar mo estias pu.lmona-
Ves, o conhecido e apreciado çliiiico
Dr. Garção Salema acaba de enviar ao
pharmacouiico Eriicslp de Snusa,' autor
c fabricante d^oquelle rreparadOir uma
carta na qual faz as referencias mais hon-
?osas, péWndo a remessa de alguns vi-
dros; para encetar o tratamento em sua
veneranda-e respeitável mai.

Prova isso a. grande confiança que A
diena classe medica vai inspirando esse
acenle Iherapculico, bem confeccionado
e dosado—«0 Rhum-Creosotado".

SECÇA_aUVRE
a Caaa

. Car-
o

Wiiiiií«Bf(!í)-l.oga igualmente
missão que sejam

Sana"maior brilhantismo das festas. _V7cZZdo das r-^Í^M?-Sg
pede ao commcrcio o fecha monto tias

orLas antes da hora marcada para as
oleTnnidà les, allm dc permiti r aos seus

einprefrados o cnmparecimcnlo e copar-
ticipação cm todas «s lestas.

rtealiza-se amanhã em Pclròpolls o ter-
eciro dos macnillcos foslivaes organi-
zados pela Escola. Santa Cecília, sob a
direcção do professor Paulo Carneiro.

No 
"locar competente publicamos o pro-

«-ramrna iVcSso festival,' no ..qual serão
executados o Ilymno do Centenário, mu-

I sica do professor Paulo Carneiro o letra
I do Dr. Grcsorlo do Almeida, c bem esco-

Ihldos trechos miislçaçs. •.„..*,
O discurso orilcial da festa será brote.-

rido pelo Dr. Osório Duqüe-Estrada o o
Dr. Arialides AVerncclc recitara a sua
poe3ia Amplexo. ,

Continua em franca convalescença o
illuslre Sr. ministro da guerra, quo tem
sido sempre muilo visitado por câmara-
das, amigos c admiradores.

Scguniia-íolra próxima serão troçadas
as ratificações do trntado do cxtradicçuo
entro o Chile c o Brazil. _

Tomou hontem o Sr.,ministro da.fa-
zenda uma resolução quo nos parece
ncerladissima. S. Ex. resolveu que o for-

If-uniUa hontem cm I" sessão ordinário,
á finmara dos Depuladus i-celogcu, por
V15 votos, para sen presidente, o illustre'deputado, mineiro Sr. Vaz de Mellb, que,
bm brlllíanta discurso, agradeceu aos
fiollogas essa manifcslaçáo quasi un-
Itiiimo do coullança. • Tambem foram rc.lellos: 1- vlce-nre-
¦sidenlc, por 101 votos, o Sr. U.hano bnn-'tos1 1' vice-presldenlo, por 100 votos, o
Sr.'Júlio de Mello. ,.„„.,„

Següiida-reira serão eleitos: I?sc-rc-
Cario, o Sr. Carlos do N-.vaes: 2», o
Sr. Ângelo Nclto; 3°, o-Sr. Josó Bjileux; c
4-, o Sr. Agapilo 'dhs Santos.

O barão do Ia Rarro, ministro da lies-
panha, convidou o Sr. ministro das re-
lacõ"S exteriores para tomar

Achado melhor da enfermidade de qu«]
foi atacado o illustre lenentc-coroiie
AntQuio Geraldo «lc Souzn Aguiar, onleial
,do gabinete d» Sr. ministro da gueira.

0 general João Thomaz da C íntiiaria
assumiu hontem o logar dc encarregado
do expediente da guerra. •

S. Ex. gastou quasi tolo o dia na aS3 -
gnatura «lo3 netos accumnlados.no gabi-
ntee á espera-do despacho.

cri ê batalha-do amanhã, ieni fe; o m
nnssIve" a á "gala coniinenio. Uva do

nor ante. A mais renhida, a mais brilhante
SUS que até. hoje... o tôm realizado na
n,08p.iWIc^nuáilUçns>,.omiindo;ofnc^
"os 

renréwntantes'estrangeiros terão fc
fiVinimte oceasião de avaliar o progresso
admirável alcança.a cm K^.Sneln nosso spor naiitiep, bastando tem-
i.rir ne todos ris barcos inscrlptos sao
,de cfinstrucçã^rccento e na sua maioria
estréam amanhã.-¦ ¦¦¦ . .„,,„__.,_„

O.V benefícios do rowing lambem serão
Postos á provai PoUosbisseps Vigorosos
«inu riihletns nue vã» tomar parte nos.
f, rm d ve s du lios bem demonstrarão
que poderoso tônico , é o exercício do
remo p como é esse sport digno da pro-
treçãóiiiimedlálaié dlrecta dos poderes
PUI)lspò.i'do do elemenlos do primeira
ordem, to.los os cluhs cimtam ver giori-
Diihdos os seus pavilhões o devem eirç:
ctivamoiitc cnnlar com isso, porque c.-iao
todos lão valenleriinnte preparados, qne
os próprios vencidos merecerão ap*
plausos.

Foi honlem publicado nm esplendido
numero especial cnmmeinorativo pela
v«"llia collega a .Çtimiiin Sportiva, que ap-
pareceu com oito paginas, irazenao ore-
trnln. em cxccllente plii.lnsraviirn, doca-
pilãn-tenenlo Midi»!, henemcrllo presi-
denle do conselho superior dell»galas,a es*
tomtvi das medalhas .ta regata de amanha
o i ruzador D. Carlos umasohcrbaMcgona
.In artista Amar.. Amaral, o programma
orfielal da grande resida o completo noti-
ciarln sobro o snort naiillco, nlem das
costumadas secções do lurf, vclocipedia
e nelnta. quo eslão 

'cxcellentes.

Um numero belíssimo, cmllm.

O Centonnrlo o
Cypriano

ílaisümá veiesíá casa fez suecesso
coinooriglnal reclame do Centenário.

Ha pouco tompo, por oceasião das ciei*
ções nesta capilal,.tcz; distribuir cédulas
(libras. esterlinas) 

' còm os, nomes dos
candidatos goveniisfas5 Drs. Campos Sal*
les e Roa e Silva o da opposlção liauro
Sodré c Fernando Lobo. ;-Agora is.s..dis*.
(ribuição de milhares dc medalhas cqm
a cfnsio do Alvare3 Cabral è no verso os
seíriiintes dizeres: o4« Centenário da Des.
coberta do' Brasil, 1500-1900: - mil réis
prata, que serão pagos ao portador no
5- Centenário, na casa Cypriano.»

E' boa I mas eu, para esse tonifio,
quero quo o velho amigo Cypriano m as
pague cm ouro, sim F 

silva.
ÍTraiiscripto do Jornal do Commcrcio ae

3 do corrente.) '

Ò lilium. fcroôaotndo oin nm
onao aét-lo do ft»aq«ioxã ínal-
monar
Exm. Sr. pharmacculico Ernesto Souza
Só hojo-posso dirigir-mo a V. Ex. para

manifestar meus sinceros agradecimentos
pelos resultados que. .obtive conro uao
dc seu maghitlco preparado Rhum Creoso.
lado. Era lamentável -'o eBladode entra-
quccimenlo, cm que me achava, çau*
sandò iérios cuidados a minha familia,
que Já chegava a descrer que eu pudesse
resistir.: 

' . ¦' . .
Múltiplas foram as prescrlpçfles d03 ra-

ciillativos a quo me submclti e cora ne-
nhumà dellas consegui melhoras, au-
gmenlando cada dia a tosse pcrlinaz que
me acatfru.phaya. -:-. , "¦*.•..,'',.

Enfraquecido, exhausto, çoino ultimo
recurso, lancei mão do JlAwm Creosotado,
de que diariamento eu lia as melhores
reférejicias. A reacção nãose.fex esperar,
Comecei, á experimentar melhoras grada-
tivámento alé que hoje, á vista do estado
ein que mo. achava, posso me Julgar

E é norisso que vonho cumprir o Ines-
tlmavcl dever do enviar a V. Ex. oa meus
agradcèlmentos pela ressurreição quo cm
mim operou o Rhum Creosotado,

Rio. 8 de març. do 1900. . .
De V. Ex. admirador reconhecido,

..1.AFAYBTTE SILVA;

Hlium creoiotiidn do
Sírnoàto do nouzn ¦«

atTBSTAno.na ua*. conhecida AUTORb
DADB POLICIAL

Altesto e juro, se for preciso, que i
Rhum creosotado, do pharmacculico lir-
nesto.do SQuza.é õ.melhor medicamento
«uontéhojc conheço para os males do
pello. Obrigadoapãssar as noites, muitas
vezes tempestuosas,'rio exercício.dc mt-
nhas lidos de autoridade, apanhei uma
bronchite,- acompanhada dc grande .rpu-
quldão.e enfraquecimento gefal; pois

•bem, com o uso do Rhum creosotado
estou inteiramente livre, dormindo bem
e com bm appetite qné nunca tive. .

A quem solfrcr deslcs males c quizei
conhecer dá.veracidade do qne acima
aiürmo, darei as mais precisas rejeren-
cias em nossa residência à rua Comes
Brasa n. 7.

R?o, 5 do outubro dc t8?8. .
Américo MxnciANO dos Sa(itos,_

inspector seccional da 15" círcumscripçat
policial urbana. -•
. Deposito geral-7-ürogaria Pacheco, ru*
dos Andradas ___..' _

Jntnhy—Pi-ailo.^- ,
0 Sr. alferes José Cardoso Xumblca,

residente no Barro Branco,..soiTreu du-
rante muitos annos dc asthma e curou-
se pelo Alcalrão e Jalahy, dc Honorio do
Prado. ....,, __! __,

DECLARAÇÕES
Danço do

Rua S. Januário n. 4.
-. r~. «•>

,., Hunyo«ll J&noa
E* o typo mais perfeito dos purgativos

salinos, que náo üevc-faltar nas casas do
família, :'

da ncpiiblloa
Oi-nzll

ASSEtroi.ÊA asnai. onniNAMA . ".
(2- cònvociição) •..;>-.

Mo tendo comparecido numero legai
de Srs. sccionlsU8 para constituir a as-
sembléa gorai ordinária de hoje, nova»
mente os convido a se reunirem neste
banco, em 8 do maio próximo, ao meto-
dia,para tomar conhecimento do relatório
do anno findo em SI de dezembro ttl»
limo, deliberar sobre o parecer do con-
selho Bsoal e proeoder A elciçíp da di-
rectorla e do novo conselho Oscal e seus
supplcnles. Outrosim, declaro aue, na
fôrma dos estatutos, a assembléa geral
se constituirá, qualquer quo seja-o ca-
pitai representaio. *¦ ..'i^.niv.

Rio de-Janeiro, 80 d« abril de 900-
fctif» Martins do Amaral, presidente.. _

Gua>

l-l.n|>«'tlns«»
• município d'além p»nAiivn.v

Confio muito no cavalhoirismp c pala-
vra do illustre Sr. capitão Francirco Mar-
lins o nnòlosô aguardo o iiosío ajuste
de «contas políticas» perante os tribmiacs,
como prometti; assim seja. e nao por
oulros ««meios» a o que desejo.

Pirapclinga, 29 de abril de 1900.
. . ,0 vigia-llscal,

' Fivpmcio Luiz da Cu.inA.

•Gxplándlilo trlumplto
Tendo soffrido por bastante tempo de

uma bronchite, sem obter melhoras com
alguns remédios do que lis uso, recorri,
por conselho de um amigo, ao Peitoral'de Cambará dc S. Soares, e em breve
encontrel-me cm completo restabeleci*
mLUboa, 

25 de maio de 1898.
AóosTiNiio Celso de Azevedo Campos,

professor do l.yceu Central de Lisboa.
(Firma reconhecida.) ¦

Grupo

O
Eu era «issim

qi

arte lio
banquete com que'celebra, no dia 17 d«;
corrente, o anniversario naialiciu do rei
Alfonso XIII.

Eálá melhor da ligeira éi.rc'rmfdadc que
o acommellcu o ciiuimcnd.ndor Angel nu-
foiir.encarregado do negócios dnUruguaj,

Nos arredores da Câmara dos Pcputailos,
lado do mar, o capim cresce e se
alaslra, sem quo ninguém opponha ne-
nhnm emhariiço,

Oá encarregados da limpeza publica
bem podiam dar um passeio ahi alr o
cumprir com o dever dc retirar aquella
vergonhoira.

ODr. Gustavo dc Sá deixou hontem,
num bond da Companhia Canis U.i.a-
hos.iíma bolsa dc mân.ilo couro om-irejw
com (tüãnílcãn nlckelnda, contendo Iímoí
o papeis ,qoe si) n elle interessam c que
pederáserent.eguoem nossoesciiptorio.

Os fnnccionnrlos db Thesouro encarre*
gados pelo Sr. ministro da fazenda, dc
fozer o arrolámento dos próprio
cionaes, lendo terminado o sou
voltaram a oecupar os seus
logares.

_P A.SS.i_-T_311vi__=-0

T01»NIlH9f» I>E ACSSUli
I-1-oltlomn n. 8

* ¦' enidsiiV ptrronEsco
(Tíniiporal.)

OS

Hunolii
(ao sn. JIAQUISl IlOlimaUES MENDES)

Dó velho rorttigal, as glorias do passada,
Gloriasquc aos sec'losidosdcslumbraramj
Trophúos que seus filhos hastearam,
Em seu valcnlo pendáo, nas lulas, de«.

nodadoT
: ¦ -¦ '0'

E dos valorosos flllios, o coração immar
colado,

Nas lidos dás victorlas,- culão s'embri.a>r
garam

Cheios d'amor da pátria;—e deslumbrado:
Por essea invios mares sé iiilcrnaram !..t

E dcs?c arrojo sublime—teve a palma
Quo seu lilho — Cabral — da clernidadS

chama;!'
—Fosles lu, Portugal-o pai doslo Drazil l

1! a brisa da-Gu.iuabara —a água acalma^'
Para receber da pátria a amiga— a alma
Em um oscnlo palernal ao Ilibo sou felizJ

Maio, 1900.
A..Cam.os Machado. .

Como prello A verdade, para bem dos
..nc soiTi-cm, declaro, á'fé do meu gráo,
qiic o xarope peitoral dç alcatrão o la-
laliy; composição do esclarecido c Intel-
ligciílé ¦ pharmacculico Sr. Honorio do.
Prado, da sempre os mais satismctonos
resultados nos casos do defluxos, tosses
c bronchilcs, como por muilas vezes em
minha casa o lenho com summo prazer
vciillcado. ' 

. .';¦¦;,
Ilio, 17 de maio dc 1888.
Dn,. JÉnONVíto Maiumo Piamno Jumon.

: 
'inliaminoçõo"

- INBLAMMÍNA do Novo Medico, dc Souza
Soares,; ó ó verdadeiro especifico das
Inilainhiacões e congestões. On.i cura
innnnímação dc olhos o ouvidos, coração,
etc.- i oi". 2 cura inllaminaçées agudas
cn/gci-al, congcslôcs, clc; o n. 3 cura
InflammaçOes de máo caracter ou chro-

¦ níoíis etc» '
Tralamcnto barato, fácil e cttlcaz.

Os dcpositnrios: Godoy Fernandes & C.
-mt$pm "—'- "* "¦

de Ilt-gntaa
nnburn

nEOATABDOá» CENTENAniO
Communlco aos Srs. consoçios que O

vaaor Cidade de Sanlos e a lanchaÇarinen
estarão á disposição das Exmas. famílias
para assislirem ás regatas do 0 do-maio,
promovidas pela Associação do 4» Conte-.-
iiario, aebando-se o vapor Cidade dt
Sanlos atracado no cães Pharoux.ao melo-
dia, para receber as Exmas. familias, e a
lancha Carmcn, na praia de Botofugo, a
mesma hora. „

K. B.—Os cartões de convite para as
Exmas. famílias acham-se á disposição
dos Srs. sócios com os direcloros.o com
o Sr. Couto Sobrinho, á rua da Saude

Sede do Grupo Guanabara, 30 de abril
dc tOOO-O presidente, 

'Compôs Draga.
Companhia m-nzll Itidti«ti-lnl

. 95 nuApn.MEinu.m. MAnço 95
Do dia 7 a 12 do niaio-proxiuio.c desta

dala em dlanle, ás quintas-reiras, do
meio-dia ás 2 horas, pagam-se neste cs-
criplorio os coupons de juros do l- e i*
empréstimos- desta companhia, corro»
spnndentes ao semestre lindo hoje.

Hio dc Janeiro, 30 dp abril de .1900—.
0 director thesoureiro, M. J. ferreira
Dutra.

— Df-
servlçp,

respectivos

si d
0 ireneral íiantiiarln solicitou do
ilénto do Eslado de S. Paulo noi

pre
a das

necimento do panno para fardamentq.das
praças da brigada policial, mediante Iscn-

ção dc dircltos.não seja mais permiltido,
entre oulros motivos, pelo dc afastar
a concurrcncia da Industria'nacional

0 conde d'ArcoValley.minislro allomão,
realiza esplendida festa para comnin*
morar a mainridado do princlpo herdeiro
da corei da Allemanha. - :.

Para essa fe.da, que so (ffecluará no
dia 7 do corrente, o conde d Arco Vallcy
convidou o Dr. OlynMio do Mngalliaos.

CARIDADE
Modestamente occiillo no anonymato,

um emissário do bem mandou-nos hon*
tem unia pequena esportula para os iiifo*
llzos qne a sorte obriga a estender a mão
à caridade publica.

E' mais um contigente de soecorro qne
nos vem ás mãos para a distribuição, que
amanhã faremos pelos que por nn?so in-
termedio recorrem aos que se inspiram
nos divinos ensinamentos de Chrislo.

Temos, poia, cm nosso poder:
O in amigo dos pobres
Quantia publicada

Perante o Juiz federal Dr. Goilorredo
Cunha, proseguiu hontem o aummano
dc culpa do processo da ultima conspi-
ração, depondo a testemunha Manoel
Pinheiro, quo apenas sabe, por ler un-
vido a Cardia, que se preparava uma
fir.vo de cocheiros, qnando o Sr. presi-
dento da llepublica fosse a ni.on.os Aires.

A testemunha foi reinquirida a reque-
rinrnto do procurador da llepublica e
advogados Duque Eslrada, Carvalho Mon-
rfio, Õetavlo Kelly o Cunha c Cosia, nada
adiantando que interesso no processo.

O Dr. Gi.dofrcdo Cunha marcou a pro*
xima segunda-feira para proseguir nos
trabalhos do summario.

0 Sr. ministro da razenda pediu, cm
ofllcio dirigido aos seus collcgas, a re-
mossa com urgência dos respectivos or-
çanientos para o exercicio de 1901.

Os esludantes paraenses niTerecem boje
ao sen illuslre coulerranco senaior
Lauro Sodré um banquete, ás 8 l.oras da
noite, no salão dc honra da casa Paschoal.

iicrurréncias havidas com o capitão Euge-
nio Rainalhn. durante o tempo.qne ç;:m-
mandou o 3- batalhão de intanteila di"adã 

policial dVsÜS Estadn.nlim de serlir
nu fé de ofllcio.

1OÍO00
138*000

obser-

148J0Q0

Mais 1.000:000.1 foram liontem incine-
rados na Alfândega desta capilal, om
obediência ao contrato financeiro de 1898.

Pela mesma oceasião queimaram-se.
5.000 apólices do cinprcstimo de 1889.

, O capilão-tenente liaymundo José Fer-
reira do Valle foi nomeado para com-
mandar o cruzador Tiradentes r. exonç-
rado do commando do aviso Jutahy, sendo
nomeado para commandar esle .aviso o
I» tcnenle José Frucluoso Monteiro da

Do commando daquelln cruzador foi
Missa campal— A's 9 horas e 45 minulos I exonerado o I» tenente José Nunes Del-

4a manhã achar-sc-hão na praça da LI-\ fort Guimarães.

Itoassurniu honlem o cargo de director
do hospital do marinha o cirurgião de
I» classe conlra-aliniranto graduado Dr.
Euclides Hocha.

0 Sr. ministro da marinha mandou
elogiar o cirurgião de 2- classo capitão
de fragata Dr. Anlonio José dc Araujo,
pelos serviços qne prestou durante o
tempo cm quo dirigiu o referido lios-
pilai. .

A lancha Olga, ao regressar hontem,
As 8 horas da noite, da ilha de Paqueta,
ondo fora levar o Sr. mlulstro da marl*
nha, encalhou nas pedras denominadas
Feiticeiras, próximo á ilha das Enxalaa.

Para prestar soecnrros partiu o t» to-
nente liaymundo Nonato de Carvalho,
patrán-mor do Arsenal de Marinha, com o
sou pessoal.

0 engenheiro -naval capilão-tenente
Barlholomeii Francisco de Souza o Silva
foi elogiado, por aviso do Sr. ministro da
marinha, pelo desempenho nue den á
comi.iLsáo no extineto Arsenal do Ha*
rinha da Bahia. .

A requerimento do deputado José Boi*
tcux, a Câmara votou liontem que fosse
inserido cm acta um voto de pesar pelo
fallecimenlo do senador Esteves Júnior,

0 Sr. ministro da guerra dirigiu o se-
guinle aviso ao chefe do estado-maior:

«.Tendo formado as forças da guarni
ção desta capital anle-lroutem.para com-
memorar a data gloriosa da descoberta
do Brazil, forças que se tornaram nola-
vcls pela corrccçào nas marchas c evo-
luçOiís e pelo luzlmcnto e garbo com que
se exibiram, o Sr. presidente da Itepu*
blica, manifestando plena satisfação por
esse brilhante, resultado, manda louvar-
vos cm ordem do dia da repartição a

completada a

GRkXOE LOTEnÜTÕÕ CEHTEHIWW.
..«no:»»'), integraes por 45*.

•xtracção sabbado, 9 de Junho próximo,
intransferível, importantíssimo e vanta-

o Plano, polo 
'insigniflcanto; numeroJde bilhetes que jogam. Os bllhrtos

acham-se à venda nas agenclas.de Camões
&C. becco das Cuncellns o ruvUm.
guayana. Dllhçto inteiro.45J,mc;o hilheto
1100, sextos 7JS5Ô0, fraegues 750 réis.

A mnvto quem dá.f. nas loterlai é
CamOcs st C. ¦_ !

DnpnU do nmanhfi CXtrac-se
a loteria da Candelária.

Hlovola baratlssimos, de cslyli e
pliantasia; rua do Ouvidor 115, Autor Sc h.

Café Java, kilo 1/600 e 5 kilos a 1J400,
Ouvidor 155; fabrica Seto de Setembro 145.

Loteria dn C-Saa-ielnrfaij CX-
tracção depois dn amanhã, 20.0JOÍ, jo-
gam 7.000 bilhetes

jnootooo;— E' o Importante pro*
mio da loteria da Capital para sabbado,
19 do corrente. Bilhetes á venda nas
oírenciasde Camões & C, becco das Can-
«•ollas o rita.Uriigiiay.ina;. bilhete inteiro
I0Í, meio 8A traeções 8'JO réis. ;l,

Am tlntna Áo O. IHantol.ir.o
para escrever são 83 mais çonhccida.3.e
usadas nas repartições publicas. ;.

Armndor-fa o cmtoFaãoeetf —
Monteiro & C; rua da Quitanda ns. 2a e 27.

Dopola de »m««nliii oxtrae-se a
loteria da Candelária, 20:000í; sé jogam
7.000 bilhetes.

ff..iiriíoB_.<Vií«l<*riclri
r./nY 1'fntoioM e Agcsilào — llccehénios

°S ',OYOsUilba"l0^,• "(D. Smus.

. 
"raicmçõES

. Fazem nnnna lmin:, , „. „.„,,
. A senlmrila Maria JiwV Cirno Ferraz,
S> nrinistã do piano do Inslilulo Nacional
flV 

visCTi/.lesna de. Jary) senhora respei-
tavcl c cslimavcl pelas suas virtudes.

¦ Passou honlem o anniversario nata-
Ilcin.ijii illuslre general José flemardino
Uormanii^

Leitor tle oito annos - rú lc arranj»r o qno
.li....» ro-n ira dai muitas cambistas quo aqui
lemnj. nu linr riiêlo do ra.a commorclal.
. r BÍKi-a-nua Conda do ComUra, próximo ao
Ar.inão.

/M.'i7.i l«ma«-8lm

Dll.
Cnnferencln aoloittlllçt»
SÒUZ.. LIMA B OS MAOi ÉFFEITÒS UO

ÁLCOOL

Il-ie. sabbado, 5 do corrente, na igreja
Melliodista, á Avenida Marechal Dcçidoro
n. 9, Petropolis, o illuslre Dr. Souza I.ima,
lente, da Faculdade de Medicina do Ilio
de J-melro, fará uma conferência publica

obre os mãos effcitos dn álcool.
linlrada /rança.

Clttndiio Honorio do S-rodo
AchandO-mc atacado dc forte tosse,

acompanhaib/dc sulTncação nervosa, que
prostrou-mc por seis mezes, durante os
nuaes não podia dormir, tlz.usode.

ínwlicauienlos sem Urar res

noceuedoi*ln «» Copltnl.^o-
llOI-ül

iNnusTniAS v oiiOfissões
Por esta repartição raço putiüco que

durante todo o corrente mez proceder-
se-ha á cobrança, sem mulUi do-imnqslo
de industrias o profissões relalivo ao 1-so-
mestre do corrente exercício.

Incorrerá na mulla dc 10 -i. quem
denlro do referido prazo não satisuzer o
dito imposto.

Capital Federal, 1 de maio dc 1900-
Servindo de director, fiicarifo P. da
Costa.

Outro nots.vol
Tenho çmprogadò cm

AVISOS

purooca*
minha clinica o

rÉÍ.onAi, db oÁsinAnA, do Sr. Souza Soa-
res, nos casos dc moléstias hroncho-pul-
nionnrcs. colhendo sempre resultados
multo satisfatórios.

Tosso, em virludo desses bons resul-
lados, GAlUiNTIlt A EFFIÇACIA deste me-
dlcamento. principalmente quando estas
affccçOes tiverem tomado o . caracter
clironicidade.

Itio de Janeiro.
Dn. Luiz José nn AnAUJO Filho.

(Firma reconhecida.)- .

dc

Os Srs. Mayenco, Favrc & Ç., directo-
res do Comploir Inlernalinnal dt Publicilé,
18 ruo de Ia Orando Batelière, e nossos
correspondentes commorciaes em Paris,
lôm a delicadeza de pôr á nossa dlsposi-
çào o seu escriptorio, durante a expq-
sição universal d'cste anno* ¦ ,

Assim, ficam os nossos amigos e lei-
tores habilitados a encontrar naqucllo
ponto da grande capital a collecçao de
nosso jornal, qne remetteremos para ali
cora máxima regularidade, aproveitando
o offerecimento quo se nos Iex;

Aos Sra. Lyra Lourenço 4 C, estabele-
cidos á rua do Mercado n. 9. foi naüo lion»
tem o meio bilhelo n. 13.012. da grande
loteria da Capital n. C.-49-, extraída
cm 28 de abril ultimo e premiado com
50:000^)00. 

Para ter nm bom .principio
Habilitcm-se na Bomllni.

Depois do amanha 10.000J, por C00 rs.
em quartos de 150 rs.

FOLfíETI^ 501

AS DUAS' AtICKS
¦ roa

Xavier cie Mcmtépin
a- s»«*nxií

-TORRAOZINIJO de assucar
xxx.ii

E' muito simplci. En e minha irmã
•egniinos caminhos muito diiTerentcs e
tivemos afastadas. Desde a morte de
minha mãi nãn In roamos a Ycr-uos. Alas
Sio lloiit.es Tr»;ii|UC3 certamente lhe
darão a informr.çã« dc quê carece. •

Irei Informar-me... E ainda uma
tez perdão por ler-lhe feilo ver uma
miragem enganadora cm vez da rcall-
dade.

1. eu repilo (jiic nada lenho a per-
doar-lhe. Foi um fonho de ventura que
me p.-ssou um Instante pC"- imaginação,
c como sonho que era diíSlpnu-sc.

Chauvallon inclinou-se o, reconduzido
pela moça, deixou 6 modesto alojamento
da praça dos Vosgcs. Descendo a escada,
disso ,ío passar pila porta do segundo
andar:

K' aqui que mora o bello Rogério
Laurier... o amante da ioi.Jcm» de
Rhodes.

O carro quo o trouxera esperava-o a
poria. Kilo tornou-o o deu ordem ao
cocheiro para .«.«o o transportasse de-
pressa ao sru domicilio.

Chauvallon «juerla coinir.nafeir imme*
diatamente nos sócios o máo exilo da
empresa Icnladi.

Oiianda elle descia do carro á porta do
n. 50 da rua do S. I.azaro; exporimeniou
um vivo seiiliwciitii de surpresa. e In-
hUtclaçâo ao" ver novamente s alguns
passos dc distancia o inspector da sogu-
rança Prospera Vineent.

De manhã, • encontro com o agente de
policia já lhe parecera singular; d'csla
vez, poié:n, dcsperiou-lhc sérias sus
peitas.

O cx-f screvente reflecliu:
— Sc osst homem não anda por aqni

por causa de alguem da vizinhança, u
com certeza a mim que cllc espiona.
IVrciso acantclar-mc.

Assim que entrou no seu gabinete,
Chauvallon fez funecionar a campainha
electrica que canimunicava com o pala-
cetc da rua Larochefoucauld.

ü toque não teve rc3posta. Alberto
Launay c CK.-nflIy tinham saldo.

lira forçoso transferir a conferência
para a noite.

Vineent não perdia dc vista- a casa do
agente «le inforinaçü-s nem o predio
contíguo. Com o ícu f«rb de policial,
elle sentia no ar um mysterlo, que espe*
rava desvendar o mais depressa poísivcl.

A entrevista do3 tres ciinipliccs roali-
zou-so por volta das dcx horas da noite.

0'Kcnclly não se contrariou grande coisa
com a decepção soffrida por Chauvallon,
vislo que cila se resumia afinal em mera
perda de tempo. Ficou combinado que
no dia seguinte de manhã o ez-escre-
vente iria indagar da residência de
Joanna Malcy, no lheatro Bouffes Tra*
giqn.es, e que' depois se dirigiria á casa
de Joanna Malcy, munido de nma pro»
coração exactamcnle igual á quo fizera
Alice Berlha asslgnar.

Mas no dia srguinte Chauvallon ama*
nlieccu com uma violenta inhViuima.áo'
dc garganta, que a menor imprudência
poderia faxer degenerar em angina. Elle
nãn podia, pois, pensar em sair A rua

OKenelly,consultado sobre o que con-
vinha faser, foi de opinião que se nio
deveria por tio pouca coisa retardar a
solução de um negocio de tal impor-
tancia. Assim, Alberlo Launay se distar-
caria em tal_rllião, pondo umu longas
barbas brancas, postiças, c iria A cass de
Joanna ilalcy representar o papel de
correspondente do solicitador americano,
papel na véspera representado por Cliau-
vallon junto de Alice Boissière.

0 ex-aclor, assim disfarçado, poz de*
baixo do braço a larga pasta pejada de
papeis dc varia natureza, tomou um
carro dc aluguel e foz-se conduzir ao
lheatro BduuVs Tragiques.

Ahi chegando, dirigiu-se para o cubi-
culo dos porteiros.0 marido, ao mesmo tempo encarre-
gado dos accessorios, eslava oecupado
no deposito do theatro. Foi a mulher

qne, eom o sorriso nos lábios, acolheu o
recemvipdo.Que deseja o senhor T

•-Saber a residência de uma das
artistas, respondeu Alberto Launay com
leve sotaque estrangeiro.

lille. Malcy recommenda-nos que
não demos a sua* residência..

Comiudo, eu preciso vel-a sem de-
mora, nara um negocio urgente e muito
vâiitajòVo para ella.

Dizendo isto, o ez-actor punha nma
moeda de cinco francos na mao da por-
teira, qne se apressou em responder.

Se 6 para alguma coisa de seu inler-
resse. lille. Malcy não se ba de zangar
por infringir a ordem. Ella mora ua
avenida Parmnntier n. 47 A.

Obrigada.
Launay tomou novamente o carro, que

se dirigiu para a cast indicada.
Mas uma decepção o esperava ahi.

Disseram lhe que Joanna Malcy estava
fora e sd voltaria A noite, A hora de ir
para o theatro.

A visita devia, pois, forçosamente ser
transferida para o dia seguinte, c o cnm-
plice dc Chauvallon ganhou o palacete
da rua Lirochcfoucauld.

Hosso3 leitores jA sabem qne Joanna
estava nesse dia cm Olivet, no hospício
dc alienados, na companhia dc Julieta,"Vineent e Pergand.

Chegando a Paris, Vineent deixou os
companheiros de viagem e encaminhou-
ae para a casa, na rua Boursault.-- (Omlíniífl)

I>p Rurloo do I.omoa —Medi-
clna e cirurgia em geral. F,*\>„: BWjm
neriz, ouvidos c bneca. Cons. f ua Sete de
Setembro 135, de 1 ás 5. Res. Conde
Bomllm 139. ¦ , „ ... i

PrlvlloRloa— Jules Oornud, Le-
crorc & 0.. 43 rua do Rosário 43, encar»
regam-se de obter privilégios no Brazil
c no estrangeiro. . . . .

O l>r. cnrlna Tclxcli-n pre»
vlno aos seus clientes que continua a
nílonder aos qne n procurarem á rua do
Carmo 39, dns 2 ás 4. X "

Ocnni-lãn por buInnço-Quem
qnlzor comprar moveis bons, por preços
relativamo.nlo baratos, visite a ncrcdilada
«r-nan «no**tr.-J..on, que é a inala
anllea no- gênero, á rua do Ouvidor n. 64.
Entrada franca.

Oooiiili-.« Dr. Duarte pimento!—
Con-ultorio Oonçalves^Dias 40, de 1 ás 3

^S^_^n«^âe;Íé!qulÍ.Ves
c cnrrcntrs cn.n 25 prammas.a presta-
cõ"s de 5i o Pi, rua dn Hospício 108,

O «Vi.fs.ln.ri tr»nni-..«v parfciro c
cswialisla emmòleslias dc senhoras, reas-
sumiu o exercício do sua profissão. Resi-
dencia. rua Iliachuclo 83.

«Mreotnrla do C«ntnblll-
dn<li- Munlcli>nl-Papam-so no dia
7 do corrente as seguintes folhas, refe-
rentes ao mos de dezembro de J89JMS
10 •/. de fevereiro dc agosto de 1899 :
I.o»nitalde S. Sobcslião, tnsncclnri.. do
serviço de isolamento o desinfeççao,
Instituto Commercial. PedacoEiuni, pire-
cloria do-escolas Modelo, Inspcctoria de
maltas marítimas é terrestres, pesca c
cac», c Asyln S. Francisco de Assis.

Só se pagam as folhas annunçiadas.
As folhas annunçiadas e não reccbida3 so
serão pagas aos sabbado3. ,...„.

O nasamonto começa ás 11 horas da
manhã õ termina As 21|2 da larde

l« secção da direetoria de -contábil.-
dade municipal, cm 5. de maio de 1900
—01- escripturario, Henrique Paiva.

Corrfio-Eíla ru|.«rll.lu cipeilirâ nil»
pelos scgttiBleJ r"JB-,ei s

Etruril para S»ntos, Páranagní, S, Frtnclico
e liiu Gr»nd». reccbenrtü imnresiúj «lá a» -
Iioras d.i tnanlií, curas «té is S 1/5 e cora
uorls danlo «té is 0. «¦¦ ¦- ;

rnncorrf/., p«ra S«nlos, recebendo «mprcisos
«té ii 1. Iioras d. maolil, cartaj ate il. 9 1/2 o
com ao. to duplo »lé ia '•• ... „

Pnta§ti»t<i. oara ViclorU. Dabla. e Bnropi,
vlâ Lilho», recebendo objectos pari roglilrtr

léáà Sfhorai duniinl.» Imnreisoi até as 10,
«••rUiair» o Interior alé is IO Ifl, com porte
dSpláe par» o exterior «té ii II.

Ilitlúb». P»ra porto»do.sul. recebendoolde-
r toi pata rég'.5tr«r ateis lílioras da miolil.
lBBreISiaH.il 1.1. «ria» «té li II l/l e com
norte duplo ató ao melodia. .
¦aarela. pa" Anwa, r..r.lr. S- SetniU»,

Villa l^lla.e OktUiht, recoiwaiao lmpríi.oi «lé.
ii 3 Uo,j di minlil, «rtai até il t l/ia cam

^«.?e_°om'». p»íi'B'«lila t Peroambiico. reçe
Lendo Impreliôi «ô ii '0 hora} dl manüj,
cartas até is a Ifl« com porte «luplo «lé ii 1».

Ilna-nrl,naraSintol.receliend»otijectoi para
réalitrar alé ii 10 borai da manl.i, imprenoi
¦té li il. crt.i «lé ti II1/2 e com porto Uujtl*

—"Âfi_rde> 
preltarem eielarschaantii, eoavl*

dam-ro a romparecer n« i* accçlo deita "•
p.ttlrJn os remellentei dai carta! enjerecidai
¦os Sn. K. Stoaar e E. Dtrnind. no EiUda de

Kola Aatlor
«Estou encantado — escreveu o Dr.

Mctheré do 1'Yonne—com a Kola Aslier
Qraiiulada; receltcl-a ultimamente a um
pregador cxlcnuado de fadiga, o qual
adquiriu immediatamcnte nma força o um
vigor que lho eram desconhecidos*

versos

Cansado de lanlo solTrcr, deparei com
o Vosso anmmcio «Ku era assim», e «z
uso (leseis vidros (lo milagroso xarope
dc Alcalrãoc jalahy, e acho-mo bojo com-
plclamcnle curado. ,„•„,„

Faço esta declaração cm beneficio de
todos os quo buscam nlivioem transes
dc tão allllclivas uioleslias.

A. Leite Maia.
Pua da Traia 159, tiUhcroY.' —__a— '

tSul ve 1
lioie, .'5 do maio, data q.ie para nós nao
pôde passar despercebida, por completar
funis um anno do existência a hxmi. Sra.
D. Coiiha llcRinn Paula Areias.

Por tão feliz dala cumprimeiitam-n'a
seus criados '

Aa H»

CR*

Toaaoa perl_;oaaii
0 Peitoral de Cambará, de S. Soares, é

um poderoso remédio para as çmcrmi*
dades das vias respiratórias. Atteslo-o
pelos' resultados colhidos em minha casa.
Minhas lllbas usaram esle virtuoso pre-
parado e ficaram curadas de tosses per-
tinazes e perigosas — Joaquim N. Epami-
nondas.de Almeida.

(Firma reconhecida.) • ". .
"" ' 

. 
' nm

A* mlnlin li-mn
De longe tambem se sente
Sc fat.il é um desmaio,
So]a todo r.iso c flores
O dia cinco dc maio.
Aceita, Henom, accila
De leu maninlio ausento

um abraço;
Que sirva eternamente
Para unir nossos peitos,

Dc laço.
Sebastião A. Caídas.

O llluett-ndo lonto do Façul-
dade do Medicino Dr. De-
nlclo de Alirou
Em sua importantíssima clinica obser»

vou os bons effcitos das «Gottas Virtuosas»
noS'"tasos de hcmorrhoidas, mesmo çom
grandes perdas sangüíneas, e autorizou
seufabricauc Brnesto dc Souza a declarar
que receita com inteira conllança.

E*.na realidade um prêmio ao estudo,
um estimulo ao trabalho, tão digna o alta
referencia do illuslre mestre, cujo nome
é lim culto de admiração e respeito, reto-
rencia essa que tem poder bastante para
incutir no animo do descrente, viclimade
pàdecimentos hcmorrlioldacs, a cerleza
de que existe na therapeollca brazileira
umiiicdicamento-roal para os dcbellar.

Hiilve, K de mnlo !

Nós, abaixo assignados saudámos ao
nosso illuslre professor director do Curso
Amor é Sciencia, por colher hojo mais
uma violeta gentil no jardim de sua exis-
tenda, c, como mestre querido, nós as
signamns respeitosos.

Itio, 0 de maio do 1900.
. Alexandre Nogueira dc Azevedo,

llaphaol Marzullo.
João de Freitas.
Firmlno de Freitas.
Júlio Tliciga Bruclla da Rocha.

Carlos Ferreira Malloso. '

Cosa Cypriano
Enorme sortimonlo de artigos allego»

ricos ao 4» Centenário, para todos os
preços; rua da Quitanda.

K. V. C. D.
Ha quantos annos não é distribuída a

quota do imposto mineiro que compete
aos agonies do interior?!... Cuidado com
as mímicíiw, Srs. graúdos !••• .

Manifestações, penas, horários, etc.

_% _ ramillna
nEFEnENCIA BIPOnTAKTE E pnOVEITOSA
Attesto que tenho por diversas vezes

empregado cm pessoas dc minha familia,
nos casos dc rouquidão e bronchi-
tes, o Rhum crcosolatlo, do pharinaccu-
tico Ernesto de Souza, com tanlo proveito
ctão bellos rcsullados.que tenho sempre
em casa um vidro A mão. Nos resina-
mentos a que lão sujeitas estão as crian-
cas', logo que apparcce a tosse, algum
movimento febril, etc, applico Jnconli-
ncnli uma colhcrinha pela manha e outra
A noite, cessando tudo como por en-
canto. E' um preparado que toda a fa-.
milia deve ter em casa e cuja confiança
. um facto provado e sem discussão.•Rio, 7 de novembro de 1897—Alfredo
de Sousa Araujo Monleim. despachante
geral da Alfândega, - rua Braça de Ouro
a. 34.

Deposito, drogaria J. M. Pacheco & C.
rua oos Andradas.

Curo tio natlimo
CONCEIÇÃO OE IIACAOÚ

Sr. llonorio do Prado—E' com o maior
prazer e dcsvanccimcnto quo traço estas
ligeiras linhas para agradecer-vos o vosso
grande remédio Peitoral de Alcalrão e Ja-
lahy, pois este grande o maravilhoso rc*
mcdlo conseguiu fazer de mim um
homem são, como lhe exponho. Ha mais
dc 1G annos soffria do asthma, ficando em
certas oceasiões desanimado, ao ponto
de me querer suicidar, tal era o meu in*
commodo .physico c moral, porque em
mdilas oceasiões levava uma semana sem
poder trabalhar uma hora slquer; depois
de tçr • esgotado lodo3 os remédios e xa*
ropes que tomava por prescripções me*
dicas o aconselhados por alguns amigos,
sem ter resultado 

"algum, resolvi, a con-
selho do meu particular amigo, capitão
Cândido Diaá da Cruz, experimentar o
vosso xarope, do qual comprei logo um
vidro, na pbarmacia do Sr. Evansto lli-
beiro; c, tendo me dado bem, repeli-o e
no fim de um mez, tendo tomado 16
vidros, acho-me completamente curado e
apto pára o serviço.

Com o maior apreço, subscrevo-me,
Aomoio A. da Silva Hamm.hu.

3 de maio de 1899^
' Gratidão

-» o rrado illuslre, brazileiro amigo,
—. ouvcinos o valor, a heroicidade.
_-, ultivando a sciencia com esmero,
_, rchanjo se tornou da humanidade;
H' entou lutar co'a morte c conseguiu
v estringir o seu mal, o seu furor;
__. s bronchilcs e tosses extinguiu
e, s effcitos falacs dc sua dor t

«_ ovens, velhos, meninos e donzelas
,_¦_. todos estendeu a salvação;
-i odos devem A sciencia que cultiva
¦."docepsz dólar, a redempção. .
z omenagens ao Prado, nosso amigo!
— nteira seja a nossa gratidão I

Luiz Pessoa.

Ucvneiio l*ortloiilnr do Nuaia
Honh >ro dn C«neel«ao

hua joao da bola (Monno da conceição)
Convida-se a todos os irmãos, irmãs.o

Heis devotos a compareceram na devoção
sabbado, 5 do corrente, ás 7 horas da
noite, aflm de assislirem o benzimento
da capota e o encetamento das ladainhas
do mez do Maria, quo serão entoadas
tambem nas quartas-ioiras, Babbados o
domingos a Kguir, por numeroso coro
do moças do logar, com acompanhamento
d6 liarmonium, eiecntado por provecto
proIlsEional, sendo tudo dirigido por
um respotlabilisstao reverendo.

Rio, 3 de maio da 1900-/ cominfsíao.

IntendonoYn*Gerol t%\ «norra

0 conselho do compras desta repartlçS.
recebe propostas io dia 10 do corrente,
alé ás II 1.2 horas da. manhã, para i
compra dos artigos abaixo especificados:

1.000 capotes do panno atvadio com
capuz. ,. | •

0.800cobertores dela encarnada '
05.000 botões amarelos convexos do
14X7. .

107 800 botões amarelos convexos de
-0X8- .....

ti.700 botões grandes prateados com
lYl'A9

0.400 botOes pequenos prateados com
Ivrfls.

1.785 metros de panno azul ullramar
f 

4 OOOkópis para praças dc infanteria.
800 kepis para praças de cavallaria..
100 kepis para praças do engenharia.
500 kepis para praças dc artilheria dt

campanha. . ,.,. .
1.000 kepis para praças dc artilheria

deposição. - ' 
,500 kepis para músicos do infantaria.

100 kepis para músicos do cavallaria.
St kepis para músicos de engenharia.
80 kepis para músicos dc artilheria de

campanha. ' . „„ :
150 kepis para músicos do artilheria

de posição. .
70 kepis para inferiores doestado me-

nor do infanteria.
12 kepis para inferiores do estado*

menor uo cavallaria.'
. I kepis para' inferiores do estado-me-

nor de engenharia.
10 kepis para inferiores do eslado-

menor de artilheria de campanha.
14 kepis psra inferiores do estado»

menor do artilheria dc posição.
100 dragonas para músicos do I- uni»

forme. , ..
13.000 gravatas de couro envernizado.
Os concurrentes deverão apresentai

amostras do todos osarllgos.observar ai
disposições' relativas a estas concurren-
cias e bem assim apresentar documento
dc caução da quantia «lc 1:000J, na Con»
ladoria Geral da guerra,

1* secção da intendeneià Geral da
Ouerra.em 4 de maio de ISDO-P.-Io chefe
dc secção, tenente-coronel João Luis Bit-
ttncourl Costa.

SERIES COMPLETAS
4 6 2

MS.

•ot Sn. A. Stopar e
'-"Êsti 

rep«rti_ío fecliar-se-h» hojo í I hera
is Urdi.

YIS0S ÜSPECIAES

LoteiH/* 
n«\ r.Anm.nni.

-Extracçio DEPOIS DE AMANHA, 7 do
corrcnle, 12:000*1 por 1*500.

As exiracções desta aDfedllada loteria
te ettectuam na agencia g(!.r»,_a.r,u_.
S. José n. 113, Capital Federal, As t.lfl
boras—Os cessionários, 4* tampo» i i>-

Eu ora nslaim
O Sr. Dario Pereira dos Santos Silva

leve a gentileza dc nos remeller urn li»
sonjclro altestado da brilhante cura feita
em sua gentil fllhinha de 3 annos dc
idade, a qual soffria terrível tosse, que
a não deixava dormir, e bronchite dc
mais um anno. ,'"•:_.-_¦..«

A firma está reconhecida pelo tabelião
Antônio da Silav Pereira.

CLUB «.MÍSTICO PORTUGUEZ
'Devendo esta sociedade sair hoje, M

II horas, aDm dc iiicnrporar-se ao pro>
stito civico commemorativo do 4» conte-
nario do descobrimento do Brazil, C*S
Srs. sócios alumnos das escolas de gy-
mnastica, esgrima e dramática deverão
achar-se no edifici» social ás 10 Ii2 hora
CmSccrchris, 

5 dc maio de i000-/.r*_ffl-
tia«, secretario. .

Uunymli -Jf.nou
Dilatação do esfom ígo.Ilatulcncia, falia

de appetite,incommodos hcmorrhoidarios
c enxaqueca curam-se com o uso desta
água speritiva natural.

, iciontonnrlo
Vimos bontem as bandeiras qne, por in-

termedio da-casa Cypriano, a commissão
do centenário mandou vir da Europa
pari servirem nas festas da commemo-
ração do descobrimento do llrazil.

As bandeiras são de -dilTercn.es ta-
manhos comas cores das nacionalidades
porluguezi c brazileira e desenhos allu-
sitos ao facto que se commemora. nao
só á commissão como a todos que lôm
visto os bandeiras a impressão e a
melhor possível. ,

E. para que não perdêssemos o tempo,
o Sr. Cypriano deu-nos ainda algumas
medalhas, que eslá distribuindo, nas
quaes, além da crflgic de Pedro Alvares
Cabral, ha no versa os seguintes dizeres
— 4a Centenário do Descobrimento do
Drazil 1500 c 1900; mil réis em prata, que
serão pagos ao portador no 5* centenário
na casa Cypriano.

Pois sim I
. (Trauscripto da Gastla de 29 de abril.)

Club de Refrntna Stoqnclrão
do !*naaei»

. Dc ordem do Sr presidente, levo ao .
conhecimento dc todos os Srs.sócios que
no dia 0 do corrcnle se acha a disposição
dos mesmos Srs. sócios e dc suas Cimas,
lamilias a sáde du club, para d'ahi as-
sistirem á3 regatas que. se realizam nesse
dia. Outrosim, coinmunico que o ingres»
so é com o recibo do incz. -.

Secretaria. 5 dc maio dc 1900— Masst.
mino Eslrtlla, 1» secretario.

Intendendo «ornl dn Guerra
Trevinc-se a todos os inleressados que,

por motivo do firça maior, o recebi-
mento das proposta para a compra de
mclacs velhos; canhões de ferro c bronzo
imprestáveis, t.r.i legar segunda-reira 7
«Io corrente, ás 1 horas da tarde, nesia
rGD_rtÍC80

I- secção, cm 4 do maio de l--C«u—PejO
chefe da secção, tenente-coronel «*a»
Luis Bittencourt Cosia
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PaciBc - Slcaín Návijjal.õB Company
Snldna pnrn ¦ Giirnp*

IBÉRIA..
LIGUIIIA.
ORISSA.

CLUB DOS FENIANOS
HOJE Sabkilo 5 de maio de 4000 HOJE

FESTIVAL COMMEfflORATIVO
áó 4*

PRESTITO FIM DE SIÉGLE
I* Um grupo de Athlotnsmontados em garbosos corcois»briraoo £«««*>£
»* Ao som do estridentes tromhetas dominando ss.mulIidOcs.jlrà.afnmTarr.»

«Io '«r-lorlna-do 1? «gimento de çavallaria, para dar logar ¦ ¦¦ ¦£\-
S" -Atoonda d* músico, trojando <le *»«»<>* ,?*«**"

ranys'

22 docorrente Icscalas)
5 do Junho' (dlrecto)

19 » » (escalas!

O PAQUETB-1NGLE!

Alugn-ae 
> casa d* travessa ,-ilice.

h. 4, morro de Santa There.o, fèr-
rada c pintada de novo, Çom excçllenlc»
commodos para grande família de trata-
menlo c linda vista para o mar; todos .os
commodos têm janellas paraos ladps, ê
própria para familia estrongçira de go>to
e de tratamento ; trala-se na rua D. Luiza
n. 27. Aluguel, 250)000. . : . 

'. ¦ ."...

ORELÜM
esperado do Rio da Prata no dia 17 do
corrente, sairá -para L!»l>on,' Viajo,
I.n Pnltloo o EJvoi-pool depois
da indispensável demora.

. O PAQUETE INGLEZ

ORISSA
esperado da Europa no dia 15 do corrente,
sair* pára SiòwtovIUéo, l-uiitn
Arcaai e VnlpnraUo depois da
indispensável demora. ,

recebe passageiros paral

«• Abrindo oíos-t.'.. era rico landau uni secio, empunhará o E«rt«nd»pto do
cjul» cm homenagem ao Brasil e.Ppitugal. .. . .. __ :
Kl«,«Hi« Niurffe deslwmtox-ondo-tc, 6 povo, e
sumptuosn allogrorln __;2_i
A CÁttAVELLA DÁ ÉPOCA DE 1SOO

EPOPÉA B OLOaiFlCAÇÃO A CABRAL
Eosle um grande beroe na terra v
No mar tosto heroe lambem,
Na paz e na cruenta guerra
Fulgor o teu nome tem 1

"•»' grande navegador, .
Tedro Alvares Cabral.
felembrèmos teu valor
Tua obra monumental

O* Em continência, seguir-sc-h» uma guaroa ao seis muiu» um lima vistosa
"e£<"oANOA 

DA ÉPOCA COLONIAL ¦ 
'

'** 
Landaiisluxuosamcnte ornamentados conduzindo as distinetisssimas famílias

•' > dos nossos consocio3.
SEO-tr-N-DA. -PARTE

•• Cavalgando formosos «Inetc» c vistosamente equipada virá a banda do

2?SÜ3f£ ão&ioade aventureiros da époea.

Este paquete
Buenos Aires.

... Para*anga4rata»se-com.oeorf.etor F..D.
Machado, rua 8. Pedro n. 4,1* andar.

Parapassagens.encommendas e outras
luíorniaçíes, con os agente* -.

WILSON, SONS I C, LIIIIED .

2 lUMS. PEDRO 21
ANHUNCIOS

grandesAbrindo espaço 6 grande concepção arUsüca
{IO Globo -Terrestre - «Grlox'lfloa«?uo aos

, QuT"rím iíícgloíimortalidade receber as recompensas das grau,
^íezas dos seus genios... *• r'^ .
-XI Dei D. Manoel .1

D. Henrique! 1
Luiz do Camõ-s I

Vasco dn Gama! ... ." Pedra Alvares Cabral/ I
dl Grande surpresa I... Em honra..

Rendamos mil homenagens
A essa pagina da historia 1.

. Da Pátria sejamos pagens
Na grande estrada da Gloria t

segue-se Allusiva guarda do honra de

,lsSia^¦¦••$ ^sfêsswSrs»»p«siii0'aevcm esur na sóde d°ciub'

OBJECTOS PERDIDOS
Um embrulho contendo diversos objc-

cios.

Um olflcio de loja máçonlca.

Uma argola com chaves.

Um par de sanatos de criança. .. -.'

. luga-ie bom commodo para uma
A senhora que trabalhe tora;: na rua

Itapirú. avenida n. 9 A, casa n. 2. - -

A"luiin-»© 
a casa n. 0 da rua rercira

Nunes, Andarahy. está reparada o tern
boas acommodaçCes.

Prociau-ai* 
de uma perfeita-'.cozi

nhclra, paga-se 45J; na rua da Lapa
ii. 22, sobrado.

SALOH

DE LA MODE

iroclin- ao do um . vendçdpr. de
doces-nio lenha pratica, ç que seja

de condueta afiançada; na rua Antônio
d03 Sanlos n. A 4, Tijuca ,.* -.; ,:

Iiroolan.ao 
alugar uma senhora para

lodo o serviço, para um-casal sem
Alhos ou nma senhora só; quem precisar
dirija-so * rua dos Coqueiros n. 87*

do uma)ri'i-Unia do uma criada para co-
s zinliar; na rua Visconde de Sapucahy

o. 98 C. -'.'•'.-
itreclan-ae alugar para cozinhar um
I rapnz portuguez, chegado da jsurona;
uem precisar dirija-se a rua Conselheiro
arãiva n. 31, sobrado. , ,v-c •

Vondoai* 
um bom .pianofUmiscli,

o melhor formato; por preço módico;
nsTua-niachuelo n. 249, casa do.Ouims-*
ries. : ¦... . .: - -.-,* **-.'¦-.

enil«*io um bum piano'de Hersi
perfeito, por preço razoável e de par*

licular; na travessa da Barreira n. 15....

\endo 
ae por preços razoáveis e a' 

prazo de um anno magníficos terrenos
em S. Francisco Xavier, entro a rua vis-
conde de Ilamaraly c a ponto do Ma*
racoiiü; porá tratar, das 2 ás. 4 horas, á
rua do Ilospiclo n. 3 B. *

ÜS 10 horas da manliã cm ponto. O 1* isecx-ótttx-io, EIDISK.

T. D.
•S*!É. COMMRÍICIAI

H1IFIS 80 DIABO
—%—

HIOCTE

Cox*tojo cívico ein ooin-
mcnioração ao

4o CENTENÁRIO

DESCOBRIMENTO DO BRAZIL
üotfiiiBitlo o,.tlKei*nrio or-
l*anizado ji>ola Asso-
eiaoâo.

0 1* SKCI1ETATIIO,
«G^. SILVA.

' AVISO—retlc-sc aos Srs. sócios e
limas, famílias, que tomam parto no
cortejo, comparecer na .CAVERNA as
11 lioras.

ESTUOANTINA ARCAS
HOJE

SABBADO 5 DE MAIO
sabAo-còn cbbto

cm cnmmomoraçiio do 4« centenário do
dcscobrimoiito dn Brazil. Os Srs. sócios
terão ingresso com o recibo deste mez
—Joaquim Mendes, 1- secretario.

k Empreza lndii-lrial de Tinlas Sardinha
o om niunloa que dei-
xóu de sei* empresado
da mesma o Sr. Ánto»
nlo Monteiro, poi* ter,
sido supprlmido o logar
que occnpavn.Deposito,
rua do Hospício n. 1?2£3.

Alugnm-ao 
excellentes casas, tendo

sempre agna cm abundância, com
Jardim e quintal, pintadas o forradas do
novo, em irente n estação do-Sampnio,
na rua Vinte e .Quatro do Maio n. 175,
pelos módicos preços de -0|l, 70p, su*.,
90*5 c 100/ mensaes. •

Vondo-ae 
um plano Herz, caixa de

jacarandá, garantido o perfeito por
800d; na rua da Ajuda n. 157.

Vendo-aó 
um rico piano do Blutliner,

novo, em conla, de particular; na rua
Uruguayana n. 53, 2» andar. '

Voii<ie-ae 
um piano allemao .com

cepo de metal o cordas cruzadas in-
teiramente novo ,c barato, de .particular
quo se retira; na rua do Ilospiclo-n. 260,
1* andar.

Vendem 
ee tres armações.cm sendo

duas envidraçadas o uma-grande para
atacado;' na rua Theophilo Ottonl h. 90.

f ÉCHINCim Dl GRIHDE CAS»
F. LACOSTE ÀÇ-

1J5S.',/OUVIDÕB 1B3
N. 10,* com vestidos

1'ndos de passeio, de
recepção e'.- soiréc,
veslidinhós, costumes
para meninos, Iraba-
ihos; e.. uma pagina;com 26 peças ue rou-
pa branca, cada U500
pelo; correio 1*700.

ps ns. 10, II, 12 o 13 Com lindos figu-
rii.ios e moldes cortados 5}, pelo correio
5£o0t), approveitcm 1
.„;,,,. / Com tres moldes
tS IrfS UlIlIllOS [cortados. Sa-a com

Viiacho.bolero c blusa,-
- j... BUlllWOs -¦; : Ivç^iidos" modernos,'

ria Pi-fil Fflio Mijvcsti.dinhos, blusas,-00 rilll, WBO «ül/capénj; -trabalhos,
¦ Ifaliwi ' \e'c. *5900.vtclo correio• " ¦ MíOOu: •">••'¦¦•

ÍO ullimri numero do Pelit Eclio de Ia
Mede em francez não deve se vender mais
dé í300,que 6 o preço de nossa casa; quem
P/iO.\ UAIS ÍCARO É POnQUE QÜEB.

Í-.PORSJSO' 

-;

03 moldes cortados
ião" os /seguintes:
blusas, camisa de dor-
mir,-.'bOlorosi - saia
linísée, saia dd baixo,
mãliliéê solta, bluta
para nicnlm, clegan-
te corninho.

, Nio stíesquecer ó PelllEcliiieijjiFrãn-
ces não dévcsei' comprado por mais de
•OTídffíty completa, sim 30Q iféis. \Delineator*- Miròir dê Mòde* de maio
I-I5C0 Es|ados2f Metropolitan de maio,
3; Estados 3-J5J0.
. Mode Artislique, cada 1CJ, ultimo nu-
moro. ...

. Pelil Echo em português, cada ÍOOO, com
direito grátis ao jornal .de bordados.
Anno Kf. Semestre 12*1.' Estados 24/ e
13*000. r. , .... .' *¦.'..;

LaVraiè Mo le, 6 figurino mais vantajoso
já não precisa mais de reclame, tiragem
10 milhões do exemplares,. acha-so á
venda o n. 16, de 22 de abril. Cada -S500
Assignaliira -anno I5J. Semestre 8i. Esta*
dos 17*J o 9*. E' semanal e lem moldo cor-
lado. v . .

La Brodcrio Française o.mais rico
jornal de bordados, cada £300. Pedir os
catálogos grátis.

Rua dò Ouvidor n. 153, vende-so.tudo
barato— Casa F. Lacosle & C, loja de
pianos c musicas, cm frente a notre
Damo do Paris. * .

PI l f-inn Na casa Guanabara, â roa
IALLAUU Sele de Setembro n. 126,
entre a travessa de S. Francisco ea
praça Tiradentes, encontra.se, para ho-
meus: a botina econômica a 194 o par, a
botina dos actos magnos a 122 o par, a
botina-de verniz para noivos a 163 o par,
o burzeguim cleganto a 16J o tiar, Para
senhoras: a meia bola de couro prelo
e&t o par, o burzcguim preto o de côr
a9í50O o pàr, o sapato "de.- couro e de
lona de cores diversas (obra chie) a 10*1
o par, o sapato de pellica e bezerrinlio
branco para noivas a llí o par, a meia.
bota ponteada a llí o par, o aristocrático
burzcguim de pellica salto a I.uiz XV
a 23$ o par. Para meninas: o burzegnini
de nollica aló n. 32. (obra primorosa)
a I5j n par, o burzcguim prelo e de côr
a 5|SáOO o par, o sapato de enlrada-baixa
com pom-pom a G£ o par.

IMDflTCIIf*llt Bebilidatlc nervosa,
inlrU ICIlblH tratada peloproceaso
do Ur. Bcllencoiirt, especialista de Paris-
na rua da Quitanda u. 39. das 12 ás 3
horas.

DR.BETTENCOÜRTnIKÓ:
leslias das senhoras, syphilis, gonor-
rheas, Dslulas, licmorrhoidas, hydroce-
les, hérnias, pedras da bexiga, tumores,
cancros, hcmorrhagias do utero, cstçri*
lidado, corrimenlos o catarrho, estreita*
mentos da urelhra e impotência. Cônsul-
tos e operações sem uor, das 12 ás 3
lioras, i. tua da Quitanda n

#CENtENARiq
:: 'X.P.:T.;'OV-.'V

Chap os e toucados pretos e 'de cores,
que ha de chie e moderno, para se*

nhoras, moças c meninas de 15f i 402:
chapéòs Mercúrio a 1<V, ditos prima-
vcraa8í000. :- - - '

Boncts c gorros brancos.^ decores,
para crianças, dcíJaSi, enfeiles, fôrmas
de palha, vidrilho. ou arame, véos, etc;
só na

CRANDS CHAPBLARIA,

VIUVA CARVALHO & FILHO
5 RUA DA QUITANDA 5

Prevenimos ás Exmas. senlioras quo a
secção de modas está sob a hábil direcção/
Oe Mlle. Luiza Crocs.

Dr. Francisco de Paula Bclfurl
Francisco de Paula BeUort Duarte

Junior convida seus parentes •
amigos para assistirem A missa qaa
por alma de seu pai; Dr. Frna*

clico do na ii In llcllort nu-
arto, .manda celebrar na Igreja de
S. Francisco de Paula,depois de .imanhâ,
segunda-feira 7 do corrente, is 9 horas.
7» dia de scú passamento.

fa i

: 
¦¦ ' 

¦ &."
5

... II- f
Duarti ^Sm

' :WÈ
¦¦ --¦ ¦ -'V-i-ajBS

-- i-"-v~nSÍS

HUMFHREYS

39.

fifllMIMI18 agudas, rehel
.,-,-iles o.u.chro-.,

„ v .. « _.. — llvlnicas, tratadas
sem dor.pclo processo do Dr. Bollehcourl,
cíncoialisla de Paris; consultas ç cura-
tivos das 12 ás 3 horas; na rua da Qui*
taifda n. 39. '

GONORRHÉA
chrouica qúe seja.
20S Alfândega 208.

Cura radical
em seis dias,
por mais

Pharmacia PALM.URA,

Aluenin-at*, 
na rua Maxwel n. 23,

Aldeia Campista, um boa casa.limpa c
arejada, pintada de novo, com duas salas
dois quarios, cozinha, ogua, esgoto o
grande quintal, por GO*,, uma maior por
7üi e unia térrea o sobrado por 100|
mensaes;- trata-se na rua dos Inválidos
n.24. ___________

Trnapnaan-ae, 
a!u_a-sc òu admilte-

so um sócio .para uma casa' do
barbeiro bem, localizada. Informa-se á
rua do S. Francisco da Prainha n. 8.,

Alncfain-Ho 
quartos na rua do Rocha,

avenida, *-'"¦'- ''" '"•"'"' """ ,n*

Club de nogntni Flamengo
nF.OATA DE 6 DE MAIO

0 rebocador Gloria eslá á disposição
dos Srs. sócios c suas famílias no cies
Pharoux, donde partirá ao meio-dia, em
ponto. Os cartões de ingresso acham-se
na secretaria do club.

Rio, 4 de maio do 1900-A «imoral,
1* secretario.

AVISOS MARÍTIMOS

IC.IHnl
5" METORIA

Ko dia 7 do corrente, és 12 lioras do
dia, depois de linda a audlencio, serão
vendidos, ás portas deslc juizo, á rua
Visconde do Rio Branco n. 17, os bens
pertencenlos ao llnado Manoel Rodrigues
da Silva Mala, como sejam: moveis, ar-
monão, haiíãn, bnlança, clc, tudo ova-'liado 

por 363*5. Rio 4 do maio de 1900.
—Pelo escrivão, .-íii.owj.o <f« Carvalho
Vasques, escrevente juromentado.

Ilamliiirí) Siulaiiieriliaiiisclic Dampf?
scbiflTalirts- Gcscllschalfl' -

20/e
rontc:

eslacâo do llocha, por 15/1,
25* mensaes; trala-se com o Sr.

. i

a casa assobradada da rua
Dr.'r*odrigucs dos Santos n. 13 (Ma-

chado Cvóllio); trala-se na rua da Carioca
n. 1, loj-- de naneis pintados;

1 lll-JIl-HO
Am-, me' ido Cielli

1, »

A 
liicn-BO o excellente predio asso-
bradado du rua Riachiilo n. 177;

trata-so i na rua do Rosário n. 17, es*
ijiilha dji rua Primeiro de Março. _

i liif-n-so o excellente nr
<\ cetado, todo reformado do

íi-edio apala-
^cetado, todo reformado do novo, oom

lindo jardim c grande chácara; próprio
para familia de tratamento, tendo co-
cheira e' quartos para criados, no Bou-
levard Vinlc e Oito do Scte/iibro n. 99,
Villa Izabel; as choves estão com o
Sr. Oscor, na rua Souza Franco n. 68 e
Irata-sci na rua Primeiro de Março n. 62.

família do irolamenlo,
Aluga-ao, 

n
ti m a;uma espiendida casa na rua D. Mar-

ciana n: A 1, Botàrogo.

Aluca-ao 
o esplendido Io andir do

predio apalacciodo da rua dos Ouri-
ves n. 20, com esplendidas accummoila-
rOes para familia do tratamento ; trala-se
ná rna da Quil-mla n. 42, loja, preço
2501000. 

Lliocointe 
Bliertng—Rua Sete do Se-

lembro ns. C3 e Cã.

Mnlm.or 
de persevejos — Kx*

tlncção gorantida dessa praja,
vidro 1-.500, litro Oi; evitar ai.
imiações, o verdadeiro sô se en-
contra nas ruas do Lavradio 4. II-
Andradas n. 59.

ELIXIR
DESCOBERTA

BRAZILEIRA
DA

Hcrnina, 
hvdroceles, cflreitamento

da urelhra, 
"pedra na bexiga, fistulas,

lumorcs, etc. traia-os pelos melhores
processos o Dr. -Celestino, especialista;
na rua Sete do Sclcmbro n. 4G; con-
sullas do 1 ás. 3.

Pcraoy<*J«ia, 
moscas, mosquitos, ba-

rolas, pulgas. tudo morre num in-
flnnte com a appllcoçõo daB CINZAS ifi-
ÍEIIKAES. A' vendo no drogaria Pizarro,
raiuoSete de Setembro n. 41—LotaíSOO,
dúzia 8/, não são nocivos & saude.

(-inxnmentoa 
—Papeis no civil c rc*

jligioso; mamute de Sclcmbro n. 221.
-"arlan do ll-mç» o preço razoável

i á rua Sete de Setembro n. 221.Ciirtaudão-se i

Uma esmola
0 infolis sexagenário A. M. de Araujo,

aleijado de pôs c mãos, sem poder andar,
solTrcndo os maiores revezes da infe-
licidade, supnlica, cm nomo de Deus,
Ibda e qualquer esmola da laboriosa
classe Commercial, onde trabalhou lon-
gos annos, assim como dos espíritos ca-
ridosos que ornam a mais bella e santa
virtude do chrislianismo — a caridade;
esmola esla que, não lhe deixando passar
pelos revezes da fume, será de Deus
abençoada. Rua do Senado n. 151.

Esla humanitária redacção, que -tanto
me tem auxiliado, prcsla-sc a, receber
iodo e qualquerobulo. .. . ,

P. Teixeira G.

privilegiada por decreto
n. 2.783, com corta-
potente ao invenção —
para curar rapidamente
a coqiieluoho e
mais i-oholtloa tua-
aea indcpcndeulo de
passeios, inlmlações de
è.-.zos, dietas, prepara-
ções perigosas e do máo

goslo, èmbrocações e oulros martyrios
impostos ás crianças, sem resultado.
(livite-so sempre o remédio que diz tudo
ou quasi Iudo curar.) Os Srs. medicos e
pais de familia, no menos para desencargo
do consciência, não deixarão por ccrlo
do cxpciiinciital-o. Deposito geral: rna
da Quitanda n. 48, drogaria.

IIIIjU ltlllli
conlra conslipações, tossei, dclutu i
bronchitesá allãuüuairo—Peitonl h',\t-
rtiieu.e.

AIugn-BO 
o

dus "

Snlilua pnra
ANTONINA. •
ARQENT1NA ,
PETROPOLIS
AMAZONAS
PAllAUUASSü'

F.nropi»
19 do corrento
20 i) »

2 de Junho
16 » • »
23 » s

0 PAQUETE ALLEMAOmmm

TINTAS SARDINHA
A emprezn do tlutns

Sai-dinli» voga. nos movim
freg-neares psifjarem as
«uns coutas somente Aa
p«o s s o n s nulortzadas
pela fia-ma J. A. Sni*dl-
ului «V C^

Deposito: rua do Hon-
picio' n. ias.
Com'nil8snrlad<» Gorol do Ar-

inndn
Esla repartição distribuo costuras no

dia 7 do corrente, ás senhoras malrl-
cnladas sob n. 107 á 120 da 1', 2», 3* c k'
categorias. •

Commisiiariado 6eral da Armada, 5 de
maio de 1906—Manoel Francisco da Silva
Guimarães, secretario.

capitão A. BARRELET
esperado de Santos hnjò, sobbado 5 do

corrente, sairá no mesmo dia, és 2
lioras da tarde, para

Victoria
Bnhia

Lisboa
Cliex*l>ui*ero

Rottcrdam
e Hamburgo

O embarque dos Srs. passageiros e suas
bagagens tem logar hoje no meio-dia
no cães dos Mineiros.

Todos os paquetes desta companhia são
llliiminados a luz electrica, possuindo
esplendidas acommodações para passa*
gciros de 1* e 3* classe.

A companhia vende passagens dirocta*
menle para PARIS, via CI1ERBURQ0, ao
preço de i 2C.15 em 1» classe.

Tara cargas trata-se cam o corretor di¦lilnpniihin, W.II. MAU RIVIM, rui. a»i*l*
Oleiro do Mnrço n. OO, l' indir.

niognillco chalet A rua
Frazcrcs n. 20 A, por 110Í; para

tratar na rua Primeiro uc Março n. 3G,
2> andar. 

A~ 
iugn-so um chalet, assobradado
com bons commodos, pintado o fur-

rado do novo, teiido no fundo do ter-
reno um excellcnto salão indcpcndrnto
com jardim, agun o gaz, sito á rua Barão
de Mesquita n. 39 B; ns chaves estão na
padaria da mesma rua n. 57..

Âlugn-aoí 
" uma casa com tres ralas,

gabinete, tres quartos,-, despensa,
cozinha o quintal na travessa D. Calha*
rina ri. II, rua Iladdock Lobo; a chave
está no ri. 132; trala-se na rua do Ro*
sarion.'40, com o Sr. Silva Braga.

nrtna do flnnçn — DãO-SO cm
...conla; rua da Quitanda n. 48, sobrado.

Profosüor 
de malhcm.illea e línguas

—Rua da Liberdade n. 30 D, S. Cliris-
lovão. .

Um 
moço csliiilantc propOc-sc a

leccionar cm casos particulares as
inalerlns do curso primário; cartas no
escriptorio desta folha a A,- 11.-

Um 
viuvo com flllios do 4 a 5 nnnos,

não tendo saude para trabnlliar paro
o suslento dos mesmos, pede a« famílias
caridosos que queiram tomar como sou
(Illm ou lilha, dirigirem carlas comas
iniciacs A. M. ao escriptorio desla folha.

Cozlnliolrn 
procisa-so de uma nora

casa de familia, na rua de S. José 74,
1» andar.

AIiiRn-Ke 
ou vende-se uma boa casa

recentcmenlo reconstruída; na rua
General Argolo n. 8, Compo.de S. Christo-
vão; trata-se na rua da Alfândega n. 77,
armazém.

Alugnm-Bo 
boas casas novos; na rua

ilarqueza de Sonlos, junto á pedreira,
Cottctc.

Alugnin-ao 
bons commodos nora

moços solteiros; na rua Dois do Dez-
embro n. 22 (Avenida Commercio). .

Tara
coiu

passagens e oulras iDforo:i.0es

03 AGENTE.

H. JOHNSTON & C,
62 Rua S. Peilro 62

Alugam-ae 
ternos de casacas e

r.Liks, tudo novo; na rua Sete de Sé-
lembro n. 89, sobrado^

AI»ga-«o 
a excellente casa da rua

Doutor Lins de Vasconcellos n. 17,
cm fretite á estação do Engenho Novo,
tem jardim e grande quintal; trata-se por
favor, no armazém Colombo, na mesma
rüa, ondo eslão as chaves, ou com Car-
rijo & C, ní rua Municipal n. 3, preço
100| mensaes,

Pi-MKon 
idônea c habilitada, com

grande prolica do commercio c boas
referencias, deseja uma collocoçüo do
caixa on cobrador em ncreditada casa
bancaria ou commercial. oflcrccehdo ns
garantias o fianças que lho sejam exigi*
das; cartas no escriptorio desta follina R.

SABÃO li000U sencla preparado
deJavniePerndeda, annrovada pela Exmi
junto dehygioim publlcadaoapital. lntiii*
meroscerliilendos de medico; distinetos
e 6e pessoas de lodo o criterio attestam
rprecooisam o Boiiio jtumm para
curar: "--queimaduras, nevrolgias, con-
liisões, ãarlliros, empigens, pannos, cas*
ps, cspinlias, cores rlieuniaticas, dorej
cc cabeça, icrlmcntos, sardas, clmgaj,
rugas, crupçües cutâneas o niordoilurai
de inscdlos venenosos, etc, clc. A unica

e a melhor ,">f,*ua do To ic-tto,
reunindo em si iodas as propredados
dcsníiiis afamadas. Vende-«o cm toilaal.
8f drogarias, pliarmacias» lojas do nu*''"¦"*
diDiariaa.

33000

GLÓBULOS
¦ ¦».-.- •'. / —
lOir* Febre».
§ «* LombrigM.
I •• Males de C
4-ia Oiarrhen.
f: '«•¦."Toiwei.-;:--•'•¦
• Ottra NeVralgli •»•;,;«
0 " DdrdüCkNgis

10 M Dyspepíjii. ,_
|| •• MeDstruaçlO (KTni
il •• LeucorrhM,
18 ÓuràOrup. . . ;14' ¦**¦ Molestiet toIt^U*
15 M Rheum»ti«mo.
16 M Maleltúl
|0 " CatarrlK».
CO Oop» Ooql^ãltte^f.
ti > asthma.
§4 «« Debilidade G-ml»
|6 « Marto, EnJOo,
¦7 N MolésiiiM doa RiMi
f» Oura Debilidade Nervos
Í0 •' «Moléstias UrinariMh
fe i* Moléstias do Cortçlfc. !
U m m*i d» Garganta.
Tt ** 1» Crippe. „ ^^

Envu-reOaMispELo Connüio olim,
BOMFOPATHICO OO D». IIUMriUBTI. tOI«*>
MKn Ubd. o», 111 WiUiam St.. -Bi»?
fit,li.u.L\

Aftsti «ml B. DE U B«M,ZE,

IH.FI.ridi, <-«, BUEHOS WBES.|

i Wtil KM tODàl iS PlURHiCU*
OEPOSITr^RiHCIPIl

€asa HlIngelh>roí
BAGALHSESVATER4Q.

SÜ Rua d» UftUBAdJX» 8*

Joaquim Cândido Pessoa ile Scius J;:bíh

t 

Joaquim Cindido Pessoa do Seixu,
sua mulher, Camlida Leopoldina de
Seixas, c seus (1 hns, pliarmaceullet
Augusto C. do Seixas (ausente), ai-

feres Virgílio de Seixis, Maria Cândida
do Seixas, liaria Leopoldina do Seixas,
Adeilade de Seixas c Amalia de SeiiM
agradecem penhorados ás pessoas qitacompanharam os restos mortaes da
seu prezado fllho c irmãi -JonqutaÉ
C. Poaéon do Holxita .Itinlor
alé 4 sua ultima morada, c do novo pe*
dem aos seus amigos para assistirem i
missa que por sua alma mandam rexw
na matriz de S. João Baptista da Lagoa.
(Botafogo) depois do amanhã, segunda*
feira 7 do corrente, ás S l|2 horas.

VALSA DO CENTENABIO
Grande novi-

dade, yalsá dè
suooesso, offere-
oida d oommis-
s&o dos festejos
do 4" centenário»

Preço..; . _•'. i#0OO
A* venda na oasa:

FBfiTIN DK VASCOUGKLLOS, HOa&HD 4 Ct,
iílÉl-lilM?
Torna-se um, na rua Sele n. 114, H>

mazem de fazendas. '

Orando novidade, gozo de pura soda
de todas as cores, bordadas a ponto real,
para blusas; largo do ' Capim 57, casa
do Alfredo. .

Uma senhora, entrevada ha"dois annos,
com quatro filhas menores, 6 com uma
dellas lambem doente, pede ás almas ca-
ridosas, por alma de seus parcnlc3, e pola
Sagrada Horto o Paixão do Nosso Senhor
Jesus Chrislo, uma esmola para o seu
sustenlo cdcllns; residência à rus' da
Floresta n. 14, casa n. 0, largo do Ca*
tnmhy, o Intnbcm a generosa redacção
A'Ò Pais receberá qualquer obolo com
esle destino caridoso.

^COMMODO
Um ropaz- do cnmmercio precisa de

um tBobitado, alei 35j5; com entrada inde-
pcndi*nl..;- carta, uo escriplorio desta
fulha/a M. L',,,'-' i-h

í^^jB»

LUGOLINA
oo

Dv. Eduardo França
BRAZILEIRO

Peitoral Catharl*
nenso contra tos*

,,.,., ses etodaj.i mo*
 . Jlilii lestias dai viu

respiratórias. Silva, Gomes &0. —1)3*
(osilarlòs, fiuaS. Pedro n. 24. lim -\\a
hulo— Wfuel * -¦•. Ioi-ito da Si

ihWm
iirogulMtn Importa*
Oor de especialidades
mcdlcinacs: preços som
competência; rua Sei.

I >.c Setembro a* •¦ liipi-j-
ximoA ruado'Curmo.
ii
sempre
lloclo n

Compra-so
qualquer
porção e

_ _ paga -se
pelo cambio do dia; largo do
60-/1. M. Sanlos.

«ii mn

Umn 
senhora desejo collocoção como

governante cm cosa do um senhor
viuvo com filhos menores, prestando-se a
cozinhar se preciso for; cartas no. escri*
plorio desta folha com as iniciacs D. A.

__.().U' lUl-Palugiiels de prédios
por juros módicos e pelo tempo que con-
vier; na rua do Hospício n. 83.

nCMTCC arlificiacs, perfeila imitação
UCI. I tO dos dentes naturaes, pelo
cirurgião dentista Costa Torto. Preços ao
alcance de todos. Hospicio n. 83, das II
ás 4.

Alugnm-Ho 
commodos a moços; na

rua da Assembléa n. 51 c Visconde de
llauna n._U

Aluan-ao 
a casa da rua João Ventura

n. 17.

AIiiKnm-ao .familia; na rua dos Coqueiros u
Catumby.

casinhas para pequena' " 41,

commodo decente,
. _ frente de rua, a uma senhora só, queseja siiria.ou um senhor nas mesmas con-
dições ; na rua do Senado n. SC.

i luga-Bo um

OURO
Assembléa.

e prntn— Compra-se,
paga-se pelo cambio da
dia; rua dos Ourives
n. 1C E, próximo à rua da

Mais dn 51 mil
pessoas attestam

,." erocac!» dosta
... JI lülllllgranda peitoral.
Silva, Gomes ft (1. — Depositários, á riu
H.letíio n. 24. Um Mo Pauto —mruel
«.C.iUrgo da.d.

lüHinnBt

mUWlU k MSSHÍEBISO.
SITOOESSO-EIES

DE

LEITÃO & BAPTISTA
Leilão do jóias, no dia 18 do correnle,

dos penhores com seis mezes vencidos,
podendo ser reformados on resgatadas
aló á vesnera.. na travessa do Tliealro
n. I C.

AYI50 — 0 -cxcnilenle dos pr.nhorcs
vendidos cm leilão será cnlreguo aos
Srs. mutuários, á vista da cautela.

II

un qualquer jóia anliga ou moderna,'
suro velho, ctiutcliis do Monte de ' Soe-
oorro. Paga-se bem. Praça Tiradenlcs
o. 04 — Josi Ccutlnho.

UOS SilS. DEITADOS
Aluga-se lim sobrado mobilado, nas

proximidades da praia da Lapa; para
mnis inhirmaçOcs, rua do Ouvidor n. 130,
Coiltau.-

- ^ UUAUJOSÇ RARA HOÇOS
HliM-om-se,;a'moços sérios, excellentes
quaiiofe, limpos o orejados, sem mobília,
ao 20|5 para clma;c lonibom com mobília,
confúrino a'suo qualidade, por módico
preço.; na Villa Ruy Barbosa, a rua dos
Inválidos' ri. 24.

illl
Conlinúa a grarido exposição de Iodos

os artigos com preços marcados.

57 LARGO DO CAFIftl 57

VESTIDOS PARA NOIVA
riquíssimos a 30J.40J e W, valem 200í;
rua Sete IJ4. Ornude armazem.

SABKO AWERICANOX"conn,o
perfumo e poderoso preservotivo contra
as sordas. manchas, espinhas, caspa.etc,
etc, viaro 1-5; rua Selo de Setembro
n. 41, Drogara Pizarro.

compram-se na rua
16 B, cm

frento A casa àe sorvetes.
OURO Oolíçaívcs Dias n.

WIANTII«ENT0S-mCaZe^
pnciol kilo 1*3300, de 5 kilos nara cima
IJ2C0, toucinho mineiro kilo 1-3700, lombo
e costelas kilo 1£200, bacalháo do caixa
kilo ls5300, feijão prelo novo litro -5240,
farinhas llnas litro ,,5220 c f240, suruliy
5300, arroz inglez -5340,agulha Í400 e -B500,
iguapo Í400, alpisto kilo -J700, ervilhas
notlldas kilo «3500, azeite de Lisboa litro
23 o de dois 3-.30O, banha lata de 2 kilos
2í400,mincira2í800,lotacom ."i kilos 5.5500,
paios de Li.-boa kilo 4,500, solchichas do
porco lata do kilo 2-5, salame Rio Orando
kilo 1-5500, manteiga Dcmagny 3*1500,
llrelel V-WüO, Zupetit 3-J, norliigueza ou
italiana .2*5500, Coretos - Sclirontli 4-5, mi-
¦ioIrn 2^5,uiu Grande o qnc ha de especial
1*3500, petit-pois 1Í200, molho bahhino
IÍ200, píesnítlo de lomego kilo 3*1500,
marmelada kilo 1-5500 e 1*5800, ilnce de
nrnçá kilo 1*3200, sabão caixa com .27 pãos
1-5500 b Ú300,sordinlios Inlu -3300, fruclas
lota \i, doce de pecego lota -5500, vinhos
flnos D. Cesor 2£200. Roclia Leão 2^300,
Adriano 3}, Villar 3,5'.0O, vinho verde gar*
raia -S700 c virgem íG00 — Só no armazem
Fronlin chefe dos horatolros á rua da
Imperatriz n. 139, entre rua Larga c São
1'cdro.

SITIO ESI JACAHÉPAGUÁ
Vende-se um com casa, tendo duas

salas, quatro quartos, cozinha, bastante
terreno, bonitas arvores frucliforas. ogua
nascente, capinzál, gallinheiro o alguma
plantação; paga lOj por anno, de orrett-
damentò; para informações'na venda do
ponto do Pechincha, próximo dos bonda.

OI.MUA
Alugaso umo, lia muitos annos cm cx-

ploracão, com r-xccllente barro c areia,
tem um barracão multo extenso, habita-
çüns para empregados e terras para plnn*
toções de capim ; trata-se na rua dos In-
validos n. 24.

LEILÃO DE PENHORES
ROCIA k FIR1.IILLA

succcssorcs do Banco Central de
Empréstimos e Penhores

173 Baa Sete de Sclcmbro 173-
Avisa-se aos Srs. mutuários que as

cautelas vencidas até 301 de abril podem
ser reformadas ou resgatadas até a ves-
pera do leilão, que se effecluará cm 16
odo rente.or ^

EMPRESTA A
CAPITÃO JOSÉ C. PINTO

0 VELHO SP1RITA
Faralytlco ha móis do iloz,í annos-pede

em nome de Nosso Sc.-.hor Jo.-us Christo
a seus irmãos do crdr.ça e &i almas bem
formadas o obolo da caridado para sua
manutenção o do sua mr.ncro a familio.

Qualquer obolo podo ser dirigido á
illustradnc benemérita redacção d'O Pais,
quo generosamente presta-se a receber,
ou a sua residência rua do Lavradio
n. 91, sobrodo.

Annexá á Loteria Mineira Agavo Ame-
ricona, de tlm piano n. 20.528, quo devia
rnalizar-se-ainonhã 5 do corrente, lica
tronslcrido para o dia 9 de .Junho do
corrcnlc anno—//. llers.

Grande c novo sortimento cm chapéos
para senhoras O tneninos, para todo o
preço: na.casa.de Mme. Scuncidcr, rua
da Quitanda n. 48.

HOTEL L0C0H0MA
Com excellentes commodos, muito are-

Jados, para os Srs.viajantos; nas-ruas do
Ilospiclo n. 203 c Marechal 1'lorlano Pel-
xoto n. 144. Rio de Janeiro—Pa.'*.»
Alves Í'C

idoplaflo pela direcloria da hyglons d*
Eslado de Minas

Adoptado c apoiado na Kuropa pelo Im-
portanto estabelecimento

írrroduclos chimicos o pharmacctitleof
de Cailo Erba, do Milão.

A ittiM.iKA é um remédio da uso com»
mot-o e nssclodo, porqueô liquido, se-ií
gordura, tem cheiro, não suja o coras
nem as roupas, como acontece com ii
peruados funguemos, cujo usotenml»
abolido.

A i,i-goliM tnrR Iodas as moiostl.ii li
rcllc,feridas nrillga3 crecenle3,rriolr.n
rnnr íílitlo dos pés e do sovnco, lira*
locjns, coppa. queda íoscabcllos.ant*
duras de cnlre coxos, saraas, sarJn
mfiichas da pelle, pannos, aphtas, nm*
nigens (cura especial), tinha, honini,
fcinitliOcs ãcqiift|-|ucrnatureza, morde*
flur:.s do insectos venenosos, iiitoima*
ilcrDS, conlusícs.çolpes, cryslpoln; pari
injecçoee anliseplicas,- quer comoprj-
Etívalivo Co moleslias contagiosas, i\nit
nus cavidades dos lumores, cvilaaioi-
pinhas da navalha na barba, foi a pctli
Ira, tle,ele.

Em injecções cura qutitmttginwrhti,íesde quo sigoni-so a risca os cinsisllioi
do folheio e o novo processo de inje:}it
ijiietielle vem descripto.

lira bem aiiplicar a Eiugoüua!
necessorioa leitura do folheio, onda veia
descripto o n-.oiln especial do tratar ca li
molcsiio, baseado nas expoi-ionclasli
L'r. Eduardo fiança o de muilos uliuliu
0o Brazil c da Europa que a tem pro*
scripto com real suecesso.

Dciiosi' lírios i — Cio Brasil, An^uis
fnEiTAs & C, rua dos Ourives n. lli o
S. Pedro u. 110.. Na Europa, Gari. Brita,
(lilâo

v**c<?«> . .. aío^-t

Vestidos de lã
riquíssimos a 30,3, iOf c 50f valem 200fc
rua Selo 114. Orando armazem.

E
Compra-se qualquer quantidade de ouro

o brilhantes,, pogo-se bem; na rua dó
Ouvidor ri. 67 A, cosa de ioias.' SAIAS DE LÃ
riquíssimos i 10JS, 20Í c 30A valem 100A
rua Sete 114. Grande armazém.

3>'**-*»-W-»Vi/V->Mft*^VVftW
ri-lnta annos «le suecesso A

CURA CERTA
em 2 horas Ã.**
uaCOLICÂSmttAUSEaSj

I«m HEDOOMA P0R0A
htu ou Diptli, ii

LüÉi%
Solitário/^

rdeettnetoetherlziii
tio mo MÍC90 pan

•em Oalamelano
O Sr B.IXN nn»iiç»

ui,l:.-,mcnt* •» eSlcada du'Pílula» qao leram % eau Sint,,

PAR.3, PHARMACIA HAUGOU ;
54, bovlmrd £ttltr-0,utnet,H

No Rio-m-J.iinao : 1".HÉ BE 0UV.I1A

:

Am^jp polas

^^T,.KIRN

AUMENTO
CHIMICO

O clixir do Iiypnphospliilos composto,
preparado por Campos & Heilor, é o me*
lhor medicamento o alimento nos cam
dencuraslhenia, chlorosc, anemia, etc.

A' venda na rui Primeiro de Haro)
n. 25, Quitanda 43 e pharmacia Rodrigues,
rua Gonçalves Dias.

SECÇÜO COMMERCIAL
luo, 5 de miio de 1900.

Cambio e Bola»
• Hontem arres<!iil.m tendência do «It» o
mercado A cambio, que, entretanto, cliegou a
toDrer ligeira osflllsi-n». Ainda assim, o seu
asiiecto fui sempre f.v, ravel a melliora.c parece
que apenas eeiiarilam oViiiteremdo» a seuiina
íroiima para melliorse «It-Diilrom.

Us bancos illls.iraili » .iboitura nos noRocios
tlliclas de B-Wi 8 11/ 2 c 8 3/8, sendo a ultima
ao London k lllver Plule e B«nqae Franc use, a
legui.rti no Brliisli Doai;, sendo depois (.optada
feio Londan c. Ilras.lian Bank o peto Urasi*
lianisciie Danli, «pio antes offliaram a primolra

Logo na alicrlura t.ides oi liancoi sacatam
Xnais ou luciles com celta franqueza a 8 3/8 e
seguidamente a 8 13/3'., tornandorse fraco esse
preeu, e as letras ile colicrlura negocadas no
comincrcio a 8 13/3.' c 8 7/10 e depois • 8 I./3'.'.

Af.ôi as primc-MS liaias deu-le um pequeno
•Ureuiccloiei to, descendo o papel bancário a

W. mas e»m «s bairas cwiprando a 8 7/10.
Atinai lirrnou-so o mercado e alguns bancos

tacardu novamente n 8 13/1., sei,d) o outro
¦anel Ycn.Me a 8 Ir/31. *

0 mercado fcelicu ces os saques ire banco
a • 3/3 c o -entro papel a 8 7/IC. sendo o movi-
¦ento pr-rnicno c es segacios feitos i'c 8tl/3.'
a I l3/3'.,iatpie9 eantra liiaqueiro.-, e de 8 Ufil

8 15/J.', oulM pafCl-
> TlXl ottcliies <o' i!la:

lanarei..,. »ê d/» 8 5/18(8 3/8 d
faria  Ma

. Bdnburgo.. 98 »
H(li(  3 i

. ftrtugil.u. 3 i
•it** fuint.. 3 a

1895 port....
¦ nom....

1897 port....
a oom...,

Genei Ce 5V.* >•'•'••
a a miúda? ,

Empréstimo municipal......
i iiom.t.......
• rctropolia.MUi

Eslído do Minas Geraes
¦ do Rio de Janeiro, .OOÃ
• Co Ilio uraiwe Cc Sul, iiWli..

du L'spir>to Sinio, ii •/,
¦ du lilj.ililo Sanlo.oL-rigacõos

i)ei,'.Ü írí., í,"/.*"

87M
890)

liCOOl
liOOll:

8851
800}
180]
102}
170}
8701
115)
4001
6301

*WI

¦J

1
1
1
n ¦

tõ
5 

'
•1

1•*
1»

5V

40

1'lMaiEMO Di COLSà
Mvii.% na coua cmciAL

A[0is.geraes de 8 V,

a » bul!f...

Em;,r.dal995.'.

l'.t'JI a IÍU8 por 'r.
iMOj a 11117 por B/ro.
Ut8i ( 11112 por lira.

450 ( ISO V,.
.'992 a CJ033 por dollar.

'• ft Oura Ejmiital ícs Ccrrctores de fundo
líi:>ti íii, (i icgilitct coticõei:
-'"' ( «9 a/f l vim

,'..... 8 13/32 a 8 3/8
1131 a
Ucoi

A.

III39
11400
1.079

4.Ü
*1903

ídreLctiúrei
• riria....
» Hamburgo

> Itália
» letlugal...
¦ tic-f Ycrk
E«lerioM-a«J06l*
Smo ticioDd, per 1}, 3.2C0.
Sun tilrcniii:

tsncarlo  g 5/10 a 8 7/10
Caiia natiii.............. 8 11/3! a 8 7/10'.hrlicular  8 13/32 ( 8 U/3!

•• fTJNDOS PU0UC0S

. » u :• i II» Climas cctiçíi» íulicbi
Mimtt.iiicieDil dt 1SC8 iiiiooj-, |:800|

a a • .00.... 1:8001
a t 1879 2-..00J
> ¦ 1889 poit.... 1:910,

a a • Ma.... I:3f

a • WOID.I-
llunlclpd......

a - a inoni.).,
109 Acci. Banco Coxmercial......
51 a - 

.01
C0|i
751'

50 >
«5 a

10 a
100 a
50 ¦

100 a
75 a
25 a

100 i a
.0 Letras Danço C.ll. de S.Paalo

C. It. de S. 1'aulo,
c/liyp.

llepubliea.
S. Clitiilot.o

Àlllori.i*fab.'.".'.
Progr. iuduslrid..

8851
885|
885|
SStiB
8S.f
83CÍ
8*;#
860*
SOO»sour
Kl,
875L
ft|0#
lOOt
leoj
I0'2#'.'I3|
SI4)
2I4|

tIOf
1911
ICUi
IC-J
acoj
51
JI
2-20.
0.»

•mRTAi
Apotites ». . -v

Genes de !¦/.....,...... 8301 885}
Emp. de 1895 879} 875)

sao inom.) 8481
a a 1897 1:0001
a a a tnom.l 1:00.1
.« IhJD.cipal IG.' 1004

• . a (iio-o.)..... 105) I02|
letras:

t. C. P. se S. Paulo CG" 04)
, llypotlicraiio... .UJ —

Pebenturei.-
fnrorahana 60} 58}
Carrls Urbanos ilOOj) 80}
Lioyd Brazileiro 701 —
ili.aiiça Ifab.l .00}
Emp. Viarão |9| |7|
Jornal Ce Cemiaerclo...... 173)

CíincOJi
Coromerclo —

o 140 •/,) 891
CtiDhicrciai. ;ii|
Conalructor 171
G. II. di S. Paulo, c/liyp... 116}
1'tpcsllos e Descontos.... —
lljrolliecerio 45)
Ut. oüommercio......... 1151
U. do Santo) 135»
Nacional 100)
llepubliea ,.. 192)
lluni lljpollieewio. —

a a_ (".Vai.* 13«
faníi de ferro

Jardim liolanlco —
8. Clirliluiio —

lili iirim rt« ferrei
II. de K. JeronTmo 30)
0. de llinas (.•/• 3)
fMi,cab(ua 19)

a dt •!,) 10)
T. de Èapucalijr 50)

ftjiircw
Atgoi Fluminense......... ' —
lul'.'gr!ilad« —
Inilciiiiiliailora — ;
l'icili!iiile... —
Prosperidade.............. —
.litleiidade... 10)

Itctttoi
illl»; 2181
firull liuluiiiid 1-iW
l»ii»«oda IBS)
C.n0(i,t( 1981
Industrial llineira 230}
retropolltana 17.')
Ircprrua luduslrlal —
3. Kelii IQuI
Nacioml de Lliihi tO)

Ptitr/Bi
tinaír. Urbanas..,,,„.,,, 4)
Emp. de YlirSo —
Uitcrlos Naciunaes 98)
Ui-lb. no Dra.il 15)
líclli. no llaraslilo ' —

.0. Iljilraullcaa ü)
Sal e Kategacio 49)
Tramporle e Canua.cns... —
Saneamento Co llir. 21)

L't'ntrifS Faslorl 13)

200)

213)

'_-
113)500

180)
191)
205)
130)

I5.|
159)

29 509i
211

3051
30)
19)
50)
17)

202)
102)
192)
190)

tOal
213)
C5)
41)

2*7)
9,1)•;»
2)

48»
85)

Clieques aobre Paris, 25,17 1/2..
Consolldadoi ioglezes, 100 3/1 •/,• .
Apólices de HA C3 •/,.
Apólice) externai do 1883, 03 •/•>

, Apólices eilernis de 1889,- 03 Vo*
Apólices do 1895, 71 1/2 •/,.
Funding Loan; 8ÍI/2 •/.•
Oeilo do Uinis, 07 l/i •/..

jtcííw

JNollclnn o inlol-innçõo»
Tara celebrar o l" ccnlcn«r o do descobri

¦urutu do brazil declarou-se feriado. o dia de
lu.je, nüo fuiHTiniiudo a bolsa nem os bancos
ií repartições fiscaes.

O Banco da llepubliea do Brazil recobeu hon-
tem dos seus agentes cm Londres, oa Srs. N. II,
lloUiscbild & Son-, o seguinte tclegnmraa :

Taia de Banco de Inglaterra, 4 •/,.
laia de desconto oo mereid., 41/8 •/,*

AcclonlstM
Letras descontadas

o cauclouailís •
do hypolliccas... ¦'.
a receber

Contas correntes garantidas por
livpotbccas o por cauçüo de.
títulos e outros valore»

Titulo» em liquidação ,.
Edilicio do banco
Uutcís, armaclo e accessorios
Juros (receber de conta pro*
. pria
Debentijro de diverso compa*

nl< ias. íiiüuí triae».
Açções de diversa» companhias

a do diverso» buicos.....
a do Baucuda Republica

do Brazil
Apólices da divida publica da

empréstimo do 1893Juro 5*/,
Apólice» d( divida publica de

. empréstimo ds 1897juro 0 •/,
Caiza: saldo

Ri....

JUnnco Rural e Hypothocarlo
BALASCO SO UBZ DB ABníL DB 1900

Passivo
Capital: valor de 100.099 accões5.000:000)000

lW8t?^'0Uí8e6
ClOÚOjUOü

2-27:1-21)5»
1.5S7:2U0|7.3

20.012:981)000'1.2I?:4«)979
933:uB5)10l
41:áU.)l0ii

'. 
2421000

1.993:011)000
1.055:7:3)M0

b08:3i;.#O00

•.471:818)500

2.298:800)700

2l.077:53O#O'»
. .«.017:003)195

inil
de 200).

Fundo Ue reserva .'.
Letras apagar: dinliciro rece*

Lido a prêmio
Contas correntes de movimento

e a prazo lixo: saldo a favor
de diversos

Dividendos a pagar.Juros a receber por diversa»
trausacçõea

Valores depositados*..,
Lucro» e perdas

20.000:000)000
7.571:1.0)1)22

10.030:030)810

47.898:201)317
50.2.2)000

1.511:4)3,570
500)000

. 432:590)41)

ENTOADAS aunAl.»

E»li'íirf i de Perro
D,a 
ue I a  303.501
Em igual periodo de IS9J 4,7.791

f «¦¦HJ.Mi/eiA
Dia 
Ue I (3....... .-,— 

'..
tn, igual período de I3W 13.140

ímiTfl íentro
.11(3 .,.„„.
Pel (3 t 8.290
Hi lituai periodo de 1191 201.421)

135.405

87.627:.'3I)H4 ni.. 87.527:231)11!

nio de Janeiro, 30 de abril de 1990 — Kileolí
Carlos Guimarães, cüefe de contíbilidade.

José ds Silva, preiideats do binca -

liendaa flecave
AVAMK&4

Dll 4tllMlllll|llllHM«lllMI
De I ( 4...
Em igud periodo de 1899

iBcsezoaua
OU 4. ••••a, ••*»*•••••••**•««
Oe I Mi...
Em igual periodo do Mj9.

iiua DtniDAl oi iihoi 00 .U)
li ,.,„'-, 9:5111150
!cla S8.793M14
Em igual período oe 1899 ..... 47:117.0'.'i

212:287(390
536.8liií7-2S
728:0093909

00.083.720
2i7s.E8.~lO
27*873-1)21

.-.I.C-.DíDJIIA 0) SiflOI DS il.-l-.l

III..IHIIIIIII.1.4 ....
Üe! a 4.
(m «uai periodo ,l* IH19...

10:019.3)9
í 1031.13/
.07Iltl'2S

niei ni.ao de gafe
Foram de 4,frí0 sacca» ts veadas realitidai

ira dia 2.

O mercado abria lionlein frouxo; pira os ic<
goelo» um pouco cs-assos entre os commbsa
rio» e os ensiccadore» regularam os preço» ia
base de 13) pelo typo d. 7, pôr arroba.

Aloda que a procura onerada pelo» exporia-
dores, no decorrer do dia, fu;se caiecenledo
impoilancia, fiUvi-se, á tarde, em negocias
rcgularcs rcalíz«,|os na base do 13} pelo lypo
n. 7 rfcrv--» Yo:k.

As nolleia» do exlorier nlo annunciavam
allerarüe» nos mercados corisumlilores.

As entradas cunliccldas i tarde eram de 3.03)
saccas, barra dentre.

1'ecbcu indeciso o mercado.
C07AÇU8I

Typos For arroba
i. 13)100

13*000
l-).00
12.100

No anno pl<lia'ii cr**-*) :
Typos l'or arrjlii

l.íi.i.O
,7 12,001

IIJ403
iDoot

Tidd ara tillm...
Idem etasaecas..

pune eprlneipiu domei...
Em igud periuJo de 18'J'J...
retiiio iiiiidin.l. 190')........
Termo tmhlló dí 1839
lieadel dejulbo

uoviuipin
-.ilslencla nodla ••
Entranas no dia 3... 
tiistcncla idem

UIO/.WJUH

Karl Vaiais 4 C, llimburgo..
HarJ. Iland 4 U., idem

 135.405
2.257

8.301 saca,
11.371 •

2.7-S .
3.791 •

3.072.90. •

232.C%0 laeeai

34.907

Sacea-
228
Í2I

Total
cata ms estações de remes»Slock do

Desengano.,
Cruzeiro...,
Sapucaia...
roíto.Novo
Morle

Total ,
Stoc. At café nu ejla;5oi de cbe-ilt

Marítima.
Itabira...

45-
' 

4!
101
O.lfJr
180

OSJ

Saccas
3.953

Cl

Tolat.
lleceiiiJo no dia 1

3..

4.038
Kilo8

8).170
13->.309
.43.320
453.153

Tor 10 kilos
9)200
8 '8,1
8)511
8)233

Tor 10 kilos
82579
8)1708/1170
7Í75i
7fl9t

Desde e dia I*.
Em Igual perodo de 189) 

E-ila descontado n peso das siceas.

Sloromlii «tu connro*
CHiniBAS m.1 CABiTAGGVt

Agnardeiile, um pipas. Alo.ul, 31 loncls.
CaiiiaiõH, 46 caizas. Cocos, '1.8 0.
Farinlia, i,i0 saccos. Fazendas, 18 fardo;.

ragens, 10 volumes.
Uuaranl, gcail.s.
1111110,005 saccos.

•imica' Saccas
De Pi-rnirolnco  97!

Fer*

«vle*viiuout in.iiMH.ii •
ruoARCvcôei nBsr.icniao

Saiiloi-Yap. nll-.-m. .iirf.iiií» i, de .'.'.'50 toas.,
r- niigi. E. Jol,nst„n & C; cm lastro.
Vap. franc. COiCordltt, ile 1*181 tons.,

J. Lapert; em lastro.rap. iog. Ihzart, de 1.228 toas., eoosigs.
M. uej«w * c.j en lastro.

Portos do sul-Van. aliem. .Eíiwfí, do 1.025
tons , cons ps. E Julmslon o. C | em lastro.

Iliienos Airui-V-p. mg. Ihli/ate, de 1.050 tons.,
consig. IVasiluu Cod; em 1-stro.

Stiip lilainl-1'an-a iionieK- llnmeiouoil. de 1.015
tons., ccnsigs. Tncdim Rudnyues e. U.; cm
lastro.

ENiaiDAS NO DIA 4

Grcnock —40 ds-, barca nnrueg. Artientina, 979
lons..m. Iveiueu; cquip. 10: c. carWo a Bel*
miro llodrigucí.

ll:o ila rr.ita - .'I d». (9 ds. do ultimo', Vap.
mg. Omiti, 1.701 tons., comm. llaytoo;
(.qiin. i:-. c. vuins gêneros a Uranelll.

Caru.ir por Las Palmas - 20 ds. (18 ds. do u!*
I mu-, vap. lng; Cml.inoi, 1.920 tons., comm.
U. Jciikin. cnmp. 2o: c. envio a Estrada de
Ferro Centra! do Brazil..

saídas no dia 4
Portos do nortu-Paq. nac. Mandos, comm.

Antônio Francisco de Almeida; passags. Dr.
Estevão .'osü,!e Siqueira, cnroncl Einesto E..

-de Barros Franco. lir.Jisé l/naclo, ür. Kpa*
mino. d s Torres, Dr. Manoel Ubaldino N. de
Assis, Maria Emitia 1'ossnllo. Or. A. Falconez
da Cnnlia, Pr. Joio II. Vanderler, padro liar*
tlioloineu Caldilei, Dr. Graciliaiio Freitas,
professor Antônio Bahia, Ur. Ansclino Leal,
Dr. Francisco frito. Dr. llocha Leal, Dr. Luiz
Filgaeiras, Dr. Odillon Santos, Vir.enlo de
Tânia Cavalcanti. Ur. Fernando Soledade,
Antônio Dias Martins, Américo Coita Lima,
Anlonio Poplista Rarboia Goduis, monsenhor
Manoel J.i.ic do Novaes, Dr. üomes Parcnl».
Dr. Jusr Meniles Pereira de Vasconcellos, José
Louronro IVrílra, Dr. SebastiJo Landulplio,
Silveri» da Conceleãs, Jayme Drnnimoml o sua
nihe, 1* tenente Francisco Nnguel, Álvaro
N<iya Soar,-» e sua senhnra, Leandro Bibeiro,
llilcfunio lladrigiies Villares, Carlos Mas
Fernandes, Maiimiano Qulrino. José Maria de
Andrsd», José llega. Manoel BciCiim, Irral
Adelaide Daniel, Ituiã Felicidade Soares, Ma>
noel PcreuadeAlinolda Marcellino Fernandes
l-olricio, irmísL'iiza Permy, Maria, Viccnlina
llo:bee Maria T-iomaz, Domingos Dlnlz III-
boiro, BartOdeS. Marcoi. WencoiUo naslol,
Manci-I Basto) Tigre, Kurlco La Balia Junior,
Anlonio Pai d. Kczende, Francisco Constan*
tino e sui f*unllia, Pomiogos Augusto de Aze-
vedo, Franciicj Alvo» Prudente, Joaquim do
S queira Nello, Anlonio Lima dos B-jIs, Frau*
iisco Cornclió P. de Macambira, Victallna
Paula re».oi, UonríqucU da M randa. Er*
nostinl rurgos, Cario* BnrguS, Alice da Kocln
LrI'i.Velluso osu> famlii, Francií!» /rínco,
Joauna Fnoco, Joi) F. Franco do Almeni.'.,
Lui» Loureiro; os itals. Antônio Boneiio,
Guilherme llaron. Ângelo Andté e l irra-o,
Nicoiao Caltlcraloj o tlleui. Jurgo-B. Wlltc;
o araba Jorge Elias.

S. João da Barra por Cabo Frio-Vap. nic.
Fidel/nse. V.'i t-,us.. comm. FernanJo Mar-
lins da Silva Coulinho; cqjlp 19: c. vanos

Cabo Frio-Ili.le Ã'm'ránle Sitaanha, 53
tons., m. Artliur Tneopiiilo Eibe; cquip. 3 :
em hstro. _ „-, .

Micao e e.c. - Vap. par.. Tiiny, 7.0 luni.,
comm. Manoel do Oliveira Livramento;
erpiip. .0: c. vas.os gcaeroJ; passigs. 16
em 3* classe.

JNoticioa marítima»
1EI.EGBAMUA8

Lisboa, 4.
O paquete chie, procedente da America da

Sul, chegou hoje.
Lisboa, 4.

0 paquete Oiism seguia aa dia 2 I tarai
para o Ilio o escalai.

Bahia. 3.'
O naquele IMIagtí seguiu para o norte.

pEn.lAHBUCO, 4. '¦-¦'¦:
O paquete inglez Ihniel ue no dn i p(li«

Bio.
MOMSVIDKO I.

O paquete Slngellan seguiu de Calcaliuinoa»
dia i para Rio e escalas.

VATOaSSESPI0A09I

Portos do sal, Itaitube.
Portos do sal, Aguamsrê.
Mqntevidiío e escalas, Porto Alesre.
Portos do norte, Pernambuco. ¦ ¦
New York e escalas, /findei. '

- Brcmen e escalas, IWer.
Santos, /'ittnjonía.
liordéos e escalas. BresO.
Ilio da Prata, Orellma.
Porlui do sul, /í-i-oerisiiai.
Rio da Prata, Chill. . .,Hamburgo e escalas, AigentiSM. . -.
Ho da Praia,LllAlpci.

> Tricste e escalas, Buress.
IO. Portos do sul, Sintos.
10 Montevidéu.' (0'orifii.
10 Santos, Ant.nina.
11 Liverpool e escalas, llelleneeh.
II Antuérpia e escalas, Jihn FoSherfM.

llavre e esedas, Pnanogui.
II Portos do norte, Olinda.
II Soutbampton e escalas, fhairw*.
15 Liverpool o escalas, Orissa.
15 Ilio dl Prata, Mgiitena, .
16 Hamburgo e escaxs, Petropolis.
II Ilio da Fruta, Orellma.
18 Nova Zrl.ndia, OjIAiC.
18 New York o escalas, irardswffrtt.
18 llavre e escalas, J7.im.i-.

vuranas a sua
rornambuco, «icjfoiny.
Ub ilulia e escalas, Qirciit D bl.l
Porlis do sul, IlailMba |4, b«*l, ...

Hamburgo e escala». Patagônia i*.W*|
Victoria e escalas, Jfuatií t8 bl.|
Bio da Prata, flréllí*
Sinloi. .liifoni.i-f.
Portas do sul, ./> il.
Llvi-rpool e escalas, Orelí-rlI.
Bordiws c escala«, Chill.

10 tieniiva c és.alãs; Les Alpes. '
11 Gemi o escalas, CiiM dl Genovi.
15 Antucrplí t> CJcalas, Sklberj.
15 lliu ila Praia, T.inmci.
15 Moi.tev:diij e Valparalio, Oriiu.
16 Porto» do Pacifico, Or/Hl.
16 S..ulbampton e escalas, Itaijl ilesa.
13 New Yuri; o escalas, iroidiuMítt.
18 Liverpool e escalas. Cvelwna.
{9 Limlon c escalai, Oothio.
19 Hamburgo e escalas, Aiütaitits.
26 flioiburga e rscalaS,.a1ri.lW«i««.
SI «eaova e escalas. .tfíflS
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¦IX 1-^Z^SAa^OQ^ 5li^iMAÍO DE 1900PREPARADOS DE SILVA ARAUJO & C.
JJF I lã.. ...na TQDAS fts pHftRMAC1AS £ DROGARIAS DOJ^^s±JtVSSSJti

i

^SStttôjfâf^Çp^!* Temetteremo, vquem pedil-os.
- . a-i. __ «_ _ TB* _ JS\ ,-. .4- -» «a*, a-a S J ¦¦Ta 1

;:, "

BBffar•£*¦''¦'-•"'¦'

â"eMDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS^ DO BRAZIL
A V.CTaW« .UIV .--,-: 

Bm,.n_ Cada.,2 cramms conlém , gralnma. As soluçõesjaofc.tos* ^ J>*J™ aperta o.appetiti

JtfjnilO atttt mVJO.Um concentrado. Succedoneo do Alcalrio

Im/flOí-liS/IflOp™. Enxaquecas, gaslrolgio etc.

SUS ^»fe«MPoderoso digestivo.

MAGNESIA FLUIDA. A melhor de iodas.

PASTILHAS Bl DIGESTIVAS.
WãfDWâoTkT^i. dos centros norvosos
nii»/3e ns- FVMiYMINA. Purgolivo, dcsobstrucnto do ficado.
PÍLULAS rÍgULADORAS: Empregadas na atonia intestinal; purgat.vo.

Iodureto de sódio, Lactacto de wjwnoio. poiybromurada ou dos 4 nromurçtosl -£¦ aconselhado no iroiar

Qaj nossqs produoto« serão ençontraaos _. _

ty/lJVll.l/1/t/oarilllf/l/ iyi/iu«u«*- -

Vinho lodo-tannloo rliosplaataao
faTT.*T7*.A. .A.ÜRjftk-"CT»TO

Do»no .Jbtfft. de'30 de julho P^Í^S0pl^hafadS8dVstwo Sj
«Recebemos uma garrafa de vinho *fâ*™^fè& jeondicionado, como i

que é de aspecto agradável, de bom ssbor o mttonei¦•*,»,, prodssionars
nabilo encontrar-se nos P-o^«tos pljarmaceuncos^;-!«•»» */.%»°qne SM tonicos é" Esle nrenarado é suecedaneo do qlco uo n0auo uj-"'"•", ¦
pouco su&do.pelos doen.es quç.Jm regra 

X^^felf mente dosados o po-v O iodo, o tonnino e os phosphatos ahr:*o.»«¦»•« í^, con, 0 celcD.re Itnho
demos garantir que neste particular o medicamento mu»
Nourry, se não for metlior.. . "I'iAI„Pm'inár 

a nhagocylose/produz um cqui-
O lodo, cuja accao püjiiolomca ôjdelermmar ajio . j 6DCrecçào normal de

librio perfeito em todos as funcç.ôes, dc onuo muuiu
,on tiSiriMM^ c»er^. ^i^ci« flss:pre-
P^uNat^therapeutico ó também notável emals ainda.por não modlflcar-se

em combinaçõo com eutros ogentes. j.,- -. , pa_c| jmportontissimo, ex-
Os phosphotoB, que representam á-na «onomit irai Pa|I fl eranQ0

plicam a aceitação que com certeza tçra esla r.ovapreim.üV
classe dos neurasihcnicos. . „. , -, 

ccniicrammas dc iodo em combi-
Em cada 20 grani mas contém, este 'WL-^-doSS;

nação vegetal e 35 eentigr.mmas, dejac^^fftgS,,. dc escropl.uiose, de
Oi enfermos de moléstias pulmonares, 00. "J™J,(U.-.ratli0 & C.

cachexias etc. etc. bendirão com certeza os Sran S'ls« AM^?C0S 
e do publico em

Esto medicamento grnng«ou m »fft^"J£; r&.,
-eerál.- Vendemos cm 1899.ccrca ile 28.000 garraias. a mulo .

Vinho Touloo -O^-^^^^ttoS^
V aconselhado no tratamento da syphilis, dorlhtos, es.ropiiui

syphiiiiicos. • TnâTleaii» «Se Silira Ai'an.10

seu eonsut^nsla^^tra.a s.,0 emeaci, devido ás vantagens d.
0 seu consumo conslanto denmMtn » auaotuomm. «^teSsadtoToAUoe,

s^S^'srSSBss»£sr'
Este enérgico e ulil preparado ^noet^{J^l^-„ammés do medicamento e

dê alimento. Na.manipulação, do carne' «"P""!"^^^ no vinho do Porto, #
6 obtida toda o par*?,8»cculcnta dc modo que « s^va^ims (er5o os doentes enfra-
íapldomente obsorvida no estômagoi sem W'W 0^.wntellta 03 princípios auirl-
quecidos um olimento tal qne, sob pequeno ¦ "'."^f aigestio. 0 emprego destet-
ttvos mais enérgicos e so mesmo »einno de JaMis_«c^g^j,,, Mbre suas pro-
nn«n nrodueto é hoje tão conhecido qne-dispensa. "?";".: oorB,nismo de seua*.
! ied°.5éS Todo» oj VM&J3L1- Momímft 

"ffi"»m<fiu,rite de quino-

economia um ,.»,.«. »¦¦.—-," "SaWando commendando em todos os "j;*^**^»! de uma reparação-
ella rovo prepaVação por parte da grando «rolinlw. ™ to^B.^^^

,ütloVenUgrammasdciodoemcombi.S^S^^
i-nliosphato decai. 3 „i„.i„.„ An screvem-no cm sua clluica.e o puuiiw ^«" oanCS^ 

^^'rade^d^ m< g!
dico nos dias úteis da II ia 11 horas.. uem^0 80,icUar 0_ vinho

njhtar-inaolnai

O R LIDOBG ASA-
-fila «*1l*m--lBlílta.^,íaB.*€^S» •** M? M?***'"- j, oorp03 cstranhns, Irrigações, etc
Utü^iM» .««rn.-. «rm-. com velo conduc.ora.ra.imo modelo do Ph.ps. > ^^JSs^^Uk ffA«!S^'T" 

""'

Coatlnuacflo d»0 PAIZ do » do maio 
"do 

ÍOOO

.PPARELIIO paro massagem nas costas c outras partes do corpo.
ÍPPARELHO para inhalações e abrira de^pMiB«'neo. c.rb0nculo.
APPAHEI.IIOS especiaes, modelo Dr. ^^'J^lf^SJ^iQ albumtna nas
ALBUMIKIMEIltO Dureau (moderno),para conhecer a quiutiaaue uo aiuu«

urinas. v
ATADURAS de Unho e üanella em T.
ATADURAS ou bandas para curetagem e tampões.

iLCOOaMETRotde^ílIeíon, de QStnIM«^^&^ etc. (En-
ANALGÉSICO Bcngne, forte remodio para enxaquecas, aores rneurnsii-», « i

ALAMBIQÜE de^^êSSonfe^ í tW» Wfc ^delo adoptado
nas alfândegas.) b

ABRinoit dc bocea, de Trelot, Collin e oulros.

fesl^raí^ *'::'-

ÂlGáLIAS de eomma com vela conduclora, nltimo modelo do Phlps
ALG4UAS de prot^do melai o do estonlio,Beuiquet.
BALÕES de vlSro para alambique do Sallerou.-
BALÕES do borraclio para oxygeneo. .j^^,.. . .
BOROLWTOL ou hrmolypto.l, o maisforto ontiseptico.

SfosfeuímnirUS de metal do agotho e dc vidro para curativos. .
•BOTÕES do Murnii?" especiaes. para ligadura nosjntestlnos.

SBBW^a »»*¦? ^uér< dcnlc-
CRINA ale Florence, fio para ligadura. .
CE IEBRISA liquido nara injecções hypodcrmicos^ - -

CAIXASSversas de bomba e sang.ie-s.igas (bichas) arlificiaes._
CAIXAS com collecções de vidros para pculisla.
CAIXAS completas com ferros asopticos para ocullstas.

flumvMco o..\«. ^«"^"'c^stuWlTo Ribeiro dos Santos.

ShÍtauOuTure liral do ür. Bulhões (o mais moderno)...
S SoR SoHÍw de çry^VÍaCulliCa°?tCDILATADO» do prepuclo, trai-liéa, para lallia, 51c

híkEsssss ^-a—*.:¦ 1
-.'-, -'hospital ou consultório. .,.„„.

EMPLASTR0S do MicTc. especiaes para rheumat.smo.
KilNtnS de borracha para homens o crianças. -.
FUNDV8 eíectrlcos para o curai rodicol dc hérnias.
HOS dl linlio"pteníeadoa e simples para «ridas

lODüFpllMjg »™ «l»eiro._,dedLcctere.i|Ci 
^ 

-^ 
tuberculose (unica realidade). I

Telegrammas; SERINGA, MO ^aS^^-^^.ÍK^ JJMEIRO **
51 RUA DO OUVIDOR 51—BIO DE JÃWtiiiu_

1GAS0L.0, o «maravillioso», »«. .- >r

lMan.*.Se de ^^^«^'^^^Ql^-Q

\WS. ?- ffl&^Ce%lero> Vanicher/

8S^8itoMIi*ww^ Capot Anglais. -& ,,
mcElS do nenni o cabellos, de vidro, unlços i«ep«C0B.
ffiWv^lia^

§SASPrraS POT

TUBOS de vidro paro seringas de «oux, siroiis, ero.
TUuEuCULiSI do Kooli, contra o tuberculoseidu^vacis.
THERàoMETROS especiaes paro cerveja e estufas.(Continua amanhã.)

PROSPECTO QENTILE grátis -— ««"*•: M1XA -31

serum, piri llstulas, hvdrp'

'm
r ¦¦¦¦¦¦aaiiamn l

MEIO*DE SANEAR A ÁGUA
E DE 8E PHE8EP.VAR. 8E0UBAHENTE

DAS MOLÉSTIAS EPIDÊMICAS
Todos sabem boje em dia quo os médicos

concordam em declarar que^è pela ..t4WW
secommunicamamalor parte das motestlas
epidêmicas, taes como a febre typhoide, a
dysenterla,o cholera e também agnppeou
influenza. A água contém uma JntoWade de
unimalculos quo chamam-se mlcrobiosji dos

quses alguns são os germens aas mais perigo-
sís doenças. Portanto, uma água é insalubre
ouando contém d'esses maus micróbios.

Eis porque, haja trinta ou quarenta annos, a
mtuorpreoccupação dos edllos tem s doem
canaUsa^ara asgíandcs cidades águas de, fonte
que, geralmente, são muito puras e nuo contém
máús mteroblos; e para conseguirem es te fim
Sio hesifaram erâ gastar centenas ^milhões.Quando não se tem uma água muito pura,
e-principalmente quando grassam epidemias
emuralogar, 6 p?udeiU(i_para so nreaervar

d-etlas sanear a água que se bebe. h, trma.pre-
caução que se deve ter lambem quando to multo
calor, oceasião essa cm que tanto se precisa, be-
bor, principalmente os obreiros e ob «rtetü-
torés. Evita-se qualquer perigo fazendo fervera
Igua por espaço de alguns minutos; nem todos,
Dorern, podem fazer ferver a água quo têm de
beber/nem certificar-se se ella foi bem fervida.

O meio maisslroples, raaiscertoe rna secoao-
mico de sanear a água consiste era deitar,n e a
urapoucodcalcatrão.Oalcatrao 6 um antiseptl-
co^pi-imeirao^^^

"de 
tooas-as nossas moléstias gráVes o. tfeste

modo nos preserva d*elles. Torna, pois, ai e
salutar a água quo bebemos e nos. preserva
assim das epidemias. _. ,„

Como auetoridadescientinca, em appoio do
que acabamos de dizer, basta citai' uma.mui-
tissimo importante, quo todos os médicos
recXcemP O ilíusTro professor. Doutor
Boúcliardat, antigo presidento da Academia
de medicina dc Parlz, diz no Anmmno dejhe-
rapeiitica: «O uso habitual o quotidiano dp
alcatrao constituo um oxcellonte P^rv",";0,

còhlrct rnultissimat.1 moleãWs, principalmente
contra as moléstiasfplüemlcasr .
-AntiBamente, piftiha-se alcatrSo no fundo dc

uma garrafa, enchia-so ella d'agua que se
vascolljava duas Vezes no dia, durante uma
fmana, anta de bervlr-se d'èlla. Como » «ua

não podo dissolver senão uma i^tldade
muitíssimo fraca de alcatrao, pbtinha-so com
este systema um rifodueto mui. pouco actlvo,
tendo um gosto aâre e desagradável.

Um pliarmaceutico de Pariz, o snr Guyot,
.'^.¦siiiH ju .«nS%inta amos, fazer o alcauao

^fljjaV»
solúvel cm água; graças . a esta lpvenção,
ácha-se agora em todas as pharmaolas, com o
nome de Alcatrao Guyot,um licor mu^oncen-
trado de alcatrSo, com o qual pode-se preparar
inslantaneamente, quuido se pre«*^muma
água de alcatrSo mui UmploVe multo efflcaz.

Deita-se uma ou duas colheres, das de chá,
por copo tfagua ou liquido que ae costuma
Seber às refeições, e obtem-seasslm umataMda
multo sã, que preserva daa epidemiMeo^mo-
testlaa graves, e que curasegurmenteagrlppe
ou iiinuenza. asbronchites eoscatarrbos.

>I Í1P
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a tm phenomeno annual do Rio' Arnozo-
naséa pororoca, ou enorme ee-
5aeio dailagòos que alaga os territórios
¦bkIbbh a Ungindo muitos metros de
Xra fora de seu le•to^•¦¦«"B0„«0'fln,*
naturalista de Munich, Dr. Von Martins.
q^BndTem,1819, por li fez aua notável
"Ttrtbus indígenas quo habitamLésses
loaares por occasiio da pororoca
anressadamente recolhem-se a seus «1-
S*õV antemio construídos ncfalto
dos elevadas arvores, e ahi passam os in-
Slementes"dias e noites até quo-chegue a
vasanle liara logo correrem á floresta, o
lá"K. exanfmes e doentes de1 impaiu-
dúmo, fabricam um licor com o rata di
aoBiithân vlrllla e outras raízes,
folhas o fruetos. por elles conhecidos, e
bebendo, no meio de cantos c dansas esse
licor.flcam curados, tornando-se logo an-
aVoâ, encrglcoa e vigoro..»-.
como que r*J--vronaaoenUo-ao X l
Isse miraculoso ücor doa Arara-
teanaa, que o .sablo Dr. Von Marlius
inalysou eexperimentoi!éhoje oXEn-
lNfjTnilVii. o prodigioso - Eiloor,
bcbMa do mean - que Tos do v«r-
llio — moço o do frneo — forto,
curando radicalmente a impotonclii,
Nouraathoiil», liilto Ue «llgca-
IBo, nnointu etc, etc.

Rcslltue forco, coragem o
"^vÈnMUTniWA tem ainda a
vantagem enorme do ser a bebido
mola utll e barata que existe l

ÚNICOS DEPOSITÁRIOSmm 1 puro
DR0GUI8TAS

86 RIJA DE S. PEDRO 86
BIO DE JANEIRO ,

^aIãTepüblica
Grande armazém

DE .

FAZENDAS l TOBOJ FEITOS

Oxtsanixniltv do «.ccflvdo com » *«» »|d®"*1
£ S.418> do SO do dezemtoa o -*^iiaUoo

CAtJÇOE....... •"¦•• 4fli0O0'O(l0Ho Thesouro Vederal •- ao-Oio/OOi¦Ho Eslado de Sergipe... ••••  sotoooiooo
HoEs.ododcS. Paulo  " . í .

As nltíc*-MS s5o Gscalizadas pelo Em». Sr. Br. hcJ da Uuiao

IlEPOfS DB AMAM0A*

H2;:G00
Por 750, em quintos de 150 réis

'ldrai'llna"s 
io' premiaf grande, assim como a termlnocoo do mesmo.

Recommendam.se ^««.-^^ 2S%

X..^. _._>> a -*-» ^»» ¦*f,/\ri T*iTí*iTÍi Pm An JitlAlFB

J. M. Pacheco & O.

59 RUA DOS AWDBADA5 59
-¦¦-.- .

S Rento n. 22. Caixan.23o. Henieiiein-w.- uiiu«.«-a i""» •»•-. -_ ¦

isSiSmfiílL0- <&'$H$ RTTAD0 hospício* "J»J°fa"»

EM FRENTE A'"PRAÇA GENERAL OSÓRIO

DEPOSITO GERAL: das esiiccialiiidcs dc Honorio do Prado, LniiG. |.
Braga, Freire de Aguiar e Ernesto de Souza, amor das Gollas Virtuosas

e llliuii. Crcosotado. \ 
• '>¦

—? ¦.—-* -

Completo sortimento de drogas, produetos cMmicos e

pharmaceutieos, águas mineraes, utensiUos para pnar-
macia e aparelhos de eltimioa e physica,

VINHO AROU D
•Ò,««iliMl«mjBEGfcNEKADOH f mciipio («In MÉDICOS,
Duas Fo«mui.»s.

VINHO *ROUD-0*IOie-puiN* 
"

Noa ca«n« ao : Dtmfn dt r«(om«i; • Sol
tntirjnot, Ctm.ilucaicu, Coniigume/ai o» «rto,
Movimento* Abril, Inttutnn, ....- ADULTOS : Um topo im para Madeira

dia l.---. ¦-.«.. «In ..At-^lrífl
1™ ua 

: wmi:it*iwuuflF"a»-«'
t/l laor. «/i«i ia comiaa.

CRI AKCAS: Um ccplslio «oa para licor.

VINHO AaOUD-CAnNE-QUINA-FERROl
^•ol caio» iio : CMoroií. Smmln arorvn«tà>„9

#«nilrii«j«i Monut, Ftiru dai. Co!cnl«t, I
aVl/iWa.

(ADULTOS: Um copo doi para Madeira I
DOSEI' «o>«/o da comida. |DB PrmtO O» cuiuiuta. - ¦

CRIANÇAS: Um coptoho doi para licor. I'nSI.KSÃR. llm ,'iiaii.liOSoa tiara 1 COr. (.OB»«W«/«!a:umcuaiuaaa,uu. r.....

CH. FAvíloT k e?.jÇS^. toa- Hu. niclielleu. PARIS, c loJas Pharairiai.
*raaaBaBT,aTaTa*aTBTBTBBTa7J aTaTaiDK «^

VESTIDOS DE ALPACA
riquíssimos n 30*, 40* e 50*. valem 200';
rua Sete 114. Grande armazém.

2001000
Vende-so uma hicyclclo (Slcarnsl com-

pletomcnle nova; para Informações na
rua Uruguoyona n. 107.

TELHAS NACIONAES USADAS
Vende-se uma partido; na rua doâ In-

validos n. 24.

APÓLICES PERDIDAS
Perderam-se as sris apólices do divido

fulilico de ns. 04.903 a 04.90», perten-
centes em usufrueto a D. Joaquina Fran-
cisca Camarinha. Choves.

1 mk «JKp^'^ImVemW. S**AaaU c>

Vinho Dé sites]
Fatraala li Uni* A.« (Bt-Melica» <> Mariaba),

Coraial .Begonerador
QUIMA - COCA - KOLA

PHOSPHATOta CAL

ninei'oa »ulm»«s.'r-B>)l«'j." »• f-JpitóC*08

^LWmSsSSmtite .*„^tetous?raEiiliir'"estB cordinl, clflçaz em
mantém pelo™ «b"»to dlgoslivo o

iSiSaaaVríl^ P»'»d" 
™m0 '

licSr de lobwmes». , ,
Barosiro C«H 118, Rii.Iaians.Ulfallola-ftrrcI
t «y TOBH M HUMIACIAI,

ArONUlA
-;

do

Esta apua, de iioma igradaveleilai
elTcilos surprehendentcB, usa-se- como-
quolnuer eutra de totieador, semomea.
nor receio dc manelmr òu prejudicara
rir ou tavelndade daontlsi di io cabello,
tanto da atarba como da ciocca,uini
bello cir de «istanho escuro ou preto;
ili-ni disso é tônico por cxccllencio, tem
una acção inimediata sobro anuído
rabello, extirpa a caspi,. augmeata o
ilcniiosea admirovelnicitto ocahello.lua.
lhe s cbr c o dispõe para o seu crês-
cimento. K „.0 teu uso é diário a(4 quo aocaoello.
sfio íesliluido a sua cúr primitiya, o jne'
bc iviiECtue uo üm de alguns dm

OErOSITO OEilát.

J. M. PACHECO* <

liiMliraS^

jtjji' -

.

.«ihsNlIí1-- - - -----
Córlcs dc gaze de sçda a-2M
Córtos de sedac linho a dOp...
Cortes seda côr adamascado....
Córlcs de popelino de scda.lOíe
Córlcs dc toularil dc seda 15* a
Cortes de bçngnliiic Ia e seds..
Cortes de alpoca de côrjlisa 5? c
Cortes docossacôr bordada Mo
Córlcs do cassa cordonel; MJtf c
CórtcsdctnsiHOÇordaoO} '',o
Coitos de arnuir dc Ia Ué. iu»>. o
Córlcs «Io escossezes pura seda.
Có'tcs dc zcplivr imitação o scua
Cortes dc tcríiio dc lã o 10* e..
Córlcs de haptiste franceza 10j> c
Teças de muriin sem gomma...
feias de inorini americano a.
Crclone, larfruia lençol 2,5 c
Camisas peito I,nh«, »0|, &5c..
Caixa caniisirs dc Unho a 408 0.
LençóosfoilbSfpara cama alMo
Cap^s casimira bordadas a^use
Enxovaes para biriii^ntlos 2i'«i c
Enxovaes rico-; a 0"', 40*. 3iiò' o
Itauzouki b:r,n:oi bordados....
Véos cgiinalalas para noiva a..
Vónsde lilósc.ta a loi, 19 e—
Có.lcs seda vestido do noiva a.
Córlcs do morim vestido noiva.
Cortes dc lã c feda vestido noiva
Hetros flor laranja 3*. 2*a00 C.
Cobcrlons nara noivos aOfe.'..
Veíli.los seda para noiva 50* c. .- ,-
Vcslido merinó para noiva  5WSX
Vestido dimas5ó [.ara noiva aWUU»
Meirs rcn.las para noiva U <?••• ,5ÇK
SfôK«;%ee:: ÜBB
114 KUA SETE 114

A. J. DE SÂ GOÜTQ & C.

I01000
20JWO
12 «,"00
l.VajOO
10.1000
1OÍÜ00
105000
104000
4Í000
sínoo
TivíOO

25,5000
4J500
55000
5£000
105000
1*25000
33000
OÍ001
5OÍO00
5?.000
lOíOiaO
105000
20ÍOOO

1'«0..0
5*.W
5*CK)0

3OÍH00
20ÍOOO
4OÍO00
1150(1
2«í«0
101Í010

CANTARES BRAZILEIROS
(Cancioneiro Fluminense)

A LIVRABIÃ* OR-OZ COUTINHO aoaba de publioar
nrecioso livro, contendo todas a3 modinhas antigaa e mo-
Eas muitas dos quaes inéditas, acompanhadas das
Sefevfs musioasVo que conatitue um verdadeiro sue-
ceslo,visto Se é o primeiro que se publica neste sentida

Este modifico íivro foi organizado pelo D»;«JJJg
MORAES FILHO, que para elle escreveu uma excellente
iSctucçac, estudando a orisem das modinhas brazileiras
desde os tempos coloniaes ató hoje.

Os GANTARES BRAZILEIROS reoommendam-se,
rjois e até se tornam indispensáveis, não só ás pessoas
Sue iroatam de cantar, mas ainda aa que sabem tocar vio-
S KitarVa bandolim, cavaquinho, etc, com especial!-
dade as Exmas senhoras que quizevem tocar e oantar ao

piano as nossas inigualáveis cauções.
Dois volumes rioa-mente impressos, contendo um a

pavtlpoetiSa e outro a musloaV* Pelo Correio mais 1*

para porte e registro.

uiii• li'
76 KUA DE S. «JOSÉ 76

RIO DE JANEIRO

/ j wS^^lv.

Broncliites, tossses, escarros
de sangue,

rouquidão, oslhma, fra-
^V\ lueza pulmonar,

x êáy)C\ 
'eniniagrccImento.

VIDUO \yZps\

LABORATÓRIO \^ 
\ "ntaglosos.

_ ItfJA \ jh
Biriu deítsquila 2 \^5^

111 TOIUS AS
1" liai-mncJnB e

«ai-oBtirins
. EÉrOSITO GERAL

•'1UG1RU PfcCHECO
59 RUA DOS IÜDRADAS 59

«ii frente á proai Qaiwril pioeia»;;

ÉFIIA1.^

¦leslroe radlcaimcnte ni Pcntia?ona
dciagnulaTeli(Biiri»,niç;oile,ete.)
do «rosto ilr.s HcuUovns, eom
ncnlrjin Inconrcnisntc para a polia*
SL) nuno. cie êxito, elevt-Jas
recomiicnsu ma Bxpo5lç"*i9 o ml*
lhsm de attaluloi garantem a
oíücacI»d'eira pmparnçlo. PoraM
broçoi.cof «Euo-tt O PIUVORE.

.<&

SAIAS PARA LUTO
riqnisMmas a 10*, 20J e 30*. valem 100*;
tua Sete-114. Grande armazém.

R*^.-Ká55rS5*^«*KS*2í*Kf23a

C0LLEGI0 BRAUNE
Pnro mcnlnna

NOVA FRIBURGO

O Eio de Janeiro, capital da «epnblica^?
Estados Unidos do Brazil, a mais importanteloidade dá America do Sul è uma das mais po*
tulósas de todo o globo, reseáte-se amda, de
alguínasiacunas, que o seu progreSBO e adian-
tamento reclamam sejam sanadas, .

Entre eBsas lacunas nota-se a de um esta-
belecimento que preencha os fins a que se òee-
tina A EXPOSITORA. .*0 

Rio de Janeiro não possue ainda um
estabelecimento que, situado em P«-tof»
èrandeI concurrenciá e pelas suas proporções>
8' preS »Sccl»er éMm^

«aanto possa pertencer á resMeneia
mcllior montada e onêcí so JUaide,
Vantajosamente,© respectlTO «stoçk»;

Manter em exposição, simnita-

natureza, da variada e adiantada in-
dnstrla entre nésestalieleeWa;

Pronereionar aos Introdncto^esí
de novidades de quaiciuer^ espécie
local apropriado par» a stia expo-^
S^ olferecer salf^s,eomespaço c\m
mlflcicntes,para a cxliibiçao de owrsrô
de arte, de ptntnra e dos imiumero^
produetos das nèllaS-iirtes;

Conservar, com todos os reqm;
sitos, cm exposições, os interessantes
specimens da fiorieoltnra, da liorti-
cnltnra, da arnoricultura, etc.; .'--Expor, em locaes apropriados,
exemplares das uteis raças cavai-
laresr mnares, oovinas, suínas, ca-
ninas, felinas, etc, e de avesdVimeS-
ticas e exóticas; ' «„««Facultar todas as vantagens e giv
rantlas ao pnnlico e aos expositores.
A EXFOSITOKA pretende conseguir; v

como um ensaio, esse " desideratum .
O grande palacete que vai servir para esse

tentamen, por sua excepcional collocaçao, por
seus magníficos-e espaçosos compartimentos e
pelo grande terreno a elle annexo, esta perfei-
tamente indicado para o fim proposto.

A EXPOSITORAv além de manter aS
exposições permanentes, receberá, para; vender
em leilões periódicos ou particularmente, tóaa
e qualquer quantidade ou ^VOvt^^jQ^i-
nacOes, comprara quanto possa pertencer a
mais imíortaíitè residência, e adiantara, por
conta das consignações, a importância que foi
00nAs°èona^e3 serão estabelecidas quaaao
propostas as transacções. *.„-,*-«

Logo que estejam concluídos os importantes
e completos reparos por que está passando oipa-,
lacete, será inaugurada A EXPOSIIOWA.

II
Aluga-se um muito cfpacoso, tem titiin-

tal c gaz, por preço razoável, querendo
faz-se cunlralo ; nora ter e trotar na rua
dos Inválidos n. 24.

CACAOEMPO
(Impalpavel)

0 melhor alimento paro os convales-
•entes, crianças, amas de leite, etc. etc.

63 IA \l\l DE SETEMBRO 63

Rauliveira
Iodos ei médicos rcceltom o Petora

Cotharinense de liflulíteiro como o unica
medicamento contra tosses, deOuxos«
ironchitea-SUva, Someis, ü DepoaiU-
rioa.

¦ -I t>>
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o mídlitir tonir.o, dc quo os Srs. módicos podem lançar' r.iãò, quando o inter-
caiiil.nl iiuiritivu não esta cqiiilkirado, C* a Agua Ingleza de Granado" & C, medica-
iiiiiiin cuia pureza e escrúpulo dc sua. niaiifptiljçao, é n melhor garantia do sua
.¦itii-.vi.i o paludisnío, agudo õu chronico. é çuradii quasiquceicfusivamcnlc pela
A.,ua lindeza. A anemia, a c.bloiosu c a debilidade geral, ondo a crase sangüínea é
róiuii.oinoitida, sãu curadas por esle medicamento, cujas virtudes sao mui co-
nbecidas até nos casos graves de convalescença do moléstias infeduosas,

IMBÀHYÚINA .',..-
XAROPE COMPOSTO PELOS P1IAUMACEUTIC0S GIUJÍADO & C,

I'.' um cnrrgico especifico conlra o asllima c a bronchite a3tlima!ica. 0
ilrsi.is moleslias apresento os svinjilomas anguátiosos seguintes : tosse' iit.piTiini-nto, cxacerbaiido-sc mais á noite. — "-" -<••¦"¦<¦•""•

ni ' "" "

0 enfermo
convulsa

escarros mucõsos - abundantes, olhos
njlviiuios.faitídesoiuno". filia dc nppcl|lc', dor nos pulmões, ruidos dillercnles

M

liio eflicaz porque o iodo tem por acçao tieierininar n puogociiiibc ,
noves tle-Uicrapciilifa palliiigifiiifá sc doprnlicnde que n anemia..as

i c ns inchar»*'* a fraqm*2a pulni mar, o racliilismo, as deformai,ues
raoucza do iáiiíiue são üu riflas |>.;los preparados iodados. 0 laiininp é

no pello, etc. Tudo dcsapparccc no ií' frasco cm diante.
VINHO ÍÕWO-TA.NICO

WÍlVSPIlATAlIÓ-OLYCliftINÀOO
• PilEPAP.AOO PELOS.rtUllMAiEUllCOS GIIANAD0& Ç,"

Todos os ncurasllienicos c dyspepii':os devem fnzer uso coiislanto desle medi-
can.itito. muilo eflicaz porque o iuiio lein por acção dctoriniiiar a |,hngoct!.isc ;
pclns esliiilos i
inll .-munições
ósseas c a fraqu. ... . ,,- -
mu rtirrectivo da primeira c ao mcíiiio lempo retorça, sua acra-t, máximo nos ca-
cropluilas; O cocrilcicntc dn pliosplmio do organismo exposto- nó clima quente,
como o nosso quasi sempre está .baixo c poiiaiiio.torna-se .imprescindívelo seu
uso para 03 brazileiros. A glycerma c um alimento de poupança por excellencia.

Agtin tornzlleira nuti-poi-lodiço.
PIIEPAIIADA i'EI.05 PIÍ.M1M.\CEÜ11'.OS CIÍ\SAL'0,S.C..' .

a= Ãianifcstacõcs |ialí;strci o as feires endêmicas, ai|iii*lb3 produzidas pelos
corpiisculiís de l.avcran c eslas por diycr^s gornicri.vcurani-sc. f.tmv a Apa brazi-
leira nnli-pcrlodica que' stíksli) tie as v.-.niageiis dus sãos tto tiniitina c.nw lem os
inconvenientes delle, tnes como congestoo v.s:er,.l, alordoaincir.üs, c.ç,.

MCOnTIHAINÁO U. ai-A.-li.SA3? AKRIt,» A.- •- --

piiKpAiivPtó riio? riiuoüvaakosWasado & C
•Todo aqucllc que'fiofiinrile-dii.-tisimrossos, rheiíiyníifinn.jiiari.sbni por toía .

corpo"tcmbbrá íião icnln in!o 'ÊaiERw v_iiii.rcn.sr, espinhas. IftWidoi^iOTWtsnto
prt**>. feridas, ulceros, ilor de garg.iiiia.-ir.lilas, lendas ni luifua e.imi JWicç-,
etc clc. tem iicocssitlatIc"ilc u^ar o «'icor tilíaiiia ou-.-salsapiirrilbn», um-.li mcii.-
caincnlo efllcaz ua svpliílis. Ds iodnreloi. o mcr.-urio. as tisníiis.çk*., nao s*o
usadasmais petos práticos .da E«C!ip.i'..n'o.'t'i'il'áineiitu i&/.inlc ççuo i iiet içá, -,.-., ,„-.• ,:;;j.

VINHO MOZDE KOI* A
TrilEPAR-DO PF.1.05 IH.VUM.VCULTICÒ3. GI|"ÀSM>Ó %'V^;

Nos
i linras

itsaiitto * ,..,,,» «.. ....» ... -.»...— - , ¦ .-1- i-i-viniiu.puro e"dc!icioso contóm èsprincípios ai^ivos^.a.kirlá^qiie iiini.zincnic c mo
falsilicado; '. . 

________ ¦•"¦'¦¦ -'• -i- .'"•. '¦ 
,. ;¦'. ¦.'.'."•''''

PASTA Í>E LY.ÜiO .'' :' ,'/•¦ :'"'¦'
. E' mio vezo o dos brazileircs.niie íizim alv.jar ns/dltntos com' carvão de Pcllcç,

pó cliinez. etc, dentifricins que proj(M.fám'ia;^
«los oreãos mais essenciars a llvgicno tio indivíduo. A. sçlimcin. .coiiilmiina tudo
islo. Os pharmarculicos Granido'& ti- compuseram a pas.la de l.yrto .qno icin.vaij-.
Ingens cxtraotdinarias sobre as cuiiüeneics c que impede a carie,--cuia.a. gungi-
vite, o cscorbuio, as tnolest.os da boon, clc. .-.",-** '

.. ,.- .rilEPAil-UU l'1-.I.UÍ ..1I1.VIí.UA^c.likuo uii.\.»auu .x ...... .. . .• -

s climas qaenic8i r6m'i o do Urazii todas ns poíf.aas que; Iraballiani .jiiyla dn
inor'diaacvt*ih,refa»er-se d.wp-r.lts dé ri)":rsia ('jtuííillaf, iii'rvo^is,..ct:,,.

o" Viiibo-dcltttá dc"Crinadii' &'0.',0 unico twntro 'o.rriÍDiist-üilinto qu.; fin

EXTRACTOS FLUIDOS, ém ífrascoisdè 100
grammas, de qualidade muito superior.,
rivalizando-se com os.melhores de proce-

¦i' - •.

dencia estrangeira e nacionaes.
DROGAS E PRODUCTOS CHÜCOS, impor-

tados directameiite de reputados fabrican-
tes da Europa, Âmenca? etc

: AGUÂS MINERÁES, VA$lLHÍlES, frascos e
garrafas de vií^ov balança^ boticas pôr-
táteise outros àcéS&fQrtóspafiv pliarmacias

#M)tíi?atorios9 ¦' sao^oíferecidôs- por preços
cotados . segundo¦ o ¦ ic§íM&ív;dò merèaüó
e comV íofla n-.lealdade,"èomô. sempre pro-"

..cede-a. •.•:,•. -: • Wy >^- >-^}, 'MM

MAGNESIA FJL.TJIDA.
Não hi outro remédio mais effloas que a « Mignesiade Granado & C » nas cn-

fermidndes do eslomago e intestinos. E'um erro crasso uzar-se infusões o de-
codos nestes casos, pois a Hngnesía Fluida como vehiculo dc tutros medicamentes :
e como especifico, não tem rival: E' o unico remédio especifico na febro amarela,
lypho, embaraço gástrico, febres de máo caracter, indigestões, gastralgia, gas-
trilcs.etc. ., .

REMÉDIO CONTRA A EMBRIAGUEZ' 
(KAíáiTrrAi,)

Approvação da Directoria Geral do saude publica. Mão houve congênere. A into-
xiencão alcoólica cm pouco tempo inutiliza o indivíduo viciado, que, quasi sempre,'
cm pouco tempo é accomeltido de arterio-esderose, delírio trémens, nephriles,
imbecilidade., Este remédio tem sido experimentado profusamente e sempre com
bons resultados,

ELIXIR DE KOLA •
PREPARADO PELOS PIlARMACEUTlCÓS GRANADO * C.

Q :em patlrccr dc dores dc cabeça, vertigens, zoadas nos ouvidos, dores' nas
rostns c principalmente nos rins, falto dc nppelite, peso no estômago,irregularidades
dc cvacuiiãi; receio de se achar cm Iheatros, bailes elo., lemor de estar cm lugares
elevados clc. pódc-se julgar um dyspcptico c então o meio de curar esta mnlesiia

a dyspepsia O neurnslhcnia — é o uso de Elixir de Kola de Oranado & 0. A Knla
tem os scguinlcs'princípios: cáfclrta, llienbroniiha e vermelho dc Kola. A cafeína é
o uevrosllicnico por excellencia, levaiitintlo as forças do coração, dá nova energia
no íystema nervoso, cmllm transforma o organismo fraco cm outro forlo. A tlieo-
broiuina é um medicamento poderoso, cuja acção tônica é manifesta até cm casos
graves. ¦ _•„ ', .

' 
y~ AiCATBAO . :!. .< ;¦;.

fcon rnRPARADo pr.t;i'An*no pelos pharuacbüticqs oranaoo tt o.
Depois do sarampão, varíola, catapora, lypho, febre amarela, pneumonia'

pleuriz, etc, e em geral na convalescença dis moléstias infeduosas é um crime
uão usar os balsamicos dc que o «licor dc alcatrão dc Granido» é um represen-
Inulc n mais imporlanlc. E' tim siicccdanco do alcatrão do Guyot, cuja formula llu;
é idenlicn. Todns ns bronchites; broncliorrlicns, etc, são curadas por eslo remédio,
us moléstias da uretra (blonorrhagias, metrites, cystiles etc.) e da. bexiga-ctirnin-so radicalmente o em pouco tempo, graços ao preparado «licor de alcatrão.»

Os tísicos q'io llgurnm tnlvcz cm terço no obtuario, encontram neste rcmeilin do
plinrinnceuticos Granado &.C.. o meio heróico, de combater lão perlinis enfermidade.

. Xtiiope nutl-ontni-rljnl cartlus bouodiòtui*
. Nas moleslias dns pulmões, isto é,J nas bronchites agudas ou clironicas, nas•;consiipaçõop, nós dt fluxos, nos resfriamentos etc. deve ser prescriplo cslc medi-

cnnii-iilo, cuj i ncção medicamentosa inuitos médicos attestam. .. ,'• -
As moléstias do laryngc, garganta eto., niuito aproveitam com o seu uso.
Vinlio rccoiistitnliito do quluio, oarnçi liacio-

-.,..-... plio.iipliii'! o-«lo. ool « i>c]>8iua glyooriuiidtt ... ]¦
¦¦; ' 

PREPARADO. PELOS PIUTIMACEUTÍcÓS GRANADO «• C. $ • •
> O reconstiiuinle maisí enérgico do nosso arsenal therapeutico. • Substituo cnm'-

vantagens o vinho dc Quinino Libnrrnqiic. Ctira a fraqueza, a ntonia gástrica, a
debilidade dos ossos, o rnchitisino, ns deformações clc. Auxilia a alimentação.

VINHO TETRÁ.PHOSPHATADO' . . . PREPÀhApO)P^LO,3fPHAIlMAEUTICOS ORANADO & C,
. Constitue cslc medicamento um alimento artificial, pede se dizer, porque

restiliii* as forças aos fracos, aos.velhos,.aos impotentes dc. Nos casos cm quu ó'
cnefllcienle dc 'mineralização esliver baixo, sua indicação se impõe: o intercâmbio
nutritivo desequilibra-se, quando ha perdas dc pliospbitos no organismo.

•.>*,.;.¦
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LOTERIA
.

i » Ull < n

Depois de amanhã

A l$SOO o billiotc lutolro e om décimo»
a ISO réis

As extracções se effectuam na Capital
Federal, ás 4 liS lioras da tarde.

Aceitam-se agentes nas localidades do in-
terior, dando-se vantajosa commissão nos
pedidos superiores a 50#. Todos os pedidos
devem ser feitos aos cessionários, A.Campos
A C, á rua S. Josó n. 113, Rio de. Janeiro—
Endereço telegrapliicq-rCaridade. Caixa db
correio 1.82&. >

Tenda franca cm todo o Estado
de S. Paulo

Todos om pedidos' desto Estado devem ser
feitos nos nossos, ag entes cernes, Srs. I-Mi«
Antunes do Abreu.& C, »•««* Dlx-eitn' n. 41 A,
S. Paulo. ¦''»'•

,f

NOVO
>* '

^mfiv
PROCESSO

DS

OBTURAÇOES DE DENTES
'mí :--m:

TTO ESPAÇO

LEIAM JJB1ZA.%K
Em dois on tres dln« óT>J.m*mii-*fi ns eavi-

dades tlentnrins, por initis ui-niiiiailiis o dolorosns
qne ostcjtmi. sem o niciioi- .>.>nViiii«*nto« num o sim-
pies einpreisoi do cnuterlo-pn**ln, vei*dndélirò e rn-
pldo dcMtriiidor do nervo «loiit:n*ii>, lúrmiilii do
clrnrifuio-deutista I>r. Ülilviiio MsitíoM.

Os seuN dois luxuosos consultórios oirurjj-lcos
dentários, liem conto n sua corrcctii oilli-lun-iiio-
del*>. de protlicse dcninriii so nclinm in.-tniudo-.
Sios dois Mol>ci*l»ow, novos e liudis.*<iinos predios tio
dois j;rtuidcs nndnres dn iua tlt;. Csiriocn ns. 4eC.
Os m-hs preços suo e morno sempre os mesmos
que dinrluinciito vem publicados n'nO lJnise>, o os
seus trulmllioM stio perfeitos e iriiriint idos n todo
O teiii]io, A

e6 RUAOÂCARI0CA4e6
CONSULTAS E OPEKAÇÕEsI

Das 7 lioras da manhã ás 5 da tarde e das 7
91[2 da noite (TODOS OSDlASf

' -r  mf 

JBISTTRADA. PBIjO N. Q

VESTIDOS DE DAMASSÉ
ritjhissimos a 3 iS. 4'1Í e ã'i_S, valem 20OÍ;
rua Seleilli.. Uranilu armazém

HUMPHREYS
Maravilha Gurativt

PARA
..^•'Oèreir::.

fnflammacSeft
Oorladara»
Queimad^rw . ,
Alüorreíaa»
HenorrbafUh
fcambagi»,
Oatarrho.

Eheiu_Mt_L«i_M^
?arix.

. Oarbmioiíe»
Diarrliéaa.
Tosse.

¦mmiRsn, Hinican "iwtiI
lll William 31., Re* Toit. I|»

í|«taS«iJ,E.DELABAl_2E,
90. Flirídi, Ut BUENOS MIE*.

MIIiüIIFLíJO DA ALEXAXiHiU
00

rARAASi.OMimiGAS
Ifftir.rti n ediraiiiriii.o de çrando-ii-ii/ii(i, t Oe tPeilo h ilé ncção rn|iiilai n

litii is tillfccrrs vrniiinosiia.
11 nc ilicfiiiiinlc.s i|i:e devem, coiim n

njii itlulnrf, r.íri.piir constantemente
in' iipnr tm loilos ts casos; enlre elles
Ifiiin-fè fcllenle rela sua• cíllyacia c
U-Illllirtü lli A1.I-.XANDIIIA ou t) lUltf
tlUlülAliA//iSl.üil):lllGA8.

Como iifi'iimi'ío iclenliflca do pri-D tiiaortlrni I ótlc ser a|i|ilieado ni an-
iti.fiD Co medico, ijunndo á ntoiestla a;i-
I irecer c logo que os primeiros sy.U|iti>.
D dec Hzcinew notar.

DEPOSITO GERAI.

DROGARIA PAC-IEO
59 fiUA DOS ANDRADAS 53

fm
IQOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOQ

yámã
ÇTSÍ JEAN db la CROlIQP

DE

MélissedosCarmelitas

'^MNTO tHERESE^|
i-TiimiriimiMuniMniiMiliT- UnicoSuccessorJ«Carmelitas

0 PARIS - 14, Rua de 1'Abbaye, 14 - PARIS
,. _ ,. ."77" DESCONFIARPreservativo e Itonclivo absoluto contra os DAS '

Ataques nervosos, Apoplexia,Paralysia, FA LSIFI CACdES'^
Desmaios; contra as Vertigens, Syncopes, ^ *
DestallecimentOB, Indigestões. Em tempos Exigir a Aesignatura
do Epidemia, Dysenteria.Gholera, Febres ^— JÍ*
malignas, etc. —*— JClS/ÓCI

Ltr o prospecto no qual vae envolvido cada vidro.
Em todas as Phaiimacias do Univbmo.

DOOOOOOOOQQOOOOOOOOOOOQO |

LOTERiAlÍMPmTFEDERAL

AOS SUS. CALVOS

TÔNICO PRIVILEGIADO
dc P. T. Onlildog, composto de
<|iiinn-i*iil)n>, tutuiio, bnboaa
e innminiii, cscrupulosaiucnte aro-
iiializailo.olilinlcomontoproparaiio.

1'Iiíim palavra sobre a liyjiem di eabelle
Depósito: rua da Quitanda n. 43, dro •

garia.

2S000
Riquíssimos crepes cliilTonés.pura seda,

dc todas as corei; largo do Capim 57,
casa do Alfredo. ,,.

_PA.3D_A.RI-A.
,. Aluga-se um predio pintado de. novo,
com excellcnlc forr.o novo. terrono e lia-
bitição para familia; na.rua I). Castorina
n. 52, Jardim Botânico, na viiinuança de
duas fabricas dc tecidos, com perto de
2.000 operários, por módico aluguel e

auerendo 
faz-so .contrato, não existe na-

ária no bairro: trata-se na rua dos In*
validos n. 24.

LAEMMERT & G.
Livreiros-editores ^

RIO DE JANEIRO-S. PlülHEClfE
Acaba dc sair i luz

O FIA DOR
Preceitos e -fórmulas da dança no civil

e commercio, compendiadas por
SAMUEL 3VEA.RTI3MS

. HAOIIAREL KSI I)IIIEITÍ>
1 vol. nitidamente impresso  2J0Ò9

Esta obra, dé autor ji conliecido c no-
meado, oecupa-sc das principies leis de
direito sobre a Fiança, tanto civil como
no commercio.

Tara o uio pratico c facilidade dc con-
sulla liavia falia dc um livrinlio nestii
condições, por Isso nüo licsilamos na pa- 

'
bliciçio, certos que prestamos um ser-
viço aos leigos o mesmo aos advogados.

I)o mesmo tutor:
Procuração do próprio pu-nho, notis c observações judiciaes sobre

o decreto n. 79, dc 23 de agosto de 1882,
acompanhado de fórmulas; 1 vol. SjKlOO.- Acçòc» prrjuiliclàes, segando
as alterações do decreto ti, 181 de 24 de
Janeiro de 1890; 1 vol. in-Sa brochado t&
encadernado 6#000;

66 Rua do Ouvidor 66

/&

¦v.m

PRATA I OURO
Compraso qualquor quantídado,. na<-

ga-só multo bem; na rna dos Andradas
n. 14, perto do largo do Capim, cm
A. O da Cunha. imm

T*6mm

NOVO E IMPORTANTE PLANO
¦ -•.:..,. - .• . ii •• . .... ¦ :. -.it-'-- ¦¦'¦'¦¦¦ ¦

que, além do grande ..preíujp de HHÈ.COKTOS, tem 1 de 50,1 de 30,1 de f<^ 2 de 10,
2 de 5 e 86 de 2, mn conto de réis e quinhentos mil réis, .

premiando tambem as^çentenaâ até o 3o premio, as aproximações e dezenas ató o 4°,
..yX. ' v.f'L'T.'•". assim como a terminação db lb .'...

'¦ 
,1 VB.13A EU TODiS AS IIIABMACIIV

DEPOSITO PRINCIPAL
CitAtn iilinnúhitiler

MAGALHÃES VATEBt C
HS Roa da .\lfn»d«gf ¦•

VESTIDOS DE MERINÚ.
riquíssimo* aS0#, 40J c&y.Talem MOf;
raa Sele 114. Orandrirmatem.

EXTRACÇÃO INTRANSFERÍVEL

SABBADO 9M JUNHO PROM
Ás 3 hmas da tarde

"-'¦i-;} _-..'•¦• . I¦'¦¦'. ....'.-¦¦ .... • - .

llllll IliliitBlMMI0 V V V»
(MIL CONTOS DE RÉIS)

Em bilhetes inteiros a 45^ e sexagesimos (fmcçôes) a 750 réis

IliffiifiM EM T0M8 AS W l KIOSQUES

HAGDIM8.A VAPOR
CALDEIRAS

de 9 li» Até «OO oa«
• • VitllO* '

LIDGERWOOD MFC, CO.1JM1TBD

131 RUA DA QUITMDA 131
. DIO OE JANEIRO

0 Cr. íilvlno liados, eirurglio-det.lisla, extnlie dentes, scni dor, com •
mellior ineslhesico, i»r if; oblura a ala»
lina, a mlrdm, a erinilo e a eiailts
por 7|; oblura a onro, por 101 a iU.
Assim, pois, prop8o-se a fucr mám
em eonta^denladuris de iodos os sjrste-
mu, pivots, eorOai e dentei de. onrãi
ele. Concerta dentaduras, por mais que-bradas qne eilèjim e as põe como norii,
em 8 bórai, por preco sem compelonela.
Todos os trabalhos tio garantidos « ai-
ançadoii por muitos aunos. Especialista
em moleslias da boca.

Consultas e operações du 7 lioru da
manhi ts S da tarde e du 7 as 9 1|J da
noile, Iodos es dias. a rua da Carioca
tu. 4 c 6, sendo a entrada pelo a &

0IKIOSQUITEIRO DIXIE
K' o unico cortinado que evita os mos-

quilos; cita Invenção americana é o me-
Ihor remédio contra a peste bubônica,
febre amareli, bciigas, cscirlitina, sa-
rampo, etc, cie.; é aconselhado cmnoo
melhor prcservitivo por todu u sa-
mldtdcs mediew.

Tende-se em casa dos únicos agentes.
109 RU» DO ROSÁRIO IOI

VESTIDOS DE MERINÚ
riquíssimos a 300, 40J c SOU, valem 2001;
rua Sete 114. -Grande arniaiem.

GALLOS
0 especifleo infallivel pira a queda

doa cailoa é • de B. 8. Pinlo, «e es
mie m «arráhCrufe; mim Ml»
l*araaaa. •

*éím __.
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WmÊÊÊtBà-i mmêmÈk*â~i> ^pe a™****» * «'*« o.»»*»») do pBaDO
Cura tosses, bronchites, astàma, coqueluche, escarros de sangue, etç., etc.

JeoI
Contra factos nôo ba argumentos!.!! Etó a* provas!! t

Oeral ooeltaçüo

Uma gentil e Innocente Dlliinüa do Sr.
Joaquim X. Baptista, residente & rua
fe. Marciana n. 15, curou-so do coque-
ludie com deis vidros de xarope de Al-
cairão e Jatahy, do ptiirnitceíillco Hono-
rio do Prado. /:¦¦'.-

Illmo. Sr. Honario do .
Prado

Lucindo Pereira dos Passos, piloto ho?
norario da armada nacional, altesta quo,
soflrchdo de bronchite chronica, curou-se
coin o xarope do Alcatrão. e Jalahy — lis-.
enuo dos Passos.

Rua do lliachuelo n. 201..

Eu era a»lm
-O 8r. Tetronfflio Manoel de Oliveira,

residente no Raiz da: Serra da Eslrclla,
solíria febre, ¦ tosse pertinaz, pontadas c
vômitos, licando curado com meio vidro
de Xarope de Alcalrão e Jalahy do Hono-
rio ilo J!rado, que lhe íui oflerecido por
empréstimo pelo seu. amigo o Sr. Luiz
Gonçalves, padeiro da visinhança.

-...' Da era oepta» /

Antônio «unos da Rocha Reis, oollector
do Campo Largo, Paraná-Ha mais do

0 meies quo sotfrialiorrivelmente de ca-

tarrho pulmonar, hoje com dois vidros
do xarope de vlícalrão e Jatahy aclia-se

.flurado. E.mai» lc«.pe_uioas de sua oas»,
que flseram uso do xarope de jMcalrao e
Jatahy acham-se completamente ouradas.

Sn era a«Bfra
misTEl horrível!

,0 Sr. Joaquim Oomes Diniz, rua Se-
nhor dos Passos n. 89, estava com os pés
inchados, linha suores abundantes, nâo
comia, muita febre e losse. deitando gol-
fadas ile sangue pela boca.. Esta quasi
tom céo melhor propagandista do Alça
irão e Jatahy, de Honorio do Prado, "
lhe tem feito tanto bcnetlcio 1

Eu era assim
A Exma. Sra. D. Anna Aurora, residente

i rua dos Arcos n. 72, ba mais de dois
annos pão podia dormir com uma toaso
horrível, multas dores no peito e espi-
nha c falta do appetite. Só. cora o uso de
um vidro de Alcatrão e Jalahy ]A dorme

q^ê U noite inteira, oio toue e acba-ie con*

DEPOSITÁRIOS GERAES*

Fabrica:

<c,mB'm llg^MP*wliie>«?o
J lentíssima.

RUA DOS ANDJ8ADASN. 58

ACÇÂO ENTRE AMIGOS
Fica transferida para o dia.19 a qué

ie devia extrahir hoje, de uma bicycletlç
americana. "' 

''

ACÇÃO ENTRE AMIGOS
A do um touro de raça, ànnexa i lote-

ila da Capital Federal a «ttrahlr-se no
dia 6 do corrento, fica, transferida" para
a de sabbado 12 do corrente, visto aquelle
dia ser domingo.

RUADO LAVRADIO N. 115- VIDRO 2S000

"";'¦¦ r.."liX'-\/'':-

:pxp-:-'X-':

AGENCIA HAVAS
AVISO

OSr. Francisco Serapio Mora, que era
antigo mlnistio plcnipolcuciario do Me-,
xico e fluo residia etn Paris,.falleceu na
mesma capital cm4dc julho ae 1838,
deixando como legatarios principalmente
Don Gullhermo Mora, no ilexico, parque
do Condo n. 12, e Don^ Carlos Banchez
Kavarro, Calvário n. 2 também no México.
Boga-so a estes dois legatarios que sc
dirijam, para o entrega üos respectivos
legados, ao S. Inibcrl,- administrador da
herança, morndor em Paris,-â rua Boiia-
parte ii. 17, visto lerem sido devolvidos
os avisos enviados pelo correio a essas
duas pessoas por não haverem sido en-
contradas.

EM BÉHEFICIO DO RECOLHIMENTO DE NOSSA SENHORA DA HgfflS

fXTHAccio m-mm de mas i esperas no salão M«ao s. ijg&K alcantara
J_*m 8 XIO iioras da tardo

ALUGA-SE
Uma sala e alcova, em casa dè nm «syl

iem flllios, a nm casal, ou a moços de
liataniento, com pensão; na rua da ras-
¦Jgem n. 45. ...

GUANBE HOTEL GIJÀMARA
IO» Itun du l>npn- 103

- com entrada lambem pela
i PRAIA. D A LAPA

Inaugurou-so esto importante es-
labelecimenlo em predio expressa-
mente ediflcailo para recebimento do
hospedes e suas Exmas. familias.tendo
magnillcos aposentos, todos com ja^
nelas para a rua c para o mar. PREÇOS
BAZ0AVE1S. Bonds para todos os ponlos
da (idade —Os proprietários, Joio
B. do Pnzo * C.

_\%W' ¦

%-l

1-

I,

¦i .

X:-

ffl&mm»*!y!»-5®;

80'
P>0^ 8$OOO

loteria do planon. 4, composta de HAHW tollhetes,
x¦.£¦!¦• em decimos de M&O réis cada um -x

SBGXJNDA-PBIRA Í31 DO OOBBB^IB
GBANDI3 PBEMIO DB

Joeam sómcuto 8.000 bilUO.tçs-a «Q§, dividido cm meios,
.-¦''- quiirtoiü o vlísoslirtos

Alim do prêmio de BO=oooí, tem esta loteria mhis os de iO:6oo2, 6:000, i=opo3 e muilos dc sooí

soofl, íooí,4oJ5.e.soíooo. , , , . '-,-.
' Aceitam-se pedidos/de números certos para todas as loterias. 1 A. agencia geral, r.n da Alfândega 1 A.

O ogento eeral, JOAQÜISI JOSÉ' D#«0.-áABIO.

CAPAS BORDADAS
riquíssimas a 10*, 20J e 30í, valem 100&
rua Sele 114. Grande armaicm.

AGUA GÂRABANA IINERâl
PÜRGATIVA 8 DEPÜBATIVA SEM RIVAL

Salinas sulplmradas, sulphatadas, sodioas ©
bypoBulphitadas

UNIOAS NA SUA ESPÉCIE
PBSMIADAS COM I2.MEDALHAS DE OOM E 10 DIPLOMAS DE HONRA

Gomo pui-gnnto é muito superior a todas as outras até hoje co-
nhecidas, por ser do effelto rápido o suave. ;

Gomo depuro» Ivn é de uma ncçao ímmcdlata cm todas as ímpu-
rexas do sanüue, hoado, hins e intestinos.

Caixa VS$, duaiia ÕO$ o garrafa íí$000

I' falsiflcada toda a garrafa quo não levar o rotulo do seu proprietário
». ~. — Chayaiuii — Madcid - declarando como únicos depositários para
todos OS ISatadoa do Brazil a

DEOGAEIA BEREINI
RUA DO HOSPÍCIO N. 2.2

e proceder-se-ha Judicialmente contra qualquer falsificador

A' venda uas boas pliurmaelas o droga-
riam do toda a Republica.

jRJálls____W'. '\f

w
Artigos paí^a festas

AO GLÜ
59 il Íll

Lanternas e balões venezlanos,
copinlioa e mais artigos

para enfeites èç illuminação
t PR£Ç0S RAZOÁVEIS' • I

• SILVA MACIEIRA & OLIVEIRA

Cartões postaes a £200, medalho a Í500, pratos para parede a
h$560, 5Í500 o IOi, copos, vasos, ImlOfS, para todo o preço,
carteiras a 2£500. Todos os arligos com nllegoria. 0 ucsi'muari|i:u
dc Cabral no Drazil, a partida do Lisboa, o retrata do Cabral c a
primeira missa. •

PREÇOS ESPECIAES POR ATílCHH)
casa o-srr»DPi^asro

Rua da Quitanda 85 B

PARQUE UJ «i
Run de HnnfAnnn, oaqulnn

da do Alcnntnra

HOJE
SABBADO 5 DE MAIO

GRANDE FÜNCÇÍ0
Continuação do festival

em commemoração ao 4° centenário.

fUEATRO BECREIO DIIAiíIICO
Empreza Artística Theatral

Orande companhia do opera e comedia

QUINIELAS
Feio correclo e applaudido quadro de

oolotaris d'csta empreza
filiar, Scarso, Rogério,

Tirolet, Belga, Oliveira,
Lusitano, Balalhador. Kico,

Castanlieira, Martins, Camrio.

* Esplendida banda dc musica. Bella or-
namentação, fogos, chopps, lunchs, etc.

ENTEADA FRANCA
Camarotes reservados ís Exmas. fa-

nilias.

AO PARQUE SANT'ANNA

SABBADO 5 DE MAIO
Espectacuio cm commemoração do 4' cen-

tenario da descoberta do Brazil

A rntniin «Ios mngiena
Em 3 actos c 19 quadros, por Druno

Nunes, musica dos maestros Assis
Pacheco o Cosia Junior

0 BESOURO
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- EMPREZA DRAMÁTICA FlIUMINENSE
rUrectoi- tcclinloo Acencio Autuucs-Koífciito da oroüostr» A. Capitam

|J« SABBADO 0 DE MAIO DE 1900 JHL^po
• Continuação das RECITAS ÜE GALA c«moiemorativas ila 4o centenário ilo descobrimento ilo Brazil

«ÉflUNDA ponreiontnçao da epopéa palrlotica, em 3 quadros, original do -Eugênio Silveira e Manoel de
Figueiredo, musica do maestro -Micolino Milano

THEATRO S. PEDRO DE ALCÂNTARA ,

Pcrsnnaaeiw - rortngal, João'.\lrcs; Brazil, Dias llarros; Ramüe*. Peixoto; Knno Alvares Porélra/Aiiloflip Serra;
üias, Oalvão; Vasco da Oami, Jorge Alberto; Pami, IIuiiminia ,\di,l.mdk; America, Lucilia Pores; Cailiope, Blanclie

- Jlu<as, nações da Europa, nações Ua America. ,,-, ,_ __, ,,„ „„„„,. „..,.. n„rra„_H««ii»rlu — I) Clauslro dosconveii los 005 jeroiiynios. cin i.isuna, piniauu iiuiu Biiviiugiaiiira »»; i "'- •¦».¦--¦,-
ai, pintado.? pelo scenograplio Carancini — Guarda roupa pela lialiil.nnslureira
irnismos UeAuíiislo GõuTinlio —Jíesta peça será catitadn o novo Hymni»
-lo [íaia o Coiitoniiritt, sobre os liymnos nacionaes do Brazil e dc Porlugal,

ISWTílO
Sccnarios deslumbrantes. Guarda-roupa

luxuoso. Adereços riquissimos.

Brcvèmeníe, grande leslival em liome-
nagem ao iilii.-tie Sr. cmliaiiador portu-
eucz c & briosa offlcialidadc do cruzador
D. CARLOS 1.

Bartholomeii
Grau

virgei»\Jo Brazil o apotheose a Alvares Cabral
Jesu5a — Adereços de Joaquim Costa; inacli"
¦_,iiao-ni'iiziiciii'i>. expressamente compo:
pelo laureado maestro Nlcolino Milano.

Á bnml.M.n, poesia do Acajio Antnnps, recitada polo aclor Peixoto. Ilynin» fi J*nti-ln. poesia/de Luiz Oiilniaraes
(nilin), recitada pelo actor Antônio Serra. Ilymnit do cBHtouario, ilu iNtcoltno Milano, canlailo pela aciru isníetua

Primeira roprescnlação do proverbio em I aclo, originai do fallecido escriptor brazileiro Marlins Penna

q£-wxjs\\\^mm. mzz J*f- 'f*&-'a*-* gtb-wtm*ma_HE casül
/'mo.wjMij-Eduardo, Peixoto; Sabino, Galvão; Nicoláo, Dias Birros; Anselmo,

Amorim; Fabiana, Adelaide Lacerda; Paulina, Malli_jdu Nunes; Olaya, Lucilia Peres.
BÍlse-on-scôiio <lo AOACfO ANTUNES

__W /tvmo - 0 Sr. cnnselhciro Lampreia participou á cnlprcza que a rícita cm liomena^m ao embaixador
portuguez Sr. general Cunha deve ter logar na noite de 10 do corrente, ultima a que S. Ex. assistira no urazu.

0 lheatro acbar-se-lia arlislicamenle oriiamcntado para eslas festas.

JARDIM GUARDA VELHA

Regente da orcbCstra, maestro Pedro Ciau-
ciarulo, llegisseur Albert Scblosser

Anselmo, Joio Aires; Bernardo, Amado; João,

SABBADO 5 DE MAIO
Suecesso cpllossat de

|fuvy d'obmgI$
JEANNE CATOT

Danscuse cosmopoüte
Z.U6-.\ Dyn, iroimnaise

exoontriquo; Liii do I>y«
dia, trupézisto fln ao
tüiúolo.

k salcrôsa
SOPHIA CAMPS

Cançonetas novas ; KJion ndormol,
aurnrii, nivrupe Modinclll

Grande oampunhia oguestx^e Norte» Ameri cana
rr ^^^ _^._ -r-^fwf Xr»st. HABLOdós IBMÃOS CAB3L.O

HOJHB Sabbado 5 de maio de 1900 HOÍ^*
Ornndloao fciatlvnl, enmmomnratlío doí* Ceotenni-ip

dii doacobrlnionto do Brasil „rt«»H
ESTBEi dos artistas Anita e cnrllto no dobie trapexio e Mr. «Il-líonis^

o homem do fogo
Triumplio completo! Enlliusiasmo sempre crescente! HoTas altracçocst

Deslumbrantes trabalhos dos applaudios artistas
Miss Carlota Delmar

Rainha da bicycleta

Miss Matié Collins
Especialidade acrohata

MIS© XHEODOBà
Gymnasta sensacional

MISS JESSIÉ MILLER
Afamada vlrtuose musical

MISS MABJONE
Collecçãn de animaes sábios

IST. CBBALLOS
lligh Wirc artista

miss siiiBoisrs
Grande atiraccão

família pereira
eqüestres, gymnaslicos, acrobaticos.equli •

libristas c pantomimistas

MISTER SAMPSON
0 homem mais (orle do mundo

THE TENNIS TRIO
Trabalho de alta novidade e execa-

tricidades
Mr. Kdsnr Boor

cm suas especialidades eqüestres a'
burriohos», imr. Daa «O Bricn"

Saltador campeão universal

FMIILII FRÜKCEW SEYSSEL_

AVISO-Terça-feira 8 do corrente,
bciiellcio dc LUÉA DEL0BMEL.

Clowns musicaes, eqüestres c acrobaticos. Clowns o tonys, o qno lia m mais •
cômico, saliador, clc. - Preços os do coslnmc. V@" *ÍPfâMs\VPa,J.ÇJ,°.ilet

Amanhã, DOMINGO — 2 c'speclaculos deslumbrantes. Malinée 6 1 .1(2 nora u^
tarde — Fnuccão as 8 l|2 da noite. ¦•

Brevemente: A bututn omcrlonoo. . „...f„„»rs«
Avi-o-Todos os compradores dc frisas o camarotci de 1* *,P««g

de hoje Ifim direito a presenciar do terraço'o balcdes do tlicatro cf prestito que
deve i'ITncluar-se hoje. '' —-*

FRONTÃO V. FLUMINENSE CBOTBSABÍO DA DESCOBERTA DO BRAZIL ' '•.':&

HOJE AO HE10-DIA EM P0\TO HOJE
G14AKDE .FESTIVAL

HttCn ÁO k CUM M llffili \% 11
DUAS QUINIELAS 0E KONM

PEDRO ALVAKES CAMAL
CHRISTOVÃO COLOMBO

MEDALHAS DE OURO E PRATA 10 I' E 2° VENCEDORES

1* QTTIIíIEXíA
Pedro Alvares Cabral

¦iinutada por Iodos os peiotaris da !• turma— Crus, Maznntlnl. Orlo,"roloio, 
Znloouln, Zolosobal, Itulz, Wmmo e l.tulnin

8* QXTIITIEt.A.

CHRISTOVÃO COLOMBO
_lknnlaila nor Iodos os artistas da 2* turma — MANUEL. AGUMlE. MARTIN,*CsAGÃsTrLA0ARTÍj0, BilANGA. UZAltRALDE, CHIQUITO e ITUAltTE

GRANDE ftUINIELA "ANIMAÇÃO"

por todos os aslistas do 3« torma-Premios: 50> ao 1* e 20# ao _• vencedor

fr«je «lamtiilafãí lUraimjlo icneiiana Lu tiedria Surpreiai
AOIBONTÃO MM 1M0IS DE IÜSIM AOJRONTÃO

f04 Ba» *o Layradio 1«4

TERCEIRA MATINÉE FESTIVAL
ESCOLA DE MUSICA SANTA CECÍLIA DE PETROPOLIS

THEATRO LUCINDA ¦i

PROGRAMMA-llymno festival do * centenário da descoberta do Brazil, Poesia do Exm. Sr. Grogorto 
^J^»^iilioriUÍlelvina Miranda ecdroj pelas alumnas e ürcbcslra dc professores. Üiscurso onicial pelo hxm. br. Dr. Uaono uuque nmnuo. ampiw. |iuuia, i«.i»

Exm. Sr. Dr. Arislidcs Wcrneck.
PRIMEIRA PARTE

roxcuiELLi Dansc da opera Gioconda para dois pianos á 8 mãos pelas Exmas.
Senhorilas Etelvina Miranda, Dalila Miranda, Olympia Souza Gomes
e Tharcila Figtieitcdo.

a. boito 1 A Epilopo da opera M/fistofle. •
a. MEYEnDEER ) D Ária O Paraàiso da opera Africana, para lenor, pelo Exm. br.

Camillo nicossa.
a. hepomüceko ) A Anheto melodia. „.„„,.„,

ciiAMiNADc j I) Sclierzo para piano jdío pela Exma. Senliorita Jlaneta llarra.
Ritorna Vincilor I ária da opera .4í</a pela Exma.Senliorita \irginia
Brandão.

) A Sèrinade de Ia Rtlne.
) B Marche para mandolinos, pelas Exmas. SenliDritcs Dnlce PA Mes-

quita, Virgínia Leilo, Maria Aupusla 1'aula Vianna, Sylvh P. Vianna,
Uertlic S.iuwcii, Ywunc Sauwen, Lívia Andrade c D. Evangelina
Fontcnclle. riano, Seiihorita Annita Paula Vianna.

SEGUNDA PARTE
Dansc Macabre para dois pianos a 4 mios, Senliorita Haricta Mafra
« Exm. Sr. Dr. J. lliberè da Cunha.

) A CawUe ptra canto.
j B Ária de Bosioa da opera Barbiero di Sitilha, pela Senhoritá Julia

Dourado Alegria.

c
O. VERDI

o. siLVEsrnn
E. THELLAN

SA1ST SAESS

B. DELL ACQOA
8. ntssisi:

P. Mafgaoxi ) A Inlerinezio.
Paciie
WllITE

\ I) Pizzicato Gavolle.
i c Jeunesse llabanera,

EBPREZA DUUTIU DOS ARTISTAS LUCINDA SIMÜES E CHRISTUHO DE SOUZA;
da qual faz parte a, I* actriz brasileira Lucilia Mlmõi-a

H O J E SABBADO 5 BE MIO DB 1900 HOJ E
EXTRAORDINÁRIA NOVIDADE THEATRAL!

13' repreaòntução Aa sublime peço, em O acto»»
original do graudo eisorlptor A. Dumas

a pedido, pela orchestra de arco; aenliorltas;
Betlhe Sauwen, Helena Souza Gomes, Dulce Botelho, Alice Wriglh,
Maria Isabel itn.°a - Srs. Carlos Sonza Gomes, Marccllo Müller, Carlos
Ecliardt Snbrinho, Uenriqae Aslon c Pedro llces, violinos; senhoritá

¦- Ywonne Sauwen; Srs. Jcan nergerot c Ocminiano Souta Oomes,
violonceilos; senliorita Adelaide 5Icyer, piano.

C. Gomes Cavalina da opera La Reine de Sabá para canto pela senliorita Virgínia
Brandão.

J Resch. >lu Soir, coral pelas Exma?. senhorilas: Julia D. Alegria, Virginia Bran-
dão Dulce fia Mesquita; Annita Paula Vianna. SylviaVauia Vianna, Maria
Augusta 1'aula Vianna, Livia Andrade, Dalila Miiamla, Etelvina Miranda,
lierihc Sauwen, Ywonne Sonwcii, Livia, I<t.bel Sara Miranda, Áurea,
Urania, Aurelia Autran, Adelina Bajjgi, Olympia. Laudclina, Helena Souza
Gomes, Alice Cabral, Dulce Botelho, Alice Wriglh, Maria José Leite,
Tharcila Figueiredo, Amélia Queiroz, Luiza Queirox, Cecilia Queiroz,
Alicq Dupont, Floripes Paiva, Annita Dias, Beatriz de Souz-i Marlinho,
Luiza Campos, Lilia Campos, Ada Campos. Elsa James, Vera James,
Guiumar Haia, Julia Jocob, Olympia dc Si, Itosalina dp Si, Amalia Bastos
llcrmelinda Laura Bastos, Brcilia Valença, Maria Amada Teixeira, Laura
Eipencbidt, Maria Isabel nosa, Alice Grunewald, Leopoldina Gruncwald
hlülla Miranda, Adclia Miranda, Anna lli-lvas, Lucilia Borba, Alfonaina
Binot, Isabel Binot e senhoritá Adelaide Meyer, piano.

I AMIGO DAS MHBB

M ».-Os Eimi. Srs. Dr. Mo Uesttt da Cante e íejn.io <l« tevtlho, genilhnMc teio as acompanliamcnlos ao »i>a».
Mhío de «QiML Hom»**.* ie-mlê d« m*-ti HnXmr, toado Comem.

(Do repertório da Comedia Francesa)
ni.trlh.iic.' - Madame Levcrdrt, LüCWDA SUIOES; Jaoç de Sime<

rose, LUCILIA SIMÕES; Balbina. Leverdet, BwM^totawAattr«dB^
Laura Corina; Uma criada. Maria; De ityonj, CimiSTIANO DE SOUZA D > a
merosc Eugênio dc Magalhães; Leverdet, Mattos; De Montegne, tampos; De Cliau-
Wto,- f iaby; Des TargcUtes, BÍilard; José. Linhares; Um criado, Ucnrinue.

'-AVIÃO - A empreza, nio se poupando a despezas,.cl ama a attenção para
a luxuosíssima montagem desta peça e Igualmente para a instalado de luz cie
ctrica em todo o 2* aclo. . , . , -. .

Mise-en-scène a capricho da aclriz ^^AmJXl.. nn roSTUUBrilEÇOS E HORAS DO COáTUilB _Z1  m£ffi.?,WA\L«les nara a
AXtmo - Pualiie-sc às pessoas qua «ncommendaram locMidades para ¦

recita do gala em hürneiiagem ao embaUador porlwuex Sr. jg^alÇunb", 
«^»

liaar-se na noite dc 8 do «orrente, quo p«lem deâe j* 2SSSS2! 7 d? cor-

frV^tt.tl.alM»u*m*alaa*_ *»^W«t«»«* i»'""1
Mkret V, nlrada «erai WM.

,. 'é. .


